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-, Regulamento para os Ç .. )ndes 'Commandos. CommandÕs dc •
13rigada e de Circumacripção Militar

, GRANDES coi,mANtios

Art. /.° Os Grandes Commandos são orgãos de que ti
• 'Alie Commandb dispõe para o emprego das forças, ;sto é,

para tornar effectiva a sua autoridade e transmittir a sua
acção directora . e administrativa sobre as Mesmas.

• § I.° Esses cornmandos são exercidos pelos gene-voes com-
mandantes das divisões, dos grupos de divisões, ,formados
eventualmente, e das regiões -militares.

§ 2.° Os eommandantes das regiões militares toem acção
Ált , enrimando sobre todas as forças de 1' e 2' linhas, com-
inam-1os, .fortificações, repartições ie estabelimentos
tares existentes nas respectivas regiões; excepto sobre os que
estiverem, por lei ou decreto especial, subordinados directa-
mente ao' ministro da Guerra. ao .chefe do Estado-Maior do
Exercito, a outro cominando de região, como póde acontecer
a um cominando de eircumscripção militar tempurgriamente

DECRETO N. 11.510 -- DE 7 DE ABRIL DE ID15
Approva o regulamento pura os Graridt:s Conrnandos, ' Commanclos -de Brigada

e de Cireumscripção Militar

O Presidente da Republica dos Estados Unidos co BraziI,
usando da attribuição que lhe ~fere o art. 48, n. I, da-
Constituição, e de areórdo com o estatuido no ruI. 43, n. IE.
da lei . n. 2.921, de 5 - de janeiro, e do art. 28 do derretd
n. 11.197, de 23 de fevereiro-, tudo de 1015, resolve aPpravai.
o regulamento . pata os Grandes Commandos, Gommandos
Brigaia e de Circums-cdpção Militar, que com este baixa,
assiguacio, _pelo geuelf.11 de divisão Jic	 Caetano de Faria,
ministro de Estado d,a: Guerra.

Rio do Janeiro, 7 (.1.3. abril de 1915, 91° da Independenci:d
e 27 0 da. Republica.

WENCESLAU Bitu P. Go:str.,s„

José Caetano de Faria.

DECRETO N. 11.532 — DE 25 DE .m.kriço DE 1915 (*)*

Ai.re, pelo Ministerio da llazenda, o credito especial de 5o2:t.,36$446, oara'oecorrer
ao pagatilenio devito aos - herdeir:Os almirante Elysiario José Barbosa e
outros, em virtude du sentenças judiciarias

O

	

	
•

presid ! 9-ite , da Republica dos Estado::., Unidos do ykay.il.
usando da autorização. constante do artigo 'mica 	 (kt.pcio.

n. .952,- de 13 de janeiro do corrente arme, Fr;
soive abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
0-2:13@44e,- para ~urrei . a pagamentos em virtude de sen-

. tAças judiciarias, sendo: A00:1058870 a -1). Germana Pt desligado, ou ainda a outra autoridade.
reira Pipio. Barbosa, N-inva. do ..almirante 'Elysiario José 1Jat	 3.° Em toda região militar em -que existir a 'sécle
bosa,	 seus fillio;4 1' 'tenente Artbur Elysiario Barbesa,	 commaario •de uma divisão, o comandante desta grande uni-

En»gdio José Barbosa, Raul Barbosa e 11. Luiza Bai..bosa +Jade será; ao mesmo tempo, o commandante da região.
Baldam, conforme precatorio expedido pelo Juizo Federal da 4.° Quando em uma região militar existirem as sédes
2" Vau do District() Eciler[it em 13 -de- outubro de t013;- ;de cominando de duas ou mais divisões, será nomeado para
1t7 :0108538 ao Dr. Francisco José COP1110 Net-to Junior,
filho do fallecido 'almirante Francisco José Coelho Nen°. de

.aceÓrdo com O referido precatorio: 10-1:098$121.ao Dr, itus,
t avo Gaivão, inventaviante do espolio do marechal Rutin°
Enéas Gustavo Gaivão. vis.conde de Maracajd, conforme pre-
catorto expedido pelo rrferillo jifize PM 17 de novembro de

-1013; 00:01”309 a : 1). Zulmira Martins Vasques, viuvo do
marechal Bei : nutro Vasques, conforme preeatorio do mesmo

-.juizo de 11 de abril de 1914; 111:6638608 a I). Eurydiee
Cordeiro de Moura o D. 1ov Ia Cordeiro de Meriva, filhas do
Marechal ,Franc-isco Antonio de Moura. de aecôrdo com o pre-
calunio expedido pelo referido juizo em 11 . de outubro de
1913,	 •	 • -

'tio do Janeiro, 25 de março de 1915, 91° da Indepen-
dencia e 2 -1° da Republiva:

o cominando dessa região um "ciai generd, que exerceri.
acção sobre os commandantes dessas ° divisões, na fórma do
§ 2° deste artigo.

§ 5.°, As forças de urna 'divisão, que guarnecerem terri-,
(orlo de região militar que não seja aquella em que ficar á
-side de cominando dessa divisão, serão considera-dos tempo-
rariamente desligadas da mesma grande unidade e subordi-
nadas ao commandante da região , em que estiverem de guar,•
nição.

• • No caso de haver «ordem de mobilização» da
esms forças voltarão `a. • 	 incorp-orar '1); essa grande unidade,
logo que seja recebida á referida ordeni; si as suas zonas dá
mobilização estiverem fóra da região que 'guarnecerem. ; si
taesi zonas pertencerem . á - região em que se -acharem, a. incor-
poração á divisão só deverá ser feita depois que elas
rem a sua. mobilização. 	 .

Em um é em outro caso, o general commandante
divisão , deverá manter, para a boa marcha .:do -serviço,
.constantes relações' : com o' da região que as forças guante,
ce-rern.

• § 0.° AS nomeações_ para os coa-mandos do dixisrçO. a re,i-
:gião militar 'silo feitas Pelo Alto COmmando.. •
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ArE. El.° O ministro, da Guerra, como chefe geral	 ad-
..

rfflinistraçãO militar e como orgão hl-imediato do Pr, - ,,¡,T,ie

'da itepubl i c.a no exercício de suas.attribuições 	 a,
itto Exercito, -exerce autoridade sobre os conlinandi, n 11 , - . d.,
:rggião militar. As relações destes ultimos com o Alto
Eand0 serão, portanto, estabelecidas por intermcdio d.,

.f.'s Os commandantes de região militar onviarã„ rto
ministro da Guerra', por intermedio dos chefes t.los di iisus
depártárrientos e direcçõe's do ministerio, os papeis 0111 . iiis-
ícrem respeito a serviçOs dessas repartições e que pire, 1-,'J1?
fier por cilas informados, afim de poderem ser resolvidas velo
rainistro ás queStõeS nell'es tratadas.

'Arl. 3.° Cabendo ao Estado Maior do Exercito, dur,u,[,. a
í:az, o preParo do Exercito para a guerra, o estulto do- elc_.
rnentos neeessarios á defesa nacional, o cuidado coo-1,111w
j5.elo progresso da instrucção das forças, os commandailles
região deverão manter com o respectivo . chefe relaçõ ,• ; 4.1j-

lectás, a respeito da organiz.acão, instrueção e inobili/rira,, is

fõrças de quç dispõem e . da defesa do territorio regiooal

Art. I.' Com os inspectores de Armas ou Servico-z,
hí'grios espéciaes por meio dos quivs o Alto Cominando exci-
ce ãna 'aeção Tisealizadora sobre todos os commandos e forças,
C'S Grandes Commandos manterão relações directas, no que otc

ncernente ás * forças e territorio regional sal) sua toil,w;..
dado e ao objecto da inspecção..	 .

Art. 5.° Os commandardes de 'região Militar o os cem-,
mandantes -de divisão subordinados a um mesmo ('li!
de região militar manterão entre si relações directas,
.;issum p to que interesse aos respectivos cormnandos.

1." Futre um commandante de região militar e‘1,,
52.divisao.subordIna0 ao commandanic de outra região unido'.

as relações que forem neCessarias serão estabeleci ias por 111.-
tertnectio deste ultimo. 	 -

2.° ,1,s, relações- qbe	 fornardli - necessarias entro Fran-

i-viandantes de divisão subordinadW'a commandos de
differentes serão; mantidas por intermedio dses ultini
pelo modo estabelecido no § j0 siaste artigo.

Ari, G. Com os Grandes Connuandos, os Chefes e c Ha-
mandos subordinados manterão relações por via hierarchica.
salvo caso de absoluta urg,encia, cai que essa nornin arcai ...d,i
uma demora que prejudique o serviço nacional, devendo. eo--
tão, ser opp): • tunamente *informadas as autoridades dmer-
mediarias.

Art. 7.° Os commandantes das regiões militares e o s das
d'iviSCJCS, eni objecto de serviço, s.k.nnpre que houver m i-

dade, entender-se-hão, directamente com' as mais
autoridades civis, .fedeCaes ou estaduaes, que tiverem
cio no territorM perfetteente 'á respectiva região, respeitadas
as restricções legaes'.

§ I. Quando se tratar da c,oparticipação das forças
Exercito na manutenção da ordem publica, os commandool.s
de região —ile conformidade com o estabelecido cot leis P'-
deraes e rroulantentos,'OrdebS C ¡CS( PU CÇÕeS ree .• bid:!,s	 11!1-

p rega rã 1 essas forças, -tendo' sempre em vista que os
ctivos commandantes d2verãu agir de aecordo com as
toridades bines, nirs nunca lhes ficar subordinadds.
Na observancia deste liaragrapho, as autoridades popcia,.;
District°. Federal são consideradas autoridades locas.

'.2.° As tropas federaes nunca deverão ser
serviço de natureza -policial ou semelhante ,

todavia, o caso especial da auxilio que Os commandanics .1,,
loiças de guarnição nas irónteiras devem prestam' as ali
dmies civis, mesmo para a prisão de criminosos.

Art.' S.° Em campaalm, is commandantes das gr:uai,-
tnidades e os commandantes territoriaes com iiXe/Vi!!i4) li;k
Zána de; guerra • marilerão,- entra si e com as outras autorida-
des,.as necessarias .relações, pelo modo estabelecido 	 !eco o no
gulamento do Serviço do Exercito em Campanha O em oidros
regulamentos proprios.

aTrInaviçõEs 1Y5S COMMANDANTES DE. REGIÃO muzrAn E PE
DIVISÃO

:Art. 9.° Aos rommandantes de região militar comocte,
de um modo geral, tornar effc,,ctiva a execução das decis.:;es
do Alto Cominando, assegurar o desenvolvimento uniforme da

Manutenção da disciplina e exeução regular dos
serviços, zelando pela boa marcha dos negocias administra-
Etros, criteriosa gestão dos dinheiros e 41ateriaes do Estada,

\ p iar pua que as forças da respectiva região se
irilhain ioi!!, ' jiorg,wiLOção e r ,)1111)0SiçãO estab 'decido pelais
di-. 1 ,,,sjcões em vi g or, não 4, onsentindo que nas unidade; e es-

II leeiffienlo z lin;a iudividuos com praça e graduaçõeS,..
;11 4 .gaes	 dieitando do ministro as providencias (Inc não se-
iam de sul cl , mpeleneia para que Os mesmas forças slja111:
providas dos ruLcuru 1eCi::; OS á sua manutenção, instrucção
e ailAo;

prov;:r, de um medo geral, as necessidades Materiaes
das ¡arcas soi) seu cominando e prescrevei., nos limites das.,go,?, 11 1 1 . ; coro la conferidas pelas leis e regula-meu ,is vigentes, nus que Icem a missão de provei-as, as tin2-,
clid¡H e providencias que escapem á alçada destes;

3,, providenciar para que os a p rovisionamentos regula-
mentares ii() S depositos estejam completos,. em bom_ estado ito
mservação e promidos para entrar em serviço;

i, ixe assidua fiscalização sobre a marcha d)s nego.;
cios administra tivos das unidades e estabelecimentos subor-
dinados á sua autoridade, procedendo a visitas administra.,
ticos, ,snalin Me e seio prévio avio, - ou agindo por,;.del egação de :•-.eiv pteres, no todo-ou em parte, a um fun-veiminacio do sei. \ iço II ., administração, de accôrdo com as- dis-
posições do Regulai/ant.° dos Serviços Administrativos
Vorpos de Tropa;

5", exercer a ,ção a; operações de reeruta,mento caísua re g iãui tomando as providencias que forem de sua iton-
,etenCia, na, fi -o'ina de estabeleci& lia Lei ç Regulamento dO,Alistamento e SOrieb).

iistruir o "Conjunto das forças de. Seu commando,
sempre	 scu preparo real para a guerra, e velar pela..

liii wartha uba ift4ruceão que deve ser ministrada nas tinida:-
detie estaliebicimenbl,.. que lhe são subordinados; fazendo eixe--
C,	 Os re:.itlantenlos em vigor ,e inspeccionando cuidadosa-men t e esta instuicção, em oecasiões opportunas, principal-
mente fias i'c r i.s lds	 exame e duranie ii periodo (fé'niaiio,
1:PM, 2,.0111 j ilIvrvir, porém, nos methodos dm ell$1.n0,
Pallos, salvo ') C a ., 0 de erros iumjjru(i-e	 ni desidiii,
itt nã•o prejudicar o desenvolvimento do espirito de inicia-H:o
I l) 	 o; fieiai s;

dedicar .speeial cuidado ao preparo para a guerra.doild ••
•

eminnandant , s	 Hnidade,:. e mais offiria t.s , aproveitan do t o-
da; as neea,3i,-;,-;	 nraveis utra dirigir pessoalmente sua,
in-irucção	 pi n wurandc, conhecer, naá visitas de inspecção',
exercido.; pn:cia, , ,, na carta e no terreno, g randes manobras,.
ele., a aptidão p,, , fissiónal e as qualidAes.militar
cada uni;,

8", , f,acililar, por lodos os meios a seu alcance, a acjiu
itos insptclores das Armas ou Serviços;

9", estudar a OiL mi/.ação defensiva do territorio da sua
visitand:-)	 fortificações que lb. > estejam

liada s , afim de '0111! 'vil' suas condições. 'devendo solicitar dm 	 •
ministro as mim iden,.ias (1110 11ãO sejam de sua alçada, para
que 1...,; , 0s toilificações essteiain sempre providas do que lhes

•
10 , 1 11 0 1.0 i 111,- te (1 0 Estado Maior do Exercito • as me-

iliiii que	 ireeessarias para inelhorar ou rowohitar,
nistrucção da-; • foi'çttse a trganização defens.iva do terris.

torin 110	 30;
I.	 na Voina dto disposto no 're gulamente ei,:x

\	 necão	 sobl'tY os militares e ..-i.s.seinelhadas
ei I os á sua iu ris,Licção, lendo, relativamente 4 poliri a

dicial 'militar 4	 015 c,msellios lo investigação e de
as mesma, ai:ri;oli.:J n es que o Regulamento Proi'essuni„.t.'4.1-..„111ja01	 lis Cai igus c010.01(112(hil ICS (1-C

I?,	 dirHr	 a	 lool ,,, ilização das forças cuias zotias dfr.
lerrilorio de sua região, elaborando à

1'103 n 0, COM LI	 HO d .. , S , 11 cheL de estado maior, o re:pe-
iv0 plano gei',1, lenda ent isla os planos parciaes das 'uni-

	

n S	 conlormidade com as normas gerao;':
iiistruw.:ries	 le - , , i'vatlas que, ()oportunamente, lhes cl'oj,enÁT

mcomunicadas	 cti'efe do Estado Maior 	 EXereir' ;`
13, subo:,'lie,. directa e reservadamente á apreciai:á:o do.

phfe do Estado Maio!' do Exercito 'o 'plano gerai de mobi-;
linção das forças ;,lb seu cominando, e os elementos para os -
da os de transt-orlcs das forças nos "casos de concentração, ,:,

(baio ou 1(n'a tia respectiva região, dando conhecimento aos
Mspeclores de ' Arnias ot... Ser\ iços na parte relativa a cada . um ; ...

1 -I, conced- c, á vista das arfas de inspecção, licença,- af.,!;
qiiatro mezes, para tratamento de saude..no territorio da ....e- --
gião, aos militares e : -Isemelhattos sob seu commando, q	 hão'
pertencerem a alguma divisão subordinada.

DIARIÕ QFFIÇIAL	 Abril de 1915

e , finalmente, pela satisfação das neces .s-ijacles das forças sob
s,II e °Minando, iodo ite conformidade cám as leis, rego!ainek.-
K- e ordens cid ig.2r.

Paragraph,) unico. Compete - lhes especialmente: • • • .‘",
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•

executores.'
nesta, mas prestando todos os esclarecimentos solicitados pelos
inittil-as ás forças e velar por sua execução, sem intei-Vin:

sarias ao' commancrdmias -Ui-ver-Sã ' "questões 'irelatilicié ao pes-
soal, animaes e material' de toda a especie;

auxiliar o conluiando da -CilViSãO . ou , região nas Suas deCissie3.-

fitar compete:

• .1,, • 10ver e "ceordenar as medidas e providencia: riff125-

c) formular as ordens e instrucções do commando, trans-;

u , procurar, reunir e 'preparar 'os.Alem 'entbi,•que., pOssant

Art. 16. Ao estado-maior de uma di ./isão eu região mi-, :• -

acçlo direet. iCa - r; administrativa; • ,••," _ .

Paragrapho unico. O estado-maior de ,uma divisãu oir re-
gião militar, sob a direcção. do .respectivo chefe, se divido
em duas secções: - 	 .

-a) secção do . pessoal, a Cargo cR1 pessoal do serviço deordens e comprehendendo, em tempo de paz: ordens diodos
,(boletint diario), - serviço de guarnição, mappas de fora
-occurrencias diarias, questões disciplinares, exclusão de hd-
mens e' animaes licenças, recompensas, archivo. geral dei

-Grande Gommarido, direcção do pessoal de pret do quartet-r-
general, emfinr tudo quanto disser 'respeito aos serviços or- • 'dinarios;

secção do serviço de ci	 'estado maior, a cargo do pessoal
do mesmo serviço e comprehendendo, na paz, estudos e mais __
trahalhbs relativos á organização e composição estabelecidos " '•
Para -as 'forças da divisão ou região militar, questões re";r
ferentes ao recrutamento; mobilização e transportes end
geral, instrucção (exercicios -na carta e no, terreno, viagens --

	

de quadros -de infantaria e cavallaria, viagens de estad,k	 •

	

maior, manobras), principalmente .na parte relativa 'ao 	 -
officiae.S. relações com os serviços auxiliares, trabalho te-
Pographicos e estatisticos, _defesa do territolelio sob a ju. •
risdicção do Grande Gommandb, conhecimento das fronteiras
da região com os paizes •visinhos, estudos e mais trabalho
sobre os exercitos das nações visinhas da região militar (re-
spectiva.

• § 2.° Em 'campanha, o serviço de ordens, junto a unl.
Grande Co:lin-lendo, continuará a abranger todos os serviços
ordinarios, inclusive perdas, reforços de homens e aniinaes,
etc.: o serviço de estado maior terá as modificações -
rentes cig mudança de situaçãe de paz, para a • de guerra, con-.-
servando, porém. a - sua caracteristica; que poiíSiste em .sereti -
ias respectivos officiaes•--- mórmente o chefe — os collaWil
radares e auxiliares immediatos do cominando, tal comn
estabelece oregula -mento para - esse serviço em camptanlid.,
Nas manobras, umum e outro serviço - devem 'ser feitos COMO, em
campanha. '• •

§ 3.° Tanto na' paz como • tia guerra' os serviços de es-
.

tado maior e de ordens serão rigOresamente executados, eui
todos es seus detalhes, de conformidade com os regulamento
e,speciaes a elle referentes.

Art. 17. Em tempo de paz, os officiaes dos serviços
estacic• maior e de ordens, junto ao eornmando de uma
visão ou região militar, são os seguintes:

Serviço de estado maior: uni chefe, 'coronel ou tenentd74
'coronel, e um adjunto, major ou capitão, ambos de qualquer -•
arma.. tendo .o curso çle estado maior;

Serviço de ordens: um assistente, capitão cOm o cursa
de sua arma • e dous ajudantes de ordens, subalternos, d'
qualquer arma, -,-11 aspirante a afficial.

	

Paragrapho unico. - . Quando se tornar indispensavel, tOb	 ,
serviço de estado maior . terá mais um auxiliar, capitão (Mais
moderno que o adjunto, quando este for capitão) . ou subabr ,
terno, de qualquer arma e com o curso de estado maior. 	 '

Art. 18. .44c chefe do estado' maior de unia divisão og
região milite-a- compete, de uni modo geral:

receber è abrir toda a orrespondencia official, in-
clusive a telegraphica, • estudar os asstimptos a ella relativo%
levando tudo ao conhecimento do general commandante, parar -
c despacho, devendo, quando necessario, juntar apostillas•
com todas as informações tendentes a esclarecer as assumpto;

b) solicitar, elaborar , ou fazer elaborar todas as ordens
do • commando, desembaraçando-o dos detalhes relativos
execução;

cj .transmittir, verbalmente ou • por escripto "(normal-
mente por escripto), e em tempo opportune, as ordens do
eommando relativas C:3 tropas e aos serviços, velando pa sue
execução;
• d) dar aos chefes dos differentes servi(!os a's instrucçõeá
neeessarias; •

• e)-ttlaider relações com os differenhes chefes de serviçO •
e. commandos de tropas iminediatamenté, subordinados ao;
Grande Cominando, afim de- conhecer sempre exactarnente suáj,
situação sob todos os • s pectos e -em . tndos . os - 041,,alhu; eser+

• tAá" licenças concedidas para - tratamento de * saude serãe,
Com' . urgencia,- lovadas• ao conhecimento do Minister to da
Guerra;-'-.::-..;•-• • ,'"•-••	 •	 • -•	 -• .	 •	 .	 • .

1 .5,- transferir e engajar, de aceôrdo corri a lei.- praças, Sob
Éeu commando; de unia unidade para outra.".ijolitre--da-itrnia
rai-ma' °ui, serviço, quando isso .não estiver na ,alçada de algum

--pointriando subordinado; -
• 1 .6, dar baixa do serviço ás praças que, em inspecção de
faude, tenham sido •julgadas .incapazes, desde que não per-
tençain a -alguma divisão subordinada; •

.	 17, communicar á repartição earnpetcnt do MinIsterio
• .Guerra todas as alterações .relativas a seus commandados,
que 'devam ser inseridas no Almanalc cla Guerra;

18, remetter annualmeale ao Alto Cornmando as infor-
rjaçõesde conduta dos officiaes e um relatorio -sobre a mar-

aa dds negados militares de sua região;
19, prover, interinamente, 'os cargos que vagarem na sua

região,' desde • que a substituição não se,ja prevista e estabe-
lecida em lei ou regulamento e não seja isso das -attribuieões
'os -autoridades que lhes forem subordinadas, levando urine-
diatamente o seu acto • ao conhecimento do ministro da Guerra;

• 20, conceder a seus commandados dispensa do serviço,
até ',15 dias.

-Art .. 10. Em caso de guerra, os officiaes designados para
permanecerem no territorio nacional exercendo eJiwnando de
região.,militar, alóm das attribuições citadas, que sejam com-

- pativeis com a situação, terão as que confei-idas
'em leis, decretos esPeciaes oú régulamentos, e nas inslrucções
e ordens que receberem da autoridade superior, tudo de con-
formidade com a posição do territorio da respectiva região,
na zona do interior ou na zona de guerra.

Art. 11. Todo' commandante de divisão, embora subordi-
nado ar; de urna região, tem, na paz, sobre 'as forças Éob suas
ordens, attribuições identicas ris dos coromandantes de 'região
militar. Em • campanha,'' além das :atribuições dó 'tempo de
paz: compativeis com a situação, terão as que lhes forem con
!feridas em leis, decretos especiaes e regulamentos a vigorar

- em caso de guerra, interna. ' ouexterna, e mais as delegadas
'pelo coimando superior.

'Ari, 12. Os commandantes de região militar ou divisão,
iio exercicio de suas attribuições, abster-se-hãe. escrupulosa-
mente -de' invadir' as attribuições de sons commanclados, e só
poderão intervir- no desempenho das funcções destes pelo
anodcre nas occasiõesAstabeléeklas nas leis e regulamentos .em
Nig,or, afim de deixarem a cada um as 'responsabilidades
1[111cl-entes ao respectivo ergo.

••
▪UTISTITUIÇÃO DO 5 COMMANDANTES DE DIVISÃO OU REGIÃO MILITAR

' • '"Art. - 13. Na falta de' c•ornmandante de uma divisão' ou
reg ião militar, 'assumirá o exercicio do cargo o 'offiCial mais
çraduado do Exercito Activo' com direito de commando e que

ache em effectivo serviço na divisão ou região.
- Art. 14. Quando uma divisão que guarnecer unia região

militar deixar o territorio desta, seguirá com cila seu com-
mandante, mesmo que cominande a região, passando, então,

, o exercido deste cargo á autoridade designada no art. 13, si
'ainda ficarem unidades- de 1" linha,no referido territorio
A não houver chamada ás armas de tropas de 2' linha, ou á
autoridade designada- no Registro das Nomeações de Mobili-
zação, si houver essa chamada.
t .Paragrapho nulo°. Desde que não se ausente do territorio
•de .sua região c, o -impedimento seja de curta duração, o com-
autindante da região militar ou da divisão não passará o exer-
Jcicio de seu cargo. Neste caso, o chefe do estado-maior da
p-eg,ião ou divisão assignará «por sua ordem» as 'decisões que
tomar em seu nem assumindo, perante ?lie, a responsabi-
Miriade'dessas 'decisões, que, normalmente, só abrangerão os
iser'vieoscorrentes e jámais dirão respeito ás attribuições
nonvernditei a punições disciplinares, inqueritos pOliclaeS
J"nilitai.es'e ' 'conselhos de investigação' ou de guerra,' por
•wern 'bisas attribuições pessoaes do commando.

'.• - • QUARTEIS GENERAES DOS GRANDES COMNIANDOS

Art.' 15. Em uma divisão ou região militar, o conjunto
constituido .peto general commafidarite, chefe e pessoal': do
,oseniço • - de estado-maior, ,pessoal do serviço de ordens, digo e
lpessoal:de cada um dos .serviços auxiliares, trem e pessul •de
2.ropa adstrictos ao cominando e aos mencionados serviços
d'órma á quartel general dá divisão ou região militar.

§ 1.° Quando o commandantr de uma divisão conirnandar,
'em 'mesmo tempo, uma' região militar, ' o quartel • geileral

será 'Communi á região.
§ 2.° Quando a divisão que guarnecer o territorio dl uma

wegião miliiár deixar esse territorio, marchar ti C.0111 (dia seu
,•cpracteligeneral.- -Si- esse. quartel-general, for comi-num á re-
, gjan ,, deixará nesta o pessoal- designado - em regulamentos ou,

-._-,11-_,..;•taccries vigentes.



•• ,•• Art..21. O chefe do estado maior de um Granite Com-
-mando será.substituido,, em _caso de falta 'ou.,impedinieilto,,

pelo Lre.spectivo...adjunta... •	 : •
22'; .A6 actjun4; -e- • si'd-auXiliar do servico nu estado

maior -compete; dd, nM lnod0 -g.erál, -auxiliar o - chefe 'ito olmo
maior em suas funcções,' executando todos 'os trabulllOs

• lhes forem . determinados ; por elle.
_Art .. 23. Redativannte_ orientação e desenvolvimento

.,a9 sua instrucção.tvlieva . os onigiaes dos serviços Ou estado
,aniiiar,.e de ordenS . júnto, conyiparicio de. Uma grande uni!
dade • ,O0 reg iiTO". •niiritar , ,São •subordinados &direcção do Chefe
do Estado-Maior	 Exercito. conforme o estabelecitio.-pOl're.
gUlarrientoà, dspecid0 ,desses' serviço-s. .	 ..•	 ,	 ,•

• •.• •Art-..,2í. Os officiaes do serviço .de estado-maior, nas suas
relações com os chefes dos diversos serviços e cointnundat17.
tes de tropas, não devem se immiscuir no modo do funeeionas

de,sse,s,•Serviços-nernhia conducta lessas tropas; enear-,
• _regados do...transmittir o pensamento do general commandante;

• ó. em . nom'e deste que faliam, communicam ordens e dã o ex-
. plicações de detalhe; Os commandantes • de unidades .0 rhofeS
de serviços auxiliares só são responsaveis pela execução dos
trabalhos correspondentes .perante o general ou chefes' de que

. Cl) qi-idank .d izec t ani e ikte	 .

Art. 25. Ao- assistente de um Grande C.ommande,
pete,	 modo geral, . o • serviço relativo ao detalhe, uWitiTen--

••cias • dirrri•as; ouestões-.disciplinares, baixas, licenças,' redacção
.boletim ,dano,. archive,r•direccão eo . pessoal-do pret do

quariel-general, .tudo de conformidade com as ordens e in-
-.4rmecões .rerebjdas • do Chefe- do Estado-'Maior, 	 tilmbonl

• acompanhar, ,em objecto de ,serviço, o general comMapilant0
-

•

 ,represental-o em ,ceremenlas de caracter Ornejai,. dumn.10
, isso lhe for ordenado. 	 • 

Art.. 26-. Os •ajudantes de ordens de um Grande Com,
mando são especialmente encarregados da transmissão os- or.;
dens, quando dias não devam ou não possam ser jrausmill
Jas por, outros-meios, e dos•tegocios e correpoinlencia que,
embora de caracter °Melai, só interessem pessoalmente ao
zeneral commandante. 	 . •

•'Art. 27. No 'exercido de 'suas attribuições. os 'qfficlaes
• '-do 'Serviço de orddná devem -estar em relações diarias'e por:

manentes com os do serviço de estado-maior, a cujo' chefe são
• •,subordinados,• recebendo •delle as ordens e instruccões neces,

'earias, salvo para os negocies officiaes que interessem MS-
soalmente ao general eommandante, com 'quem, a estr'2 reS-

.., peito, • se. entenderão directamente. .
'Art. 28. , Os officiaes do Serviço de ordens junte a um

' 'Cranctq' Conluiando serãO nomeados pelo' Ministro da Guerra,
• 'por proposta do- general commandarite, "que os' escolherá li-
-• vremente, entre 03 officiáes' com os requisitos legnes.

cada campanha, nos limites da - zona de !perra, essas nomea-
ções competem ao Cominando em Chefe, mediante as mesmas

o

•

 ndiçbs.	 .	 •

-.Art, 2,9. Os serviços auxiliara. 'P re_reln-4 . conotação
AR's. necessidades das forÇaS-

•
Doinin n:à* 11 .

• C.1 .álmente pra relação 'ao preparo para a guerra, e poitrr
fs̀sirá. fornecer ao general commandante cabaes Anformaç0es
A . respeito";
•• • f) obter; prePaiur ; e oordenar • todos dS documentes,

• radas MalipaS: relatories etc, que tenham valor sob o tiont9
(1e vista militar, assim como , os necessarios dados eStatistieos
s,Iibre a producção, população,.estradas, vias forms o fluvi;ies,

•devendo, além de-utilizal-os para Os serviços •que the'
%nimbem,- remettel-os, semestralmente, em relatorio ao t_lhere

• ..11):Estado Maior • do Exercito;• u)• regular, de accürdo 'com as ordens do general rOm-
•mandante, os serviços onlinanos, fornecendo ao . tf$,yisfen‘e

dados preeisos á- Confecção 'do boletim'

Art..19.- O chefe do estado maior exerce suas funegPs
• sob ,a antorida,de..dO ,general commandante, assignando POr
• ordem» ,,as instrucções, . communicações e...ordens 'expedidas
, ,mn nome. deste..

-Art. 20. O. ehcfcf ,do.,estado maior de uma diVi4) 911
região militar será nomeado pelo Ministro .da Guerra, me-
liante proposta d•o, Chefe do Estado Maior do Exercito,. que

ouvicil,, prévia' e resemitamente, o general :commandatite 'da
divisão •ou ' região militar sobre os motivos de "incomOtibi-..., • •

• •	 •

1iclaiequq Pdásám existir.'" •• • '
• Os ontrOs officiaes ,do mesmo 'serviço • no divisão • Oil

região militar serão nomeados pelo Ministre, tambein Mediante
proposta do Chefe- do Estado Maior doi Exercito:• •

- •• • "Em campanha rios limites da zona de unerra,,NsaS no-
•meações serão feitas pelo Commando em Chefe,- Ate Lianfor-
midade com as disposieões legaes.

IIAT110 O,EFICIAll	 . Abril ile*-1-0:15,,,'

§ 1.° As forças não estando' mobitiiadas,--eSseerviçtm
ficam reduzidos aos seguintes, nas divisões e-regioég'-,Mili
tares:	

-.,,.„ .	 is l.:	 tj.:k	 ...., .

a) .ritaterial bellico: armamento, munições, :ealtifilria5v0
munições_, Alepoitps respectivos-e officinas de, ,repárao, es,

todos sobro equipamento e arreianiento; ., ,- , 	 , ,- •	 .

b) engenharia e communicações: material de;engeoharia;
equipagem de engenharia, deposites respectivos, ,construeções,
vias ó meios de connuunicação;	 •. .	 .,	 . •	 •	 .,I.,•)
• - . •e) administração: creditos,•vencimentos militares, ,,subsis-
tenda, farclainepto e equipamento, installaçao .: dec:•4.ropas,.-

' transportes, manchas e remonta, comboio , administralimo l o.
deposites de material do serviço; .	•	 . ,-,..	 ,•,. •..,•:1-,..;q?.. r

d) saiote e re(erinaria: hygiene, serviço medico e vete-
• rinario, companhia de sande e- arnbulancias,„,divisinnadas,
instrucção respectiva, enfermarias e hospitaes ,,Fx:gipijaes,
quando se . tratar do serviço em uma região militar;, ,,,,,,, ,

e) justiça militar: questões relativas' á jusliça,,tlicoliten-i
000 e soccorros,	 4•

§ 2.° Em tempo de guerra, os serviços- nos Grandes leinn-
mandos' serão os consignados no Regulamento de Mobilizaciib.;,	 ...

§ 3.° Tanto na paz como na guerra os serviços, auxiliare•s
serão rigorosarhente executados de' Conformidade "eorri • os re-
gulamentos especiaes, a cites referentes. Nas manobras, o,

car

serviços auxtliares de unia divisão ou região militaryauxilian
o general commandante *na previsão da g necessidades'dágr-

mcfunesni,coó seu fúni.aoni:l anii.etielloreiadt ii,‘s.saes- -serviço g• apprOxincrçar-sMI P...' tallt
quan to 

	

to possivel,' 	 'riccionaniento em 	 "!'": •

ordens e instrucções recebidas, e:assegurar a execução, desses
lher os meios de satisfazer a essas nec'esstdades,' dentroPtlasl

Art. 30. Compete, em' gera1, 4 ao chefe de cada, .1(7n dog•

ao serviço' 'que' lhe corresponde,'‘."ésee-,

.	 '	

, 	 ., ,	 ..J." t •,,	 I,

•• Art . 31. Os chefes dos servicoà •auxiliares de - uma' ihNJAÀ'ão
ou região militar ficam sob a autoridade immediata do 'respe-
ctivo general commandante; mas, • quando 'o ' Grande -Can-
mando fôr subordinado a outro, • pôdem receber . instrudOes

• dos 'chefes dos serviços correspondentes *junto- n • este ulthho
cominando, desde que essas instrucções sejam de cartedter sx-
clus‘pamente (clinico c não .perturbem. .a. execo:tio 4as or-
dens daduelle ueneral. Instrücções.. clÇ..iffeal, natureza .,podiIní
dirigir os riuers deis serviços auxiliares -junto itã,granije

.C.Ordinántles, • aos encarregados ,los ..aersIctis,, corresriondej'ii7s
nos. corpos e estabelecimentos -subordinados a .esses mi'a}it e&
-Conirnandos. • •	 •	 •	 • 	 -„ „A- -,.; :1.1(1.mm:A

as questões relativas ao serviço que lhes disser 'reSp •éito. -- 1 .

serviços 'auxiliares de uma divisão ou região mititae poderão
manter rela.cões directas entre si e ogn , os commandps sub-

chefe* de estado Maior dessa unidade ou região, 'áobre'to'llas

ordinaclos ao :da mesma divi gão . in'i • yegião... " •	 _

de unidade ou região militar são orgãos de, inforpiações • do

..
_ . ...ket. 33. Os chefes dos serviços auxiliares de uma gran-

'Art. 32. Para a boa marcha do servieo,..ds. ellefesi,dog;

	

..	 „	 , :•	 ..t, ,:i

	

.	 .

. . Art. 34. Em tempo. 'de" Pai, -São' os Seguint , ,Rçel-içfes •
effectiV0S - das 'ServiÇOS . auxiliares de uma • diVio oáãu -}-'0'.glão• l.	 ..	 .	 •	 --•••	 r -:-‘militar:	 •-	 •	 •	 -	 ,	 •	

- -,	 ,.. • ..,,,	 •	 1,
•

.	 ..x.,	 !	 ,
'1 tenente-coronel ou major de artilharia

S'erviço de Material Bellico. 	 --..	 ...'.. i ,- - . i • , 1	 s'
- '1 .tenente-eoronel ou major de • engenharia —•.Chef,do-§; -

4erviços de Engenharia c Communicações.,...••
1 (eneute-epronel ou major medico -.- Clie0, :c1q. s, S./AT 1.

c Qs de same e N . elerilletri a.	 .,,- .-,	 • - -1••'

4 major ou capitão intendente - —.Chefe dos: Servxç.q.i(1e;
Administração.
•• 1 major olá capitão auditor -- Chefe' . d9; , S. c 

-

r .rir.,:ome_	 ,§....",
liça. •	

, ,.
-	 . 	 ,	 .;4..:

. § I.°* Quando o Governe ,julgin.. convnietktes,....0.14A.nti
dos chefes -dos serviços auxiliares, de uin grande.'doipMando
pederá ter uni auxiliar, que será canal) , , cai , •sulialt,esne,da.:
mesma arma . ou serviço a que pertencer. o, respectiVtL chefe;
devendo ser mais moderno que Me, .quaintrO aniheá i roirt
capitães. *Em tempo de paz, o anxilicir dos ,sei:vieds •14_,a•ddli-
lustração desempenhará, Schm jweluizo • (toá oUlrQS., gahalDos,
a .seu cargo, as f micções do «intendente : do quartel geOtà1»;

• i-ião .havendo *o guailiar, toes funcções cabem ao.proptilo chefe, •
'desses meámos serviços. 	 . •	 - .'.	 . • i, , ,•.:	 ,	 ,:,4 . n 0:.;-iii.À4 i

I	 1
• § 2 0 No caso de glie •ira, -d-il' . randçts iilaiibbrh's,-,ffit.ã ,I

congnandos de divisão haverá t Odes oà Chefes - è-maiálidsbal.1*
aos serviços auxiliareS consianado's no - Regulanien,teHrfMo.:-4

• billzaçãe, que, para o mesmo, caso, determinará •tanibeíli aq
pessoal do quartel general de um grupo de- dicisõeeVi-e-,
oba a ser formado- sob as ordens. de um commaudanté • dtte- }
gião militar ou de outro general..



. Dómingo 1.1	 OFFICIAL,„.
. Art., 35. 09. chefes e adjuntos dos services auxiliarx°s

.	 .	

nnto ,a um Grande Geminando serão nomeados pelo •minis-
tro da Guerra,- mediante proposta da repartição, competente

"do ministerio. -• •• EM campánlia; • essas nomeações Competem 'ao Cominando
em Chefe; nos limites da zona da guerra -- •c..1'...confoemislade

s com. as disposições -em vigor.-
, E.

• ' I AM. 3G.	 m cada clieumseriprão de 'recrutamento . para
centralizar e fornecer, em (malquer ciecasitio, á repartição
competente- do Ministerio da Guerra, todas «s informações

-• necessarias sobre o effectiV •o das forças de 1' e 2° linhas e
• pura a escripturação dos serviços de reservistas, desde o re-

spectivo alistamento, haverá o' «registro 	 •
• " €i I.° Os encarregados de registro militar são subordina-
- dos 'directamente ao general commandante da -região, mas
•••• prestarão ad.thefe do estado maior desta as informações que,

a respeito diss. trabalhos •a seu cargo, lhes forem solicitadas
•siDelo mesmo .chefe, s _ .

§ 2.° Os detalhes referentes ás operações do registro mis
• nas; serão- consignados no Regulamento de Alistamento e

sorteio;	 .

GOMMANDOS DE BRIGADA E DE CIRCUMSCRIPÇÃO MILITAR

• 'brigada assumirá o exercido do cargo o official mais gra-
duado, , coin direito de cominando e que se ache em effectivo

• "serviço nessa unidade.	 .
s •	 Art.- 38: Na ferma do estabelecido no § 30 do art.-22

•. do decreto n.. 11.497, de . 23 de fevereiro do corrente anno,
• ias ,regiões ;ninares em .que o territorio, por -ser muito ex-

.' • tenso, não permittit acção prsnipta e immediata dó com-
1 mando,- .	 estabelecer commandos de circum.-
seripção, subordinados ao da região ou temporariamente des-
ligados, para ficarem sujeitos directamente ao ministro Ou

• 'a outro .c,oininando de região "militar. •	 .
• s" ''•"§ 1.6 O territorins de cada região militar será Clividido
''em tantas cirenmseripçõ.es 'da recrutamento guantes forem
s-•-ciS",EstaGos que lizerem parte da mesma região, e cada uma
'• 'destas c ireumscripe.ões, em tantas zonas de mobilizaçõe
t'Clubillas . forem as 'unidades para cuia eonslituição tenha' de

concorrer com a respectiva população e recursos. 'tudo cons-
. forme o disposto no § 1 0 do 'art. 21 do referido decreto nus

•mero 11.1197.

:	 § 2.°; Cada "cOmmando de circumscripylo .Militarlabran-
gerá"nma ou mais 'circurnscrieões de • recrutam'ento, • inteiraS.

Art, 39. O commandante de' uma eireuniscripção
. se-rá o °Melai mais graduado do exercito activo, com direito
• de com inando e em effeetivo àervico, na eircumseripção.

§ 1. 0 Esse official• será subSlituido. em caso do falta ou
impedimento, pelo que lhe seguir immediatamente na escala
hierarehica e que esteja -servindo na eircumsetipção nas
mesmas. condições.	 . .•
• § 2.0 Todo commandanie de cireumseripção militar tem

e " acção . de -comsnando. sobre as forças de 1 1 e 2 0 linhas, comi-
mandos. fortificações,•• repartições e estabelecimentos militá-

-. res existentes na respectiva eireumseripção, excepto sobre
aquelles que estiverem, por disposições espeeiaes em vigor,

'subordinados directamente a outra autoridade. , 	 • •	 ,
§ 3.° Normalmente, o eommandante de unidade ou chefe

• de estabelecimento a quem eompetir o eommando de uma
• circumscripção militar, exercerá, ao mesmo tempo, as duas

furieeões; miando, porém, por difficuldades de communicações,
:g• ral'ide, numero de unidades existentes na eircumseripçãó. ou

-• s"por outro motivo, esse accumulo de funcções venha prejudicar
•'à boa' Marcha do serviço, o • alie eommando determinara" que "O

i'SQ ni a h d 6 da eircumscripção se eonstitua em separado", e,
•_ fieste' coso,' a • Cireinuseripção terá um qualtel-general; cuja
..écm-ipbsição ' será determinada pelo alto commando. '

• • •-•	 Quando o commandante de urna circumSeripção mi-
litar fór, ao mesmo tempo, command-ante de unidade • e esta

:deixar- o territorio da eircumscripção. elle marchará com sua
• '.un idade,. passando, : então",' o - commando da eircumSeripção ao

fficial designado .no § 10' deste srtigo;' , si ainda fiearem tro-
, pas de -1* linha no referido terfitorio e não houver chamada

ririnás • de tropas de 2° 'linha, ou' ji 'autoridade designada no
coiro das noesea(s(ks de .filobi l izac rio.' si • houver essa . cha-

de 4015 
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RELAÇÕES , DOS COMMANDANTES DE BRIGADA DE. CIRCUMSCRIPÇÃO

	

MILITAR	 .

• .Art. 40. Os commandantes de brigada ,ou eireuniseripçãO
pintar entender-se-hão directamente com as , autoridades a
que •• es-siVe sem ••irinnedia tamen te subordinados:: e • Com • 'todas
aqueRas. que -etiverein . nas mesmas condições.	 ••	 • • •

Art. 41. Sempre que houver necessidade, os commandán-
tes de brigada ou eircumscripção militar entender-se-hão-di- -
rectamente, guardadas as restricções legaes,- com as, autorida- •
des civis, federaes ou estaduaes, que tiverem -exereicio na re-
spectiva região, cumprindo-lhes dar sciencia á autoridade mi-
litar immediatamente superior, "quando se tratar de. assum-
idos de certa importancia.

Art. 42. As outras relações dos cominandantes de brigada
ou eircumscripção militar far-Se-hão por via' hierarchica.
salvo caso de absoluta urgencia, em que essa nórma acarrete
uma demora que prejudique 'seriamente o serviço nacional, •
devendo, então, serem opportunamente' informadas as • autori- •
dades intermediarias.

Art. 43. Em esti-manha, õs commandantes. de brigada e-
commandos de • ssib Ldivisão territorial .manterão, entre si e

com as outras autoridades, as necessarias. relações, pelo modo
estabelecido no regulamento do serviço sio. Exercito emt cam-
panha e em outros regulamentos proprios.

ATTRIBUIÇÕES DOS EOMMANDANTES DE BRIGADA E DE cincumsent•
PÇÃO MILITAR

Art. 4-1. Compete, de um modo geral, aos Commandantes
'de brigada, tornar' effeetiva; em sua unidade, à execução das
ordens e instrucções dos commandos' superiores, assegUrando
a manutenção da disciplina e o desenvolvimento uniforme da
instrueção de sua tropa_ e zelando pela, satisfação de suas ne-
cessidades e pela boa marcha dos negocies administrativos, em
todos-os elementos a ella pertencentes. 	 •	 •	 •

Parag.rapho unico. Compete-lhes, especialmente:
IS', velar para que as forças sob seu eommando 'se mantea

nham • no -pé de ,organização e composição' estabelecido „pelas
, disposições em, vigor, d'iãÕ"ébnsentindo que existam nellas••in--
'dividuos .com praça ou graduações" illegaes ó solieitando da au-
toridade immedi( lamente superior as providencias 'que esca-
pem á sua alçada, para que as mesmas forças"' sejam p.r0-•
vidas dos recursos precisos 4 sua manutenção', instrucção e
acção; .
" '2", prever as necessidades materiae das forças sob suas

ordens e prescrever	 nos limites das • attribuições que lhes
ferem • Conferidas pelas leis e regulamentos , vigentes -as
medidas que se torAarem precisas ',á satisfação' dessas neees
sitiadas, desde que taes medidas não sejam 'das - attribuições
dos ores commandos;

3 0, exercer fiscalização sobre a marclia • dos negoelos admi-
nistratiVos das unidades que lhes forem subordinadas, pio-
cedendo a frequentes visitas' administrativas e providenciando
para que cesse completamente qualquer irregularidade;

4 0, instruir o conjuncto das forças de seu coimando, vi-
•sando sempre o- seu preparo real para a guerra, e velar pela
boa marcha da instrucção que devo ser min' Irada nas unida-

' des subordinadas; fazendo executar os" regulamentos em vigor .
e inspeccionando cuidadosamente essa instrucção;' cru 'occit-
siões opportunas, sem intervir, porém. nos methodos de en-
sino empregados, salvo o caso de erros indiscutiveis ou desidia,
afim de não prejudicar o desenvolvimento do espirito de ini-
ciativa dos offieiaes;. .

5 0, dedicar especial cuidado . ao preparo para a guerra.
,dos commandantes de unidades e mais officiaes - sob suas
ordens, aproveitando todas as occasiões favoraveis para di- •
rigir pessoalmente sua instrucção e procurando conhecer, nas
visitas de:inspecção, exereicios parciaes, na carta' e no terreno,
grandes manoln'as, etc., a aptidão. profissional e as qualidades
militares de cada um;

G. facilitar, por todos os meios a seu alcance,- a. acção
dos inspectores de armas ou serviços, relativamente aos ele-
mentos sob seu cominando;

7°, exercer, na fórma do- disposto -no. regulamento em •
vigor, acção disciplinar sobre os militares easseirre11i
jeitos á sua jurisdieção, tendo,' relativamente á policia militar
..

aos conselhos -de investigação , e' 'de. guerra, ,as attribuiç'sles
que'llies são conferidas-'pelo Regulamento Processual Crimis
nal Min	

.	

, .

ais;
•• • 8°, -dirigir 'asmobili2ação do conjuncto das forças de 'seti

cominando, de conformidade com o estabelec,ido no regular'.
mento fle mobilizni3n e eon-‘ .as -inf,t ruerüe . reservadas '13,.Z.

,	 ..	 .	 ,
•• • Art.- 37. Os commandos de brigada"' serão providos pelo

— Alto CoMmando e exercidos, 'effectivamente, phr generaes de• .brigada: ••
• 	 Paragsapho unico. Na falta do commandante de uma

• - •
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Abril de 1915,

c o-Minando iininediatainege superior, e 'tendo em vista os
planos parciaeá'adonta .dos Para as respectivas unidades;

prOver.sinterinairrente; os cargos que vagarem em sua.
brigada, de§cle 'que-a , substituição não seja prevista o estuhe-•
leddas.em lei eti l'egulainento- ern . vigor, ou não, seja isso dai
iattribuições dos comniandos 'subordinados, levando influ e

-diatamenta. • o seu gC0 ., ao . conhecimento da autoridade
superior;

	

.	 .
' transferir e-engajar, •de accôrdo com a lei, pracas do
lima 'para outra unidade de. seu commando, tendo em vista
que, se a sua' brigada, para um - fim determinado vier a se
constituir em- destacamento, mixto„pela incorporação de tio-

as . de mais da urna arma, essas, tranferencias e engajamentos
SÓ podem ter logars dentro da mesma arma ou serviço;

i.Ommunicar, sem demora- á autoridade 'rrnmediata-
/Tient° superior as alterações- relativas aos seus commandsdos.
Rue . devam ser inseridas no Almanak da Guerra;

12s • communica.r á, autoridade. immedFatamenle superior,
rn épocas determinadas .nos ;regulamentos propries ou. nas

instrucções que receberem, as s alteraeões• relativas ao recru-
tamento, que interessarem as unidades de seu commandoS

13, remetter .annualinente ao commando immedialarnente
Éuperior as informações de' 2 Vonducta dos officiaes e um re-
latorio sobre a, marcha dos negocios militares de sua, brilsrOda;

-11, conceder a seus commandados, dispensa, do serviços ah;
eito dias.	 •

• Art. 45: 'Em cari:Manha, 'além "daá attribuiçiies' de 'tempo
de., paz, scoinpativeis com a 'situação, os commandantes de
brigada' terão • as que lhes' ferem Conferidas em leis, decretes
especiaes . e regulamentos"a vigorar em caso de guerra, e ulaiS
as delegadas pólos grandes c,ommandos 'a que estiverem su-
bordinados.

-Art. 40. Todo commandante de eircumSeripçãe
'tem, sobre as forças- sob suas -ordens:, as mencionadas [atri-
buições • dos ,commandantes de brigada., e mais as. seguintes:

- ,-;1",.:e:sereer..acção ..Sobi4e fhs opé•Ok'ções -de "recrutamento . Do
tel.;HIorie de ál .3.) cireumséripção," anilando as providencies que
fosem de' stia compebenCia • - na fõisna do estabelecido na lei
'ç regulamento de alistamento C . sorteio militar;

estudar- a organização defensiva do terrioirio de siia
circumscripção,...visitando fortificações que lhe estejam
subordinadas, afim -dé • conhecer suas .condições, deven ,10 soil,
citar. do •:-commarido immediatamente , superior as providencias,
que -não -sejam de sua alçada, para que essas fortificações
cstejam sempre providas do que lhes fõr necessario.

Paragrapho unico. O *Commandante de circtimscripção
militar _que dependerscliredtamente* do Ministro da Guerra,
terá nos 'limites de seu cornmando e relativamente ás baixas
e licenças concedidas á vista de actas de inspecção de' saneio,
as sneSinas altribuições dos 'coinmanclante.s de região -militar.

'f Quando o -commandante • da, circumscripção fór suberdi-'
nado ao de -urna . região militar e--os , meios de communicação
oumsdistancia não perinittirem que, este providencie a tempo
sobra essas' baixas. e • licenças, o Ministro. da Guerra, por aviso
especial, .conferirá ao coniniandante da circumscripção essas
attribuições.

	

.	 ,
Art. 7.• ,Enss caso de gri:a *os officiaes desi,ginulos -para,

VerinadeCerena .no ,territorio nas:foliai exercendo cominando de
circumcrinÇão militarrna uva do interior ou na sono de
fitierra, além das attribuies de tempo de paz, 'compativei9
éom a situação, terão as que lhes forem conferidas ein leis,
deciselos.especiaes ou ressulanienta e nas instrucções e ordens
a:ecebidas	 auteridade.siqiêNór. •

Art.- 48. Os- ~mandantes de ,brigada C dá circurn-
Écripção militar, no exercicio de suas attribuiçõeS, abster-
se-hão escrupulosainente'de-lovadiss as attribuições de seus
eommandados, e só pOderãO intervir no 'desempenho das fim-
cçõeá destes, pelo modo o : nas occasiões estabelecidas, nas leis
'i regulamentos em vigor, afim de deixarem a cada *um as
• s'espensahifidatles inlierentes- ao respeétivo cargos 	 •

• '	 "• ;sss.t.s.:s%	 st ..sr. .QusnTEIS• OBNERAES DAS 'BRIGADAS' •

.' s -ss Art.. "40; Norrualmente, 1.ci quartel-general 'cle uma bri-
gada independente de cavallOria eomprehende: general com-
matfcitinte, official do Servieo -• de estado-maior, offiniaesdo
'serviço de ordens, as praças e o trem; o de uma brigada
infantarias.-cavallaria divislonaria ou ártilharia de campanhas

• .	 .

terá os mesmos elementos, menos o official dó servi' dès- . •
tado-maior, que só entrará em .sua constituição Aumase, p
Governo julgar conveniente.	 -

, Art. 50.. O off Will do serviço de es do-maior de urhã •
brigada deve ser um major ou capitão; 'dà qualmSói's 'armas -
com o curso de estado-maior,. e exerce as funicções que com-
petem ao chefe de estado-maior de divisão, -com as ,restrieçõess
decorrentes das • limitações das funcções do -.coimando. dass
(iluda unidade.	 . •.	 •	 -.!,..; n n! Ijoe)

Art. 51. Os officiaes do servido _de 'ordens junto.'ao'C'Aiis
mando de uma brigada são os seguintes: um- assistente, çwirf
pitão, com o .curso de sua arma, e deus ajudantes.: de ordens
subalternos ou aspirantes a official, sendo "Preferivót.que'tes's
dos' Per tençam á arma constitutiva da brigadas — 	 s-ur

1.° Ao assistente e aos ajudantes de •Ordens:de. , sun -ectiu?so
mando de brigada, competem, respectivamente; seryiços:Ideasss
ticos aos do assistente e ajudantes de ordens -de commans1O.,
de' divisão.

• § 2.° Nes brigadas em que houver offiCial , do servido-
estado-maior, es•officiaes de ordens' 'são a .ellé subordinados; g
para todos os Serviços que lhes dizem respeito, d,` e.reOpção

in leres'sein pessoalmente clá generaVeonintandanto0
corno, por esremplo, o de representações em c'ererrionias (16,1'
caracter officials•• .	 .

•

Ar t. 52. Quando o official do serviço de .estado-mai0s;,"
tiver o posto de capitão, deverá ser -mais antigo que . o. assãss. •
tente da respectiva brigada.	 • -	 •	 .

Art. 53. Nas brigadas • em que' não . houver' offissitilLtI
serviço de estado-maior, ao assistente são subordinados os--
ajudantes do 'ordens, nas mesmas condições que seriam sis,S.
official do serviço de estado-maior: •	 - .	 .'st •'•

.Art. 51. Os officiaes do quartel-general . de . Inn`zi
cumscripção militar terão as mesmas attInbuições que . . sis doss
serviços correspondentes nos quarteiS'-generaeS''de" igtiat'.coms
posição.

:Art. 55. As nomeações dos effieiaes dos serviços de' éstd-,
do.-maior e, .de ordens junto ao cominando de uma'brigada ott

"ciréuntscripção militar, serão feitas peio ministro da GiSerre
de modo analogo ao dos officiaes dos serviços.. correspondeu,
tés nas divisões. Os commandantes , de brigada-- ou • cireumts
scrinção militar serão ouvidos pólo chefe . ' do Estado-Malow-
do Exercito sobre a incompatibilidade que • possa' existiuentiw
elles .e o official de estado-maior 'ts propôs; devendo ,' essa ,cons:;,
sulta ter togar por intermedio dos Grandes Commandos sa c/kwh
as, brigadas- on as circtunscripçõeS 'estejam subordinadaá;oi
d i rectamente' , no caso de' se tratar de commando-de
scripção militar no depende,ncia - imrnediata: do ininistro•s

Emn campanha, essas nomeações competern ao Commarsdsk,
em Chefe, nos limites da una .de guerra ç de eenforinidade-
com "a diposiçõeS Cm vigor.	 . • •

DISPOSIçõES DIVERSAS •
,

"Ast. 5G. Os cornmanclantes de divisão ou • região nsilitar";
e de hrigada ou eircurnseripção' militar; insperaidnando,',ass
forças sob seu cominando,' terão em vista as • prescripçõe*rdois
regul,amento para as Inspecções de Armas ou ,Servieosisdds
Vxereito, no que lhes fôr applieavel , e não eSteja •éxpressas
Mente consignado no presente regulamento. " '," •

Art. 57..0 'pessoal do serviço de recrutamento-terá aã
attribtições que lhe forem conferidas' no Reguloniento",. de;
Alistam en to e sorteio e os comina-Mantes de •zona

tis que foi-cri discriminadas Re Regulamente- de''Mobil-/i
suão.

- Art. 50. sempre. que houver • necessidade; st,'SnORinde4
Commandos e os vommandantes des,brigada. ou.cisessmsqripçãá
militar terão, cada um, sua escolta, cuja. ÇO1I1P9§i0P-4r-T4
determinada en squaclross especiaes.	 • s	 ...•	 rjf.,

Art. GO. Revogam-se as disposições em contrario.

•• Tlio de -Janeiro; 7 de abril de 101J.. .,--s Jose . Cac •
1.2224

Faria.. •

• ,	 •.'•

ssasssArt. 58. Os serviços diarios proprios. do „quarst,et5gneisat
de uma r•egião, diviSão, brigada ou ,e1S'CISMS0...¡P1IttP
tps pelas praças , ailstrictas a esse quareel = geheral,' Ws, e silo -
mictaste com a sua situação hierapé hiCa e de' Moda 	 '
lhes tempo Aullieiente para 9 "deSempenho'scle..Sstas,Teln'pú'õ:14.1
permanentes,

s.;4••
•s i -s-s4sszszspl
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nisterio da justiça e 
.dlai gada Policial,' no moz de jineiro ultimo

'	 ,(aviso ri	 1,327);	 . _	 -'... •	 •
, De 5005i.da rolha relativa ao inaz do mar.
, ço findo, dos =e , ventes do Tribunal do Jury
(aVi s.o n. 1 32a); . ,
! -Dil 140015019; dá filha. ralatfra' a.:março
diri'do. do pes,oal subalterno empregado rio
serviço do terra da Directnria Geral de Sando
Publiaa (aviso e. 1.3.0);

De 1:0505, da folha,. relativa ao rnez ne
março findo dos serventes do SupremMTri-
bunal re.loral (aviso e. 1.130);

De 8:03S5702, da folha do pessial sem no-
meação da Ilibliotheca Nacional, no rnez de
março ti ido (aviso o. 1.335):

Da 1:335S da folha, relativa ao moa de
março findo, das diarias d, s func.cionarios
Casa de Correcção (aviso n. 1.'337);

De 7105. da folha, relativa ao moa do
-O cidadã.° nomeado por acto de 7 do cor- março findo, da gratificação a que tam

rente pa • a o p.isto do alferes da 4' direln o Dr. Joao Carneiro p r.r te- sub=li:
nhia do 3 1 batalha() da reser va da Guarda tuido o professor de chroerlogia e do histo=
Na cional, da comarca do Guirnaraea, no as 	 ria univ•r sal esnecialmante de historia do
tado do Maranhao, chama se Marnel Valioso Brazil do in s tituto Benjamin Constant (aviso

sson o não Manoel Valioso Casou, como n. 1.338N;
sahiu publicado iii Lhano Official de 10 do	 De 1815810, de concertos do moveis per-
•rnesmo m 22.	 tenc-ntes á Secretaria do Esta lo desta mi-
	 -	 	 nista' io, no mez do marco findo (avis) nc-

livro 1.34);
De 13550o, de publicaçõn feitas no Diario

Official, nos numes de maio e junho do anuo
Iludo, para a Coiceia Coressional de Deus R103
(avise n. 1.342);

— Solicitaram-se ao mesmo ministerio as
segnintos provideacias:

Que s ia indemnizado. no Thesouro Nacio-
nal, e de.eirado do 3' districto sanitario, Dr.
Marido Ba rbosa, da quantia da 18 7 5400, de
despez,s de promnto na gamento effclnadas
no perimir) do 28 do outubro a 31 da dezem-
bro ,o atino findo (aviso n. 1 314)

Que seja entrare-, no Thesouro Nacional,
ao pagador interino da Brigada Po idal. capi-
tão Atalaiar Soares, a quantia do 21.03, que
fui da:contada dos vencimentos do capitão
reformado Augusto Cesar alvao. para a amor-
tização da sua divida com a caixa da mesma
co' psraçan (aviso n. 1 336),;

Que sejam ad minadas, no Thesouro Nacio-
nal as quandas

Da 300$ ao Dr. Placido Barbosa de:egado
sa utiria do 3° diStricto. sa nitario. p ra
°ocorrer a despozas de prompto pagamento,
durante o cor ente anno (avisa n. 1 333);

Do 600S, ao almaxarife do Hospital de
S. Sebastião Raul Fragrso do alendonaa,
para ocorrer ás'despezas de prompto paga-
mento durante o corrente an to aviso
n. 1.330);

Que sejam concadidos os creditos:
De 2:142$857, á Delegacia Fiscal no Est3do

'da . Paralissba, pata (ocorrer ao pagamento
do ordenado, na razao do 200S men:aea, (lua

tiO guarda civil Eduardo Antonio dos Santos. compete ao juiz de direito ein disponibilidade,
liequer s mentos despaLhados bacharel Pedro da Cunha Pedrosa, no pe-

Modo de 9 de fevereiro a 31 de dezembro
deste anno (aviso n. 1.317);

Do 600$, á Delegacia Fiscal no Estalo da
Balda, para pagamento da congr tia que com-
peie, no crrrente armo, ao conago th,berto
José da Costa Cerqueira (aviso n. 1.319);

Da 600k; á Delegacia Fiscal no Estado da
13.11p a, para pagarner.to da congrua que, no
corrente anuo, compete ao padre Manoel
Martins de Almeida (aviso n. 1.352): 	 .

— Foram transmittidos ao Tribunal de
Contas, docurnentos justificativos do emprego
da quantia . de 6001 de despezas do prompto
pagamento effectUadaS nos mezes do nevem-

, Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03 bro e dezembrcede 1914; pelo almoxarife do
seguintes 'f•agamentOS n TWSotiro Meio- .hospital de'S. • Seliastillé, Raul Fragoso do

M andonça,.. Por, Conta: "do adearitaniento.i de
Do 17:846$9;11, de fornecimentos foit.s á Igual quantia, qud 	 concedida em

	

i'	 •	 -	 ••	 tudo do aviso e. 3.397,,de ti de novembro
(")'Repro:d'uz-Se por ter sido pubEcado com do anuo findo (aviiia it.:1:331); 	 , •

incorreccao o cimo do 'requerente	 '"	 • - Declai'ou••ãttao director geral_ da Assid•:•
.	 .	 ,

0_1,915 _38.a'::.
tencia que o saldo na importancisi de ' .135010,
que se acha ,em.. poder ,do adrninisteador das,
ColMnia do Alionadoa,.no Engonhodo DOM)._
deve ser rec)111i 16 á Caixa ,EConoinica, êoa-,1
Forme d: temina . o art'. 78.e. 1 ao' regula-,,
mento da mes:na as:aistencia (aviso n. 1.351).

Requerimentos despachados'' .• • •':
Moyséida Silv u, propondo comprar pela

quantia da 205, o barracão exietento nos ter-
renos do Supremo Tribunal looderal.-•-•Nada
ha que deferir.

Socióte Anonyme. du Gaz de 11h de Janeiro,
nedinclo pagainseto de diversas contas, rala
tivas a foarocimentos de gaz 'e luz olectrica a
varias repart ções. dependentes deste minis-
teria, em 1910. - Raqunura separadament0
em relação a cada estabelecimento. .

A mesma, redimido pagamento de forneci-
mento do gaz, durante o anno-de 1905,' ao
Hospital Nacional do Alienados e á Directoria'
Geral do arre lo Publica. - Prove ter inter•
romplio a pr escripção.	 •

Expediente de 9 de abril de 1915 .•
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICN

Accasoi-se ao presi lento do Centro do Na-
vegação Ti ansvlantica, o recebimento do
ofiisio e. 82, de 7 do corrente inez.

— Communicon-sa ao inspector de prophy-,
laxia do Perto do Rio da Janeiro que a barca .
de desinfecção Carneiro de Alovionça, .ostts'
prompta e .apparelhada pára funccionar.

— Remei taram -se:
Ao Sr. ministro, os requerimentos do Dr.'

&dr lpho Luiz Ilasselinann, •inspector tanitario
e Cindi 10 de Souza Rangel, inspector de phar-
macias desta directoria geral, pedindo man-
dar apo,atalar , de( s seus titules de nomeação, a
vitalicre lado a que se julgam com direita, nos
respetivos cargos, da a.ceérdo com o art.. 319
do decreto e. 10.821, do 18 de ,março do
anuo prOximo cassado;

Ao director geral do Ilygiene o Assistencia
Municipil, as inlbrmações relativas á fabrica
de linguiças, salchichas e aproveitamento de
miados do rezes, sita á rua Dr. Maciel n. 59;

Ao director geral do Contabilidade deste
ministerio a conta na importancia do. 5095,
correspondente ao aluguel da parte occupada.
pela Inspectoria de Sauclo, do Porto, no prodies
da rua Cladp n. 17, durante o inez de março,
ultimo;

Ao director da Estrada de Frrro Central do,
Brazil os laudos de exame: dó validez do An-
tonio da Bocha ,• A embai de Si Freire,. Ar-
thur de Azevedo Leal, Casario Mineiro, Chris.,
tavão de ilollatila Cavalcanti, Cos:no Rodei-
guies'do Almeida; 133i3 MinervieMdos Santos.
José Alfredo da Silva, José Pedro . da Silva,
João Francisco Vaccani, Joaquim :Vieira da
Rocha, losue do Macedo Cordeiro, Machias Pé.
reira da Silva Guimarães, Palro de Lá Vegâ,
Vicente Ribeiro e Armando Mario Rodrigues
Dantas.

Requerimentos despachados _ .
Joaquim da Silveira. Duarte (1° districfr's

—Deterido.:
Antonio Vieira da Rosa (2° districto).—Ce. •

tifique-se.
Annibal Lopes-da Silva (2°. districto).—Cera

tifique-se.. •	 .

	

José C. da Silva (2° dittricto). 	 Indo-
ferido.

alm. Emmy Kalian (2° dist:ricto).-7. Cera
tifiqume.

Ferreira &. Comp. (2 0 districto). — Certfi•
que-se.
. Monteiro & Comp. - (2° district0).— • Me-

i	 'Jeronyino Castro (3° distrido). -sa Cedia; '
que-se.	 „	 . -	 •	 . • .

"João. F. st Com p. (3° distrkto)(—Ceglê,
guie.

•Por decretos da 10 do corrente:
• F d exonerado o bacharel . Sylvio Leitão da

Cunha do Jogar de primeiro c upplente (1,, sim.
statuto . do juiz federai da t a Vara na s c•;ão
Distileis) federal,. pôr exercer cargs, incom-
pativel; • ,

:Em nomeado o baCharal Aprigio Carlo=
Annirim Garcia para ) lagar do primeiro stip-
plente do sub-tduto do iinz Verberai da 1* Vara
na sccçau.do Districtu Federal; por tempo do
quatro turnos, na ferma da lei.

•
•Negoolos Interiores

neer F.:CAÇÃO

:Expediente de 9 de abril de 1915•
.rsinsarronia nu ,r(r.raTica

...Solicitaram-se ao aliaisterio da 'iação e
Obras Pob iras providancias no senti 1 0 da
serem forno 'dos	 juiz di 7 , Preteria Cri-
minal pela Illreetor ia Geral dos Co,roios,sPlio.=
ornemos. até que rste ministerio ronsi g a do
Çongi asso Nacional verba para satisfação
desm. da,spoza. •

Daclarou-so • ao juiz fadoral da 1° Vara
do Di=tricto Federal, em me-posta ao pedido
feito em officio n. 2,356, de 8 do cerrente
mos, de inforinaçõe- que o habilitem a re-
solver sobro o habcos corpus impetrado em
favor de Banny Crelharg ou Bornardo Colhera:,

-que ne te minr •tt rin nada cernia sobre a . pri-
são do incimio bldlAi160.

— Tu ansinittiram -se, para os fins conve-
nientes:
• Ao 'general commandanto da Brigada Po-

licial, a p3rtaria nomeando Francisco Antonio
Furtado - para o togar do interno do lio•pital
da mesma brigada:	 • •
- Ao 'chefe lo P ilaia, a portaria do licença

SECRETARIAS DE ESTADO
_Ministerio da Justiça e

•Nep:onin g IntoriorPs

• João José Pereira, ex-1 0 sargenta da Bri-

_ gada P . •licial, padindo caricallammto co; seus
assentamentos da nota de expulsão com gim
foi excluido das fileiras da mesma bi igada. —
Indeferido. .	 .
'Anselmo Virtato Pereira do Lucena, tenente

da Brigada Policial, pedindo cancella.meato
nos seus assentamentos da nota de de s erção

-verificada em 11,95, allegando ter si lo ia fui-
tadl a•l • de janeiro de 1b96.--lndeferido. (*)

—
Expediente de 6 de abril de 1915

. 11	 D!RECTORIA ' DE 'CONTABILIDADE



14P . 1.)91,ningo. ij • 
garques-	 Luzes (4° districto).-- Certifi-

W-1.:0.	 •	 i •
Júlio Irise Soares (6° districto) ..— À ques-

40_ está. affecta ao Sr. 3° promotor adjunto.
,Capitac : Dr.Hodolpho Voss.lo Brigido (8° dis-

icto): — rieferido.
Domingos Rodrigues Fernandes.— Certitl-

fttto-so.
Dr. Ernesto dó Azevedo Alves.— Deferido.
Podolpho A. Lopes.— Dgerido.
Jciáé Viegas Vaz.— Deferido.
loio E. Tavares.— Deferido.
Francisco Antonio Furta:do.— Capareça

testa directoria.
Theophilo Alves dos Santos— Deferido.
Paachoal Bernar tino Felipe.— Deferido.
Graziella Vidal Pereira da Silva.— Arda,-

ve-áe.
Graziella Vidal Pereira da Silva.— Compa-

reça nesta directoria.

.Minis -ferio da -ll'azenda
Por Htulos de 9 do Corrent :
Foi declarado sem effeito o de 13 do cor-

rente, pelo qual foi nomeado Lucidio Cor-
rêa Baptista para o lagar de escrivão da
Colleetoria de ljuhy, Estado do Rio Grande do
sul;

Foi nomoado Tibureb Riosi'Laguna para o
Ineãnlo Cargo.	 •

b....e	 .!	 •i 
Directoria do Gabinete o Thesouro

. Nacional . .
,.. '. Reqiierimentos deSpachadOS
- Pelo Sr, ministro:

Alvaro Henriquo Moreira de,Souza, pelin lo
concessão de pasSagein.'Vèrilia por inter-
medi° de Sua repartição.	 l.

Compagnie Françaiso da Pert de Rio Gran-
de do Sul, pedindo autor izaçaii para transfe-
iir á Municipalidade de Polotis mil tonela-
das de cimento «Porfiando, importadas pela
12,11pplicantéS coro isenção de aireitos.— Pa-
ktia ca' direitos correspondentes ás mil tone-
ladas, permitto á tratisferencia. 	 •

Orozunho Muniz Barreto Junior, pedindo
Cumprieiento de úin alvará, para recebimento
dó piddideto-dOitegate de anoliees perten-
"entes, eusofructo, a Ameliapnilia de Cai-

'o Lemos.— Do ár,córdo co o parecer, o
Avara, não pôde ser cumprido.,
---- •

:ÉXPEDiÉNTE DO

Dia 10 de abril de 1915

directo da Reeeita: •

posta quo taz o Dr. E imundo Lac,uria., collo-
ctor das rondas feuieraes em Peiropolis, Es-
tado do Rio do Janeiro, de Paillitto Garaldo

30 de março ultimo, resolv e u approvar a pro-
nientes, que o Sr, ministro, por despacho de,

N. 37—Com1nunicoevos, para os fins conve-

Sitbernagol, para s o agonto auxiliar.
•— Sr. director ela Recebedoria do Districto

Fuoleral:
N. 24 — E n solução ao assumptcu cowtento !

do vosso officio n. -43, de 8 to.vigent y, e)m-
inunico-vos, para çsdevidoi foi, qui e4 r. mi-
nistro, ano:ui-ai lo ás vtssas coinilerFies,
roso:vou autori4w-vos a mandar erf,2tiiar
proxima cobrança da- penna de agua, jan'a o
corrente anuo, de aceàrlo com as taxa s pros-
criptas na vigente 101 orçamentaria .1 u. reuueita,.
reg,ulan lo para i .so o valor locatwo censtante
do lançamonto extstonte nessa ropartição para
o biennio do 10 5- , e retardamio-so a re-
vnão do •-iro ,nio lançamento Nra qiiiio,
neste anuo, fôr feira a do imposta da indus-
trias e protis..0-:s do 1016.

— Sr. delegado fiseal em 'Minas Genes: .
N. 28	 weial, vos, para es flua conve-

nientes, que o Tribunal de Contas: segundo
comino:nu-ou O cu il presidente em iur ir, 153,
do 20 de maro ultimo, resolveu, em sessão
de 20, jolgar dionea o sufficiento tiaor,a, no
valor da • 2OOX, em reforço, COffitillii•la. i111
moeda corrente o prestada po.• Farinando
Gonçalves Teruc.d:o, afim do ganir ir à sua
responsabilida te e a dos pr000st, ,s ano tienha
ou venha a ter no togar dá Sg'ellt3 do Correio
de Itaeira, do Matto Dentro. osusse Estado,
conformo o preces-u o encamiollarle com o vosso
officio n.	 da 6 de outubro de 1011, que
ora vos devolvo.

- Sr. dehearla fi z cal na Paraby'aa
N. !ri — Eus. lerão. ao vosso okle,in 11 . 20,

de li do abriu ulo atino passado, com o qual
subm e tte s ks á apreciado do Tho ,euro o re-
querimento do D. Alice Baptisua do Rogo,
pensionista, do Estado, pedindo pagamento das
pensões ui- meio dIo moatepio corro, °ri-
dentes :uri perio ia do 20 de março de 1012,
data em quie realuzou, reliziosamen e, segara lis
nuocias con Francisco Jorgo Martins Botelho
Junior, a 20 do janeiro do anuo sagninte,
vespera do soa ea setmonto civil- com aquolle
senhor, deviaro-voi para OS devidreu fins, ô de
accordo co l o a despido do Sr. minntro,A0
25 de março, corado no respectivo processo,
que ora rievolv ..1 , que, pes termos da decisão
a. 43$, de 10 do setembro de 1803, corro-
borada polo are 21 ,n.21, do decreto n.5.300,
de 11 do.dezembro de 1901, cabe a osá ,Jole-
gacia rescivee coam mais junto fim parecor o
pedido da requierente, dando á parte interes-
sada conhe,eitnento de sua decisão, da qual
caberá, recurso para o Tilosouro'.

— Sr. Dr. E Imundo Lacerda, colector cias
rendas faderacs cal Petropolls, Estado do Rio
de Janeiro

N. 13 — ricciaro-veR, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
30 de março ultimo, resolveu approvar a pro-
posta encaminhada com o vosso officio n.I07,
de 1 de dezombro do anno passadr, que fizestes
de Paniino Geraldo Silbernagol, para vosso
agente auxiliar.

— Sr.-delegado fiscal em S. Paulo:
155 — Peclare v03, para 03 devidos fins,

qlo o Sr. ministro, por despacho de 29 do
março proxlmo findo, resolveu dethrir por
equidade o requerimento annexO ao processo
encaminhado com Q iluso officio n. nó, de
13 de novembro do atino passado, o em que
Ernesto Gustavo Bergolt pede dispenk de
Wesootaç40 da factura consular referente
acs volumes . que trouxe COMO' bagagem
fio vapor bollander Ifollandia, entrado no
portó da som si j? ;gtoabf0 . n110
anisiiéu„,.-	 • -- •	 -

N. 156 — Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 5 . do
gente, resolveu confirmar a decisão de que
destes conhecimento no officio n.	 de 3 de
1'6N-u retra:) . ultimo, e pela qual permittistes. 5..
Companhia Antaretica Paulista pagar, late--
pendente de multa, o imputo de dividendbe
a que-estava obrigada pela emissão de acqles
beneficiarias, como augmento de capital,
obsorvande, porém, que a vossa decisão não
fui regular, des lo que, para a isenção -dia
multa, teve de se 'ratear em razões que 564
intente pelo mesmo Sr. ministro poderiam scr
apeaciala.g.

Auua ia nos tomos do mona° despacho, vós
rocaminerido providencieis no sentido de ser
cobrado o selio correspondente a . todaa as fo-
lhas do docu:nento de fim. 4 do respectivo
pru_cosso, e bem assim completado O' selo do
documento de lis. 5 por estar sujeitoa taxa.	 .
dupla.

.	 '1 r--=
•Recebedoria do . Districto Federal

Requerimentos -despqehados
Dia. 10 de abril de 1915

Tza i-el Pereira Xavár. —Transfira-se.:
Flav:o

. Roa ias Caldas. - liem.
Manou I Jorge Lopes	 Idem,	 •.•
Julio Francisco 'Souza. —
Ilerininia L. NaseitneatO.Camara.—Ilemi
Antonio Pereira Coutinho'.—Idem.
Compagnie du Port do Rio de Janeiro.

Em lace do parecer, sendo davido o imposto
de crnstuno de 'nua pela reclamante, pagaa
a nte ma o debito respectivo.

Sebastião Ribeiro da Costa.:-Tra-nsfira-sei
Imponho a multa de 205, minitno do art. 21
do deeroto n. 5.141, de 27 de feweiro de
19n.

Francisca Maria da Conceição. — Dirija-se
ao Exmo. Sr. min:stro da Fazenda. 	 --

Luciano &e	 — Pague d• debito ao- -
cusa.do no parecer. •

Dr. Bento Ribeiro Castro. —.Idem. 	 •
Lopes & Freire. — Item.
Augusto Azevedo Ratnna. — Faça-se a Vi-

nellação proposta e °tilde-se nos termos do
parecer.

Silvina. Rosa Machado. — Satisfaça as exi-
genclas do parecer. -

Diga Jardim. — Pague o debito accusado.
João Alves Magalhães Bittencourt. — Ideei.
Joaquim José Pinho. — Deferido.
Virgilio Vieira Lima. — Era vista do pare-

cer, não Ode ser atteudido.
Volantim Corrêa da Barros. — A' 24 Sob-

directoria.
Henrique Ribeiro Bastos.—Oriele-se á Pro-

curadoria Geral da F'azonda Publica, rr0 Ser;t-
tudo de ser annullada a contra-fé junta.

Manoel Laguna.— Complete o salto do do-
cumento de fls. 2.

Jorge Mias & Comp.--Selle o documento da
fls. 4.-

Irmandade de Nassa Senhora da Lapa dos,
Mercadores.— Faça-se a ineeripçao da penn$
de agua voluntaria, nes termos do parecer:

' S. Mala & Comp.— Indeferido. A teclai...
maça° está féra do prago; além de rião:n•on
star o lançamento em nome dó requererá-toa

M. Pares & Comp. —Pague o debit,
Souto Maior & Não ha o cjfie'derd4

rir relativamente á classificaçgo. do estabelCá,
cimento, já tendo sido atendido, por de-
c ho de 26 do mez• de marçO prittitilO
quanto ao valor iocativd. A. re'cãmaçao
perempta. .

Antonio de Sá.— Entregue-se, deixando
recibo.	 •	 •	 •

Dr. Octavio Rego Lopes.—.Averbe•••ss a'mue
u ! - 

4 Rio"'de . Jatieiro--	linproVen1011
-datnhçea .

Con...2.paiedo_a_baixa

DTARIO OFFIGIAL	 Abril de
••

INIndn

Se. Dr. juiz de Orphãos e Ausentes da 1'
Vara do Districta Federal :

N. 55 — COrninunieo-vos, para os devidos
Das, que deixa do Sor cemprida a precatoria
apodida Por esse joizo, em 9 de janeiro ulti-
tho,.em.faVár de D. Maria Cirréa da Silva
Bittencourt, inventarianto dos bens deixados
jôr téu. falleCido marido C.anAlido Lucio filt-
Vficoiirt, pára lévaritamento d importancia
(10 §:081$.730, tecolhida ao cofre de bens de
defilfitoà ri ausentes em Minas Geraes, por
ta.§d quê nãO corista da referida'precatoria tó-
réhi Sido observadas as formalidades prescii-
pta$ fiéiá . arta. 58, 61 e 62, do regulamento
antiéia áei decreto n. 2.433, dp 15 de juriho

• •,„
•

L, EitPIiuiÍENTÉDÓB. rnitiCTOII

• Dá 10 de abril de 1915
•

L UIMIPWW-

Sr. director da Estatistica Commercial:
. N. 109-11ettiOttdsos, para os devidos fins,

b inChlso (4010 do Batido do Brazil, acompa-
, libado do 1a1ó.ndéte. das operações do mesmo
kgto2el • é .	 t .10 31 do Wr do corrente
'ãndo	 -.4	 r



Abril do 490 3841-

•-•"". Rio de Janeiro, 10 de abril do 1916. — Dr. Carlos Claudio da Silva.

N. 472 — Ao Sr. inspector veterinarici do
5° districto, S. Paulo e Matto Grosso, respon-
dendo õ cfilcio n. 122, de 1 de abril cor-
rente.

N. 473 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Ceará, respondendo o oficio-circular de
20 de março proximo findo.

N. 474 — Ao Sr. presidente do Estado de
Sergipe, cornmunicando que se acham nesta
repartição 1.000 exemplares do trabalho
Hymnario, que aguardam a necessaria con-
ducção.

N. 175 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, sobre a portaria ri. 17, de junho
do armo passado.

N. 476—Ao Sr. director geral de Sande Pu-
blica, pedindo inspecção de ande no correio
Eliziart0 Ffancisco de Aguiar,

,

r
N. 477 — Ao Sr. inspector de Fazenda 9,

Fiscalização, do Ministerio da Marinha, res-
pondendo o officio n. 052, de 3 do correntd:

N. 478—Ao Sr. presidente do Instituto Mgf
-torico o Geographico Brazileiro, respondendo

a carta de 5 do corranto.
N. 479—Ao Sr. director geral dos Correid,'

respondendo o oficio sem numero, de 21 de
março passado.

•

!iksRequ'él'imento-kklósITcichada	 o.‘

lindré Gil Lopes.—Iodeferilo: 
Maria Rosa Cruz.—Sim:	 1•

Henrique Pereira Lucas.— Informe a Ceii;
trai.
•Mario Dias.--Informe

: Imlirensa Nacional o ciDiarto Officiála
o•

EXPEDIENTE DO SB. DR. DIRECTOR GERAL

"- Dia 10 de abril de 1915

':--Foram expedidos os seguintes °Meies
N. 469 — Ao •Sr. general chefe do Depar-

tamento dá 'Guerra, coinmunicando que
aduardain Conducçao varias encommendas

..feitas á repartiçao..	 •	 •
N. 470 — Ao Sr. presidente da Sociedade

, Nacional de Agricultura, t communicando que
laguardam condução 1.000 exemplares da
' Flora Drazileira.
. .N. 471 — Ao Sr. tenente Brazillano dava!-
cante Junior, cornibunicando que se acha na
Pegaptição o saWo	 encortamenda roga

' Terra e Mar§

. ,.'"Ddmina DIA ULO OITICIAI,

Thesouro Nacional

Emissão de patel-raooda da foi il. 2 .`':?;.	 de 24 de agosto de 1914
BALANÇO SEMANAL Eli lo	 41..^.11, ou 1915

Activo PassiVO

1.700:0005000

10.022:5515000

,Papel-moeda a emittlr

Saldo existente na Caixa de Amortização 	

Papel-moeda incinerado:
Incinerado ate esta data

-Emprestimos a bancos:

,	 Importanda fornecida a bancos, a titulo de em.
prestimo 	

Thesouro Nacional:
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data

rhesouro Nacional c/ de amortização e Juros dos
emprestimos:

Importancia recolhida á. Thesouraria Geral:

Em moeda corrente 	  ,4.360:6415952
Em letras do Thesouro 	  21.632:0005000
Em juros das letras 	 	 10:0023976

Thesouro Nacional c/ de Deposito:
. Saldo de juros para occorrer ás despezas com

a emissão 	
Despene com a eraissão

Eftectuadas até esta data 	

Lamina 	  *

Emissão de papel-moeda:

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 de agosto do
1911, e decretos a. 11.091,
da mesma data,o os. 11.11,9
e 11.161, de 3 o 29 do se-
tembro de 1.914 	

Quota de resgate:

10 % da ronda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
'Janeiro e de Santos, de 21
do , agosto de 1914 até 19
do dozembro de 1014 	

Idem, idem, na ultima semana

	

Amortização do	 empresti-
mos :

Restitalçéos pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	

Juros sobre emprestlmos:
Calculados sobro os empresti-

oaes a bancos 	

	

Somma 	

98.700:0005000

149:600:0005000

23.908:0115928

, .	 250.000,000,00,of.

1

2,995:5825139

• ACTIVO DE COMPENSAÇA0

, Titulas da divida publica:
-• Valor nominal do titulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos einprestimos..

.Effeitos commerciaes:
Valor nominal dos effeitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Notae conversiveis e ouro amoe-
"dado:

.	 Importancia depositada pelos
bancos 	

5.466:0005000 	

122 136.8135819

403:0005000 128.002:8135819

_

Bancos e/de caução :

Pelas cançõos de titulos da
divida publica e • &feitos
commorciaes,conforme de-
monstração no activo 	 • 127.602,8135819

•
PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

12:140823

18:710000

288.976:050751

f2,085:,582543

P

33.029;0105133

2,300.8595179

288.976 0515751 .

•

Bancos c/ de depositos:

Pelos deposItos em notas con.
• versivels o ouro amoedado,

conforme deinonst::ação
'	   

410.978:8655570

400:0005000 128 002:813"81.9,;
nn••n 	 Iam

416.978:8055570



Caixa de Cenverptio
.	 .	 —

BALANCETE DE atuá, E31 10 De 4131114 . DE 1915_

trata-se de publicas formas, attestados °te.,
que o- requer,mte paderá igualmente obter
por certi Ião, caso lho convenha.

-
Bilhetes a emiltir
Moeda subsidiaria.	 -

s„

Debito

	 	 71.511:0105000
7:2105e3e 71 :41.2805039

Segundo tenente reformado Epiphanio.JosiL
de Oliveira, requerendo o pagamento de ven-
cimentos dos Mezes da novembro e dezembre
de 1913.- Complete o selloado requerimento..

Caixa,. ouro:
Em deposito:

Llras 	
F-ancog
Geio nacional 	

gre ••• • • . 	
llarS 	

Ciaas austriacaq
Pe•sos arguta bs 	

	

Pesetas hespantolas 	

Pestonsahilidade do Thesouro 	
()Mei eriça de ouro fino. 	

("901rpepo,

Ministerio da Marinha
Por portarias de 10 do corrente:
Foi mamado o capitão de corveta nindico

Dr. Ar thur Pires de Amorim para ~traria
log r cle chefe de clinica do Sanatorie
em Nova Fi ibtirgo, cumulativamente cem
viee-director.

Foram exonerados:
O capitão de corveta. medico Dr. Joiá Cip-

o-ienes da Silva Ferreira do cargo rpm exerell
de chefe de clinica do Sanatorio Naval, 0111
Nova Friburgo, cumulativamente cqpi 	 00
sica-direc'or;	 • -;

O capitão tenente • Ávres de Carv;VIA 4.)
carga de instructor de officiacs da Eseela pl'o,
liseiorial de Artilharia, que exercia pin p p m-
tnisão,

O capitão-tenente Ilenrique M dchia los G4.
valcanti - do cargo (Ia auxiliar do Daposito
vai do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachadoi•
Pelo Sr.Sr. ministro:
Vice almirante Gustavo Antonio Aarplqr.

- Deferido..	 •
Manoel Ferreira.-- Indeferido, á, vi$fa .41

informações.
Manoel Arthur de Barros Cavalcanti, .-SIii

mealanterccibó.. -	 •	 :	 • •.
• 'Clara Graceliana - Estees.- Indeferpo t á
viSta das informações. 	 .

•• • .11ermegene3 Vieira da Ounha.-Indeferido
á ;Ma da inforrnanao:-

113.747:643045
1.1.nnnnn~nn nnnnnn

.	 - -	 -

çr.17. 661:2708000

triVõálMOSeoe

l3 0711.6005000

7t.5pU, 0105000

PP••
	 1:0005000

24.0n:7005000

4 vista dé ittfortuar,e0 da Escola Naval.

Candi ip liargea Castello Branco. -Diferi lo.
Antonio •, nse 1:erréa da Costa. -In leferide,

Mi iljptor¡c• da Guerra

• .Requer i Mentos despachados

Dia IP de abril 'de 1915

prlajor Pedro Maria, Tromposvsky Taulois,

radindo perin'ssãe para gosar uma licença."
ia trat !Monto alo sarada em Florianop

r-N3o.1ia mais tine deferir.visto tor • romple,•
talo em IQ	 correrife 6 maio da lizença.

primeiro -ten4 ite Carlos , Italica Mainol ly,
reverando permiusfie pak. a. tratar se no Es-
ao 00.- 10. -.-PrOp. O te.

Segimle tepente Aureliano Lima da iNloraes
G uti )11o, gill atando,passagans p Ira c1-conta.
-Peo l a r.,q a fil a idia da cpro precisa para lhe
wer ali , pa la ilara'clesconter. -	 ' --	 •

Segundo. te nen ín Roberto Alex a Ore trescktt,
in. indo cero.10., des exames quo pi estou na
ex 

1
i neta Ceuta preèar4tOria e clã Taetica do

P o ' 1QI-149 . --.- g(n19. P.ge • • 
Segundo, tectellte., re formado do RxercitO

Jual Alies de - Oliveira:, felicitando agregada
documeetos,e ,tima certidão ,de pm ,requarb-
mentoqub dirigiu a ene riainisterlo"em '10 da
março ultimb:-,Pave-te "á eerttdão'des • tar-
mos do requerimeetó. r Quanto á entrega dos
documentto fge rs_o ser 4 ttorlé4 idg, Pois

ciano de lima, sol citando inclusão no Asylo
de Invalides da Patria.- Não Ode ser atten-
dido,

An-peçada voluntarici da Patria João Feli-

Antonio Amadeu .Recco, alumrio da 5' série
medica da Faculdade da Medicina 'de P'irto
Alegre, perlando ser admittido como, interno
do hospital Milhar do 'porto Alegre.- Defe-
rido, em vista, das informações.

Antonio José da Souza, reauerenio rima
certidão.- Declara o fite para que quer= a
cert . dão. •	 •	 •	 _	 .

Segundo "sargento asylado Manoel Lins de
i.int'Anna, pedindo permissão para Mudar

dc residencia • Concedo a transferoncia do
residencia , correu I o por conta do peticionário
as despezas de transporto.'

Sargento arAivista Joviao Cavaleanti r ' de
Araujo, soliëitaliclii p`asSageris, - mediante de- -
cintos em seus vencimentos. - Atteadido,:•
fazendo-se-lhe carga da importancia das pas-:
sagens para indemnizar dentro deste exer-,--'
cicio.	 ,.	 •

Terceiro sargento Manoel Gonçalves
Freitas, pedindo licença para tratar de In--
teresses. - Cone( do a licença de accórdo com•,
a lei n. 2.290, de 13 do 'dezembro de 1910,
correndo por conta do interessado as despezam.:
do transporto..	 •

Soldado asylado Pedro Corrêa da Silva, re.-
querendo permissão para residir fOra da,;
Asylo de Invalides da Patria..-Não Ode
attendilo em vista da infurdaçãe do medico--
do Asylo.

Soldado Adamastor Emilio Haydt, ,pedindo
que	 nnullada a carga da importancia-
do peças da fardamento -que recebeu . gualdra..
abruma da Escola Militar. -O requerente não -
pó le ser a (tendi lo, pei _Dão entregou aO
corpo em que foi incluidd ao ser desligado da
e-cola as p e ças de fardamento que redabou.
nesse estabelecimento, as quaes, pelas
posioas que então vigoravam, eram 'conside-
radas coma pertencanclo á carga dá mesma
eps!c,:oto.la e irão tialiam o talava do duração COra—.:-,

•

Adela i da Rosa Pereira, requerende o paga-
nunto de velmimentos que deixo i do recooá
o seu fallecido irmã') o operario do Armila/
de Guerra desta Capital João Pereira de
Paiva.- Pague Se nos termos da informação
da C.ntabilidade da Guerra.

Antonio José dos Santos, ex-cabo . de es-
qua ira, pechnd r se lha mandem entregar' a
,ua certidão de assentamentos e a de casa-
mento.- A pretensão- da requerente já. foi
resolvi Ia no despacho de.29 de janeiro lindo;
nada mais ha que deferir..

A nspeçada Frederico CnristianoBuYs e Josh
Luiz- de'S:queira, requerendo matricula :na
Escola Militar, mediante as aliegaçõ3s que
fazem em suas,peiições.-,Não podem sor at-
tendidos em vista da § 4 q do ast. 57 do regu-
lamento da escola	 .	 .	 .

Pauline FraaciSco Paes Barreto,Irpediride
urna certidae.-, Certifique-se na fórma -da
lei.	 ..	 •	 ..	 •	 1 *

• ,
Segundo tenente pharmaccuticO José-Jorge,

reauerendO rn'ethor collocação no ~anal; do -
Nlinisterio da °urra i -A' Commissg.o de Pro-
moções.	 • .	 • 	 •:i. • '--:.'.;• r., .	 .	 .

.	 ::	 .

....
. •
..p.t

2486.88i-0-e
8.84.01Q

410:780$00

34.302:9602CO
'D 257174421

197:ü668250
ot!!

!st!'
tieff!

.1fge

f,45*.47O
2p.143412§

it.ico
29,314

74.W

1.4155:718$545
72 010 401,15:94

6:969$9b0
87.1575567

430:191$418
, • ,fl „A

P.1"0",1“Peer	 0.sss:305082
• 3$0:3805034 19.339:776501§

201.638:7005000
411%

--Emissão:
Bilhetes emittidos 	
Bilhetes -resgatados dilacerados.191:pi;430$99;)
Bilhetes resgatados 	  4 7, 9WWWO

,11•nn•n•••••n•••••••••••••n•n•nn••••

'Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes 'no.cotre 	
Thesouro Nacional': 	 •

Supprimeuto em moeda subsidiaria,	 9 	

O cheio da Contabilidade interipo,4/tfonfo 11114(ro d	 'onseca Junior.- O thesou-
reiro, João Gomes II. Ilorta.-Guitheraw 4. cie Sp ipe Lcrte, bailo da Aguas Claras, director.
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toraes de	 Formoso, sendo deferido o, Pedido nas ondi
• P

• CAMARA .DOS DEPITTATAS'. „ 	 ções• estabelecidas., 	 	 - , 	
O ' Sr:Coita' Ribeird ap 'resentoU I3oletiris : da •7 8 sci-eã•o" do

Brejo da Madre Deus, 3°. de.Camará e• 4' de Gravata,, para,
supprirem diversas ,omissões • das_ actas:'' 	 :!.

.•	 O Sr. Presidente adceitou os boletins, deelarando. que to-
dos os documentos elucidativos de eleições: devem ,Iser ¡apre-

sentados juntamente com as contestações. 	 -	 •
pro-	 Nada mais havendo a . tratar, .o Sr. 'Presidente levantou:a
pelo seso, convocando outra -para o proximo dia 15 'do corrente,

as • 13 horas, data em que termina o prazo de cinco dias . con-

Primeira Coza:missão çiq ingupritg •

. Esta amniis •SãO -reune-se. boje, ils 13 bons, para ouvir
ã leitura . do parecer sobre os cÀacliles incontestados ' cio Es-
tado do Rio Grande do Norte e patt deeldir ae.erea de
reclamação do ca.riclidato Sr. Corréa

• O Sr.' Luiz ,F, elicio, dos San1os Tomo apresentou
ouração do candidato Leonel SeCapItim Vfeire Çliaves,

districto do Ceará.
- O "Sr. Antonio Nogueira aprevIllPR pfPaPrilgo lo enn-

:didato Joaquim Pantaleão Telles 'de (209g .. pejo •$tad.t) do

, Amazonas'
O -Sr. Thaumaturgo de Aze,vedo deign4 çle npireSenta, r a

procuração dos candidatos lIeliodOrO Palb i Artligr Pinto. (IP

Rocha, pelo Estado' do Amazonas.

Segunda Commiss40 4e InquerDo

- Reuniu-se hontem sob a presidenCill go r, Aivavp fie Car-
2.vallid e com a presença dos Sr,s ilarbpsa nqcir18-qp, joão cie
Faria, GaleãoCarvallial e Antonino Freire,

APprovada a acta da reuni» gpigior, pr, presidente
annunc"iou que os Relatores iam a;c n expe$iNes Yel'114es
sobre os differentes pleitos.

O Sr. Barbosa Rodrigues fez a expo*ao çobrç ra pleito
. de ,Sergipe.

• O Sr. Erdesto Garcez, procurador tio candiclalq Francisco
Amlrade Mello, -requereu que fossem reNtsitados pg , UNTOS

eleiteraes do pleito desse Estado.
O Sr. Presidente deferiu o requerimento, sem prejuízo

dos prazos e ontras disposições regtpleillaps.,
Em seguilda foi concedido o prato de einço 'dias para os

interessados examinarem os papeis eleitortles,
O Sr. Ardonino Freire fez a expOsitgio git.r.'e n3 eleicões

•dei "Alago;-.	 ••
O_Sr. Venancio Labatut fezjanal pedida aq dp Sr. r-

nestd"Gareez quanto aos livros e1et1orneli • do Alapag; Sendo,
tambem, este 'pedido deferido pelo Sr. NOSiçiellt.2, IPA termos
em que já ' o fiz.eraquanto a Sergipe.

Foi concedido o Prazo de cinco dtaft: paj ;4 gá ¡qterusados

cedido em commum a. todos os interessados. •
•n•••••

Terceira Commissão de Inquerito

A 3° Commissão de Inquerito, reunir-se-ha; ,segunda-feira,
12 do corrente, ás 14 horas, Para recober, a contestação apre-
sentada pelo Sr. Vicente Piragibe ás eleições do 2° districto• .	 •
do Districto Federal.

'São convidados todos os interessados, seus advogados ou
procuradores.

Quarta COmmissão de Inquerito
Estq Commissto .reune-se amanhã, segunda-feira ás 14

horas.
SÃO convidados os interessados a comparecer.

Quinta Commissão de Inqueritr.
ACTA PA ptiARTA REUNIÃO DA - COMMISSÃO DE INQUERITO, EM '10 iiE

ABRIL DE 1915
'Sob a presidencia do, Sr. Justiniano Serpa, presentes-os

Srs. Neto Campello, Balthazar Pereira, Florianno de Britto
e LlIjZ Carvalho, esteve . reunida esta Commissão. Foi lida e
approvarla a acta da sessão anterior.

rQI lido um requerimento do Sr. José . N'ianna Romanelli, •
Solicitando o prazo de Cinco' dias para fundamentar, com•do;
empontas, as allegações que produziu perante a'C.ommissão,
erelativos.á inelegibilidade do candidato do 5° distrieto Julio
Bueno Brandão Filho e mais «quea Commissão se informe do
Proprio .candidato que, aliás, -tem . o dever de defender-se:.

1°, i, como é nOtorio, é.ou não é filho do coronel Julio
Buenarandão, ex-Presidente de Minas, cujo period6 ' governa-
mental terminou a 7 de seterobro de'1914

-.2°, - om que data Pediu o candidato excineraçãO dó Cargo
de offieial de gabinete do seu digno pa•e.

Este•requerimento foi 'deferido na 1' parte, isto ‘5, foi
enneedido o prazõ cio cinco dias solicitado e indeferido quanto
is. segunda. .

C? Si, . Domingos . de Figueiredo, candidato pelo 4° distrieto,
remiermi q ue se pedisse ao Juizo. Seccionaldo Estado de Minas
informáqo exactra sobre à data em que deu entrada . em. ca .-
ferio a - cópia, da acta da organização das mesas eleitoraes de

Deferido. _

uma

• •

examinarem. os .popeis eleitoraes. . . 	 -	 •
O Sr. Galeão Carvalhal fez à oxppsição vPrlral i .ohre o

pleito da Paiahybr, sendo concedido .0 11:11140 çle jqo dias
para o -exame • i 1	 -laneis. a requertmego. do ç. puarte
Bani-as. .

O Sr. João de Faria fez a exposição v erl.g9.SR1',1fP Qs
tos dos fres distrietos de Pernambueo.

O Sr. Cunha e'yasconcellos pediu o prazo regimenial Para
- examinar os papeis" eleitoraes e requi g liau os livros eleltorges Elos Merides. 	 Deferido.	 .

dos - municipios de Nazareth, Páo " 4 1110. PQM J4rdirn e	 Requereu ainda o Sr. ,José yianna .Romanelli, que .se_re-
Itambé. '	 • '	 -•	 Auisitessfr do, ineSmo Juizo ;Federal de Minas os livros da

O Sr. Presidente deferiu o pedido, nos fileSMOS termos alislarnento eleitoral dos Municipios de Bon-ifim, Porde ,Caet4..
-em: que anteriormentd o fizera para outros FStqdos.

9s St' s. Placido de Mello, procurador do çan nlidalp onego Q Sr, Duarte de Abreu, .Candidato contestante pelo 2° . •dis-
-Jeronynio de Ass-uibpção, Gonçalves Ferreira, Turiano Cam .- triclo, requereu que se solicitassem do supprente em exerci-
peito, Bento Borge4e Sergio 'de•_Magalhães solicitaram , o prazo cio e substituto do juiz. federal . de _Mar dá Ilespanha Os'•11 n'.1765...

- para o exame dos papeis, que foi coneedida por cinco dias, p mais papeis eleitoraes que serviram 	 eleiçãe' dó 30 de
. o, Sr. Lourenço de Sá pediu • a requi-V.09 dos livros elei- oeiro
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via seguida .forain lidos • e assignados os seguintes pare-

•.ker.'eS': do Sr.- Balthazar Pereira; .reconlieceidó Deputado Pelo
,districtoi ;o Sr.• Joaquim Ferreira Salles, e pelo r,

.:Arthur da Silva Bernardes, , Astolpho Dutra Nicacio, José Mon-
-deiroJtibeiro Junqueira, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada e

•-''João - Nogueira- Penido; do Sr. Luiz Carvalho, •reconhecendo
Deputados Pelos 3° districto os Srs. Bernardino de Senna Fi-'

l'Içueiredo, José Bonifacio de Andrada e . Silva e Jrineu de Mello
.11.fachadovtlo Sr.Justiniano'Serpa, • 4eConliecendo Deputados pelo

(listéiet0 , . os S.rs..Josino de Alcatifara Araujo, Fausto Dias
Ferraz, Christian° - 'Pereira Brazil- e José' Moreira Brandão
tastello Branco: e do Sr. , Florianno Britto, reconhecendo
Deputados pelo 6°' districio, os Srs. Wahlomiro de Barros Ma-

. tikalliães., Afranio do :Mello Franco, Alaor Prata Soares, Fran-

' -CiSCo Paolielo e Jayme' Gomes- de Souza Lemos,
".	 .,	 • •	 • .	 •	 •••

1., Sexta Comissão de Inquerito
(44 reunião)	 —•. 4 	 -	 •	 •

Sob a preSidencia 'clo Sr.' Carlos Peixoto Filho, e achando-
se presentes os Srs. José . Alves, Gonies Lima, Bento José de
:Miranda e Joaquim Pires, reuniu-se hontem- esta COMMiSSãO

ide-Ingtierito- para ouvir os interessados nos, Ple i tos a ffeclos ao
seu estudo.:

Lida e.approvada a acta de' reunião anterior, o Sr. Pre-
Weide convidou a.,, apresentãem-se os i interessados nas elei-

g:Cm de . Goyaz,..fazendoro 0 Sr.. Senador Gonzaga Jayme, que
ratificou, como procurador do' Fleury Curado, a contesta-1

Ç• ção -apresentada e requereu vista- dos papéi's pelo . prazo regi-'
deeineo dias, que 'lhe foi concedido..	 •

rd . (Comç relação- - ao Estado do Paraná; apresentou-Se o 81'
:Carvalho Chaves, que requerou vista .- dos papeis pelo mesmo

,flirazo de 'cinco dias, que lhe foi couce(' ido, hem éanio 'que fossem
..reqiiisitados:.•ao: juiz federal .desse Estado, por telegramma. e
, sem.prejuizo dos prazos regimentaes, -os livros de lactas e de
i ásslgoaluras' de eleitores, relativos a varios munieipios. A
,Con'irnissão deferiu.' 	 •,

•pediu . .igpalmente..vista dos •paPeis referentes a esse És-
do o Sr. João David Pernetta, e hem assim, alguns escla-

FFICIAL  , 	 'Abril. de . 1015 -$847•
,

recimentos sobre a férnia das allegaçõps :qíto .teria de- apre-;
sentar.,	 , •	 •• .!:21001

,:' • •	 ito!.ão Est.Áld - de' Santa talliarind, ,Niiresenteiu-se- o
Victorino de Paula Ramos, que solidtou e • obteve vista dos':
papeis pelo inesnio prazo de cinco dias, e requereu . que lho
fossem fornecidos todos os livros da revisão eleitoral dos anus:
de 1912 a 1911.: 	 -4rA,4

Sobre o Estado -de Matto Grosso, apresentaram-se 'eis
Srs. Luiz AdOlplici Corra da Costa o Manoel Severia.no Fer-
reira Marques, que pediram e obtiveram vista dos papeis por,
cinco dias e requisitaram os livros da revisão eleitoral d n.)
1912 a 1914, existentes no archivo da CaMara.:- . •••

Passando-se ao Estado do Rio Grande do Sul, o Sr. Reta:-
1°r, declarando não ter se apresentado nenhum reclamante mil
contestante, pediu que lhe ' fossem reniettidos os papeis afini,
de lavrar o respectivo pareCer.-

Antes de levantar a sessão, o Sr. Presidente declarou
findar o prazo para os cOntestantes apresentarem suas allega
ções, que, teem de ser offerecidas..por cscripto, na proxima:
quinta-feira, ás 14 horas.

A Commissão continda a reunir-.se . diariamente (is, 1
horas., • 	 •• •	 •	 .

8' SESSÃO PREPARAtORIA, EM ló DE ABRIL DE 1915

PRESIDENCIA . DO SR. ASTOI.P119 DUTRA, PRESIDENTE

'A's 12 horas comparecem os Srs. Asiolpho Dutra, 'Anui-
hal Toledo. Usar de Vergueiro, Gilberto Amado, Florfanno
de Britto, Silveira Bruni. Pereira Leite, Felisbello Freire,
Caldas Filho, Pedro Lago, Erasmo de Macedo,'Justiniatio • do
Serpa, Affonso Barata e Aguiar. e Mello (1 I).

Abre - se a sessão.	 • 

O Sr. Cesar de Vergueiro (30 Secretario, servindo -de 2')1
Procede á leitura da acta, da sessão"anteeedente,	 :qual - é,
sem, observações, approvada.	 .

O Sr. Annibal Toledo (20 Secretario, servindo de ”
declara que não ha expediente.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou,
vantar a sessão, convidando os Srs. candidatos di p lomados a.
comparecerem. amanhã, domingo, á hora regimental, para a,
cOntinuação dos trabalhos..preparatorios.

• Levanta-se a sessão ás 12 horas e 20 minutos. 	 - —

-

„;,":11.RINNAL 'DE CORTAS
•• Sessão orlinarla em 6 de abril de 1915

PflàIiiENIA Do SR. DR. mime DA vEiGA - REME-
CPSENTANTE Do mtNISTERL) puBLICO; DR. JOAQUIM

LEONEL DE REzeNDE nue — SECRETARIO, COUTO
1,n EvES

Presentes és Srs. directores, Drs. *Pedro
eSoares,Mesuino Cardoso -e -Alfredo . Valladão,
Ji.ab rÉa 	,

'Rola tadcs pelo Sr. Dr, Pedro Soares:
•50111inisterio 'da • Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 578, de 10 de março proxinao passado,
-Dag:menti a- Gebruoder Goe iliart- A. G.,
piltractantes dos serviços , do. saneamento
da Baixada 'Fiuminense, da quantia de
•161121481376, 'em que importam' as differenças
cambiacs a que temi direito por terem si lo
as,convers5es das importancias a mies (1051-
*das feitasa. taxas 'clitrerente's das que vigo-
.ravam no i dia : das requis •çbc; dos pagamentos.

Recusou-se registro á. despeza:
:•'r'Por dever saro' cambio calcula i° ti taxa
-Vigente no .dia .do. pagamento peto 'The:ouro
(clauspla XL, do contracto) '•..

Por sor a dospeza do 1012 e não da ex0r-

cicio corrente, e dever ser prozessala como
divida dá exerciáo já enterra to.

1.993 e 51, de 25 de junho .de 1914 o
15 de março *lindo, relativos ao pagamento
por conta da aCaixa especial de portts,) e
pela Delegacia Fiscal no Estado do Pará da
quantia de 3:001$ ao engenheiro Intucencio
Betites,por te r substituido o engenheiro chefe
da commissão fiscat das obras do portodo
Pará de 13 da junho a 3 de setembra de
1012.— Em vis;ta dos esclaracimentos presta-
dos peio ministerio, o tribunal manIou • ro-
gi4ear a cLezpaza.'

Ministerio da Justiça e No rocios Interiores:
- Aviso o. 1.173, de 21 de •março provim
passal°, credito de 2:90a3 á Delegacia Fiscal
no Estado darParã, poi• couta da verba 37°. —
Fez-se o registro.

Ministerio da Fazon la:—Procassos:
"De pagamentos. á conta do ci edito aberto

pelo dweeto n. 11,038, • de 25 da agosto do
1911, da quantia de 17:2;365232 a João
Corrèa 8,t Irmão e Banco da Provinda do Ria
Grande do Sul, de datei-coça entre o valor da
medição provisoria do' matei ial importado
para as Estradas -da Ferro da S. Pedro a
S. Luiz o S. -Tbiago a S. Birja, em dezambro
do 1013, e a'avatiação definitiva do mesmo
material. — Recuáni-se registro' á despeza,
por não poder. ser feita o • •oa,ga mento, ,sob o

funil mento de equidade, de na liou . quantia,
diversa da rine foi est pulada no codtracto •

Da m ontepio civil:,
Apostilla feita no titulo de . Olivia Pi-

nhal' o, elesran lo a 6:000$ anneae3 a Pensão
que lhe era abonada

D3 concessão .da .a-poae.ntadoria ao prati-
cante de la classc..k da Direictria Geral dos
Correios Antonli Pereira Filho.

Jogou se legal a conecsito . da aposenta-
doria o devidamenta feita a supradita apos-
tilla...

Alinisterio da' Marinha:	 .
Aviso o. 1.097, do 23 da março Proximo

passado, sobre a distribuição do credito do
1:504 , á Delegacia Fiscal no Rio Geando do
Norte, á conta do rpm foi ab3rte pelo decreto
n. 11.403, dal() de dezembro • ultimo. — Re-
gistrou se, feita a annullação iaJica1 , no
aviso.

De tomada de cantas :—Precesso z : •
N. 7,993, do ex-thescureiro da DUJegae.;a•

Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
André•KtIpp;

N. 0.39G. do ox c,ollector das rendas fe-
deraes em Santa Tbereza de Valonça, no Es-
tado do Ilro do Janeiro, Joaquim Ribeiro,' do
Vai:.	 : 

ot.7.217,do e:C-agente doCorrrio de Caraça,
no Estado da Minas Gemes, José. Cornitleau.



• .
• ..111andod-se' - lári'ar) accárdãos - declarando

'te 'és desp. 	I,t-pa,	 onsams.. .•
De re,yisao. de 'cantas, sob n. .1-015, do ex•

abiaoRarife do exlincto Arsonal de Marinha de
eç•Naatiatiuco;-'Stabástião José' Bezerra Cavai
canti:-.11Ovendo sido.rec Aludo, com os juros
dá. InSra";^^ á hlcanee- cuja fixação foi mal iti Ia
pár fadeordãOt de 4 do dezombro .findo, deli-
berou o tribunal expo,lir quitação ao allaclido
responsaveL.

Requetimento do Sr. Dr. rePresentantoolo
Ministcrio Publica pedindo a revisão dia pro-
cesso d3 tomala das -malas; sob n n4' .260, do
ex collector federal om S. João da Barra-, lio
Estado do Rio da Janeiro, Alvaro Me cacirvo
de Souza, para que fique separada a Sua
respon • abilidade-'-ataz ...do Seu escrivão 4119
Eueico Diniz. - Foi resolvido adinitlir•tio O raa
édrào 'para o- fino de'qua trata o - dito réryuctl..,
roentó.	 '.Y '	 •	 .
# - Relatados pelo Sr, Dr. Jen uino Cardinot

dia-Just'ça e Nogocios tu .Orioro31
•Avisoslis. 1.17i e 1.175, de 2ar 	 narço

findo; creditos de 600S á Delegacia Ftactil ' no
Estado da Balda e do 2:4005'á no Estado 111/
Alara-á/ião'. - Ordenou-se o registro. 	 •	 '
-idinSterio da Fazenda

Avisom. 10, 'de 27 •do inoz- passado, cotisul-
tando f sobre a abertura do crodit).
1.503,000, sopplemputar á. verba 31
ereicios findos -•• de 1915; - Ilerpoialeti,so
affirmativarnento á consulta. O Sr. ilithaafor
Dr. Valia Ião opinou' para que o julgamento
fosse couvoraido em .diligencia, afim te.sel
requisitar '^urna, demonstração- di.scrinnuad4
cia applicação do credito.

Proces:les :	 ' 
Da;pagarriento, conta , da verba 32°, tla

19 '11, dá qiiailtra f cha'10;n25430 (1.- 1)441a Past
sos.61, Comp.; de résti fMição de direitros, pro-
veniente de fornecitfionto folio á co paith;ãq
coustructora da vida prol acari 1 lacaciiiii
narinas». -O ti ibunal r, 3C1.13 u registro 4. da .;
peza, por não ettar devila:nenta carripro-
tudo.	 . • .••

incatit,eplo civil'a D. Adela.ide /f,tavie,r
Str"o's-a. ; 	 .^-:	 •	 -	 -^	 • • '

. De .ap'sentadoria •lao insp c'or feldt•ol da.
Inipeetoria -Fedi-irai Portõs,• - flios ofIatiae4,
engenheiro' A tolpho joé. Dal-Vechio, e ao rá':

classo.daminbarcação dei St se •
nal de Marinha cio Rio de Ja»teiro 4oA q Stí,
%estro 'da Silvo. ••.

Ju gou-se legal a crncossão do montoplO-0
das aposeatariaS'do i-juo se trata, e...4419a,
se o registro .Cla.despeaa

IllinisterlO da Guerra:
rat 180, da Direcção da Contabiladado

do Mitiisti riS de 24. do invz passado, ciam
contract» celebrado com Dias Garcia À: t.t9;np,"i
para o fortimmento de artigos d gropo ‘,/eaç
ramentas, furagens . e mel:tes .,.	 4249
registro ao,eonfracto.	 .

:- . Prc. crassor	 •	 • •	 •
• De tomada de cc.ntas:

drorgiao dentista da Ar•Ilaiia
Francisco ,Ilusinão;

N. 8.011 do inestr'e^ Forttinate Peroira,	 ,	 .
„•-	 .	 .	 .

• , Fez-se lavrar acórdãos julgando_ palies ts—
reAwnsaveis.	 , • •-	 '

B.A.,leyakitarnento	 f- •
'Officio	 Administração 101 Nr-

reios,.,a4:1•Átácio do Rio.de. Janeiro, de. io
. dezembro:de- 1914-sobre a restiatalçaó
catiernota,-ri 7.'6 14, que rept'esentiava 'a
p-r-iiniiiiva• b-fia:Ra da, ' a gente 'poStal da Von f;
da•Areia, D. - OctOvia	 çasoly119
qoe sec1O ba.ixa- na.flança. de oco:gelo' cortitS. •
tpareeares	

.	 •
RelatadOs pelo'. Sr. Dr. Alfredo . Vai-

• ,

: Idinisterio da'Viação e Obras Publicou- •
•MiSost	 "	 •

a • N.	 do 19 do MQZ passado -, pedinjo ro-

• N. -Q-73, do -18, pagamtnto de comas , no

too via 21U:111580u, da fornocimontos •feitos
is .Cstrada ' 43 - Forro Central do Brazit, em
913 o 1911;-:-. Reausoq-se registro á despeza,.

, or Comproliender urna parte pertencente ao-
xereteio' clo . ' 1911, que não pódó ser classil-
oda no era lito abado pelo -uectreto n.- 11.402,

.	 .	 .

e 30 do do2ernbro ultime. 	 ..	 .
i :Ni	 ØQ 1!, pagarnonto da 10:85557,'#5,

í

quitteImaorlarn as folha , •da commissffo.dos ^
rabadias prolitninat •es da. construc,ão da

brada O POLY.° da Joazoiro a 1.1r/falua,
',;1 1 4tN$ VIS M3ZOS da j incito a março 'de
olit.-- -4nprizon-so o regi•tro.

° 11v:diodo da Arleultara Industt i a o co a-
11131,- Clo -...1 A vIsost

N.'116Q, d3 12, do março findo, consultanio
sohro la Rilirkira d ,..) credito de 23:0505, para

tisteio da !aotação do pioloz,ia, Marinha, crea.-
o f pelo decreto o. 11.507, de 4. de março
O 1915, - Respendeu-S3 allirmativarneuto á
Ma iltl

. N..01, çio 15, credito de • 3 .:8005 A Dele-

egia• I' I‘MI, 1 1 0 Eduj e da Parallyba,:á.conta
p0 nua pai at2Orto pato decreto n. 11,:488, do
$2 do fever iro andino. --Fez•so o registro.

MiA,terlo 'da Justiça -o • Novelos Bato-
VIPres:	 •-.	 .	 .
• 'Aviso n. 1.159, de 22 do meipassado, cre•
dito do 000$ á Delcsgaela Fiscal no Estado da,
lialill, 'á ecnta da verba 33. -s. Ordenou-sé o
togistro.'	 --	 ...,	 .	 .. .

_
• Mioisterto.da fazenda:	

.
.	 .	

.

.. 4,nao, n t3. da 24 do maz fitado, consul-
14apdo selam o aio-nora do .e redito de '30:0005
Pipple•nelliar á verba 2P aAjuillas , de custo,
do 1914'. • f) tribunal fai _de parecer que o:
'credito pólio ou 'Iagaltn ante abert #.
. • Proaosoirdo concessao de a-poaenta-cloria aio

ema tor ,in 4 . clasie da Patromoria do Ar-

11

'Qual de Ma Ilidia do Mo de . Janeiro, Joapiiin
•amoolra-Eitti.-Julgoai se, logd 'a. cOacessão
irlipos 3 11. 31-101'1 1.	.	 . •

Proeessos:	 .;
De' toada de contas:	 •	 -
Da director alo Calipo do -Draonstrição de •

Maéalryba, no Estado do ,Rio Grau te do
Nono, Nunzio Alialpiattasio, relativas ao
aleacitamentO . tino rf:Jebell eia virtude do
aviso n, 2.038, de . 15, do jullaq de 1311, do
Ministerio dt Agricultura, Industrio e Com-
iqercio;

N. 7.285, 8.129 p8201, dos ex ageut s do
COrrel0 Iloracio. EinUio , da Yeig , de Serro

13sfaio do Rio : Grau ha do Sol,
11,-Atirea Fernawles. Leite, de S. Migam!, tia
v4tado da 8, Paulo e Ecoo Diez, da Vida Ja-
guaribe, ' no mesmo Estado.

'Man icio•sq lavrar opcordao julgando quites
os . responsaveis.-

	
. •	 .

Do	 "rovisaa de co fitos,.sob o. 1.046,do .ex-'
nimoxariro do exttocto Arsenal - de Marinhá.
dp Pai pomboca, Sebastião José Bezerra Ca.
valente. -11 ;sendo sido aecollildo, com os
juros da rwsr p , o alcance fixado por accórdao
do t de dCZ3In hro de . 1911, resolveu o Lei-
inani expoidir quttaçã,o ao responsavol.

'De prestação de fiança:- .
001 cu ormazeni- da Al randega do Rio de

Janeiro, Froociwo.Alvos • Pinheiro, de 6:00d5
gol Seis apAlices a d,vida petiço, de:1:0005
cada uma, em sub,Htuiçao da anterior;
...Do agentedo Gorreio de S.-.Francisco, no
ptab de :Pernambuco, Joa,cpalin Àureliano

• •	 1	 e	 •."7s13-r— 1 r.'d bi-f
• ...st

Pereira. ia' Silva,: dá -36051• -em uma ...cader'zieoL
- •

• Foram approvadas as fianças... ••
. "Foi 'apprávada., ; a " redacção dos -aegok.#
dão lavrados nós processcia-- julgades'na f Os+
-são de 30 do M2Z findo o '3 'do correntdr.o#

- relativos 'ás contas do pharmaceutico 	 Akt."-,•''
aluda Flavio Nolson, do secretario^	 Capitè-,
fia do Porto•f ito flodrignos Sanies, 'do 'morar-
missa- ria José de Azieverio Maia,''do niachiniata

'Cotios Francisco- do Faria, e dcs •i;x-a•gentèai
do Correio D. Francisca •Slongo, .larcedirior
Duarte'. e João José do'Gcdoy, mandando e.#03,
pedir-lhes quitaçari e -dar baixa na - frariça:-.
prestada pelo ultimo dos : teferitioa ex-ag.ent9á1,
dás Correios; e do fiel daArmado AngdatPi
Francisco Cy• priono,, *fixaodo o aleaneo
rodo o marcando e 'prazo de 30 dias para o:
respectivà recolhimento; accrescidddos juros'
da móra.

Finalmente rei julgada comprovada a d •Ppli-
cação Jos 'seguintes quantias, feita 'pelos res-
pousavers•-- abaixo - indicado', por conta

lebnlatnentos que receberam: • f	 .
Do Ii09,5, pelo quartel-mestra geral de Com-.'#'

mando `JStiporinr 'da Guarda NaeiOnal ''desta
CapilaV,o im - -despezas a sen cargo, etn--1914,;c:

Pe .2,i05 polo continuo deste triounal 	 z
biades do Rosario Marques,-idem' etia março
findo.	 , •• -	 • •	 •	 •	 '•

Ordens de ' pagamento . #.
• Ordens de . pagamento sobre-as maca

: feriu despacho do regi , tro, em O do corrente,';
o Sr.-Dr. presid ,oite deste tribunal: 	 ff•-•

-Ministorio -da Viação o _ Obras Publicas=

	

,	 ,	 ,	 •

'
Ns: 720,,730; 131 è72 ' -dodo 26 • e 30Cle

mtit-0-nág.iiii'ehto do 1'515704 • :15400,
5:9415420 e 12:3575,-a diversos, de forneci-'
merdos• a cate ministerio, no anno proximo
passtum;

N. '709; de 21 de março, idem do-705500 á
Repartição Geral dos Telegrapho : , de traba-
lhos exectitados para. este mioisterio"e{n-
niaro ultimei;	 .	 , ,
• N. • •717, de 23 de março, idem- de 1195085,
'da -folha supplemontar; relativa , á licença
.coneradi la ao auxilia.r, rechino° da commis,ão.,
fedoral saneamento di, Baixada' Flu mi-.
p ouse, José da; Costa Araujo, em fevereiro:

: N.	
if3 25 

ílc março,
ultimo	 .,^	 •

1 tem da quantia;
de 1.'150:0108555 á romoagnie.doa
de For Feiúra:1x do l'Est Itrésilien, da no
e,ão proviscria de trabalhos 'executados na.
Esti% la de Ferro Theoplue Ottoni a Tretne•-•-,
dal, diante o tri n•_osti e de set. mbro a outu-:,.
bafo de 1013.	 .	 rel

alini•terio da Agricultura,•,Indastria
Coin morcfo- Avisos: 	 . • 4

Ns. - 737 e 778, do 19 o 20 de março, paga-
mento de 3035 o 9935 'de gratificação a yuan

Viro do Serviço de Veterinaéia, em Jancit6"-áT

futicctonacias desta minis.torio

folha de auxilio para alugnel -da casa dia por-
N. 810, de 20 de março, idem de 1205, da

fevereiro' ultimos ;
N. 811, da mesma data,'''idem 'de 300;^

folha telarlia'ayss 'lar:lamentos dos go/Ilidas
dó llort6 Florestal, no primeiroprimeiro semestre do.
corrente nono;	 '	 •^-,	 •`'.. •

N. 815, da' mesma data; 'Mem de 300 a

hinitcrio
José &ja pas da Silva, (.1 ,eajo  tiakl,e.cus„ti,o,o.2.91.2

'da' Justiça e Nog,dcitis'
res--- Avisos: -

Ns. 1.218;' 1.210 é 1:242, "f de 25 o 27 do
março, pagamentos de 2:370600, 5925800,A
62$100; a diversos, de fornecimentos acato
mmisttario em dezembro do anuo proï'fiio pas•
s.ado o fevereiro ultimo; ••• •'.

N. 1.256, de20 def•março; idom de 4505
Henrique Puerta. fe Filho,' de 'concertos eff3-
etit.turioadio. s, no, tecto do odiado` onde' funccion..
o Supremo Wribusiat pderal'eas toarço.u14)--

-	 .•	 •

•

. IJ1AIUU GiffrICIAL'	 -	 - -

•eillsichração do despacho de '1 do dezembro-
tio anno finclo, f_quo manteve ode '31 , de jailho.
anterior, apeusando .registro ao contracto
celebrado pc1;a Biso:ice ria Federal da Portbs;

' 11 9$ e Carioca c'otil_Tho Asplaalte
Company Limitei pata o calçamento do que
careca uma arca de cerca do 2 000 metrcs
cinadrado3 no caes do porto desta Capitil; e a
9113 ao r • fard O aviso'n . 103, du 23 do dito
!P oz U (11 11 111 11 : - Foi resolvi to manter-se, por
eits lund.!mentos, a decisão anterior.	 •	 •

• n 	 I 	 •

„,.. •.3$48 Domingo II•



recurso papa reforinar	 recorrida e
negar o • habeas-corpui impetra i°, 'unani.

• illOM3nte.
• N.. 3:700.- .Alfigôas r -, Relator, o. Sr; mi-
nhtro Pedro Lossà; lin;oefrarates; os pa-
cientes Pe iro da Cunha Carneira At...
binuorque e •Ontro g ; senadores estaduaes.
- Não passan so a preliminar do' (tão so
Conhecer do pedido, contra os votos dos
SI'S. ministros Pedro Mioielli o Gedofoelo,
Cunha. concedeu-se itekors-corpris somente
aos quatro priineiros im petrantes, contra 03
votos dos' Srs. ministros Pedro Le.ssa, Enéas.
Gaivão, Pedro Mibicili e Manoel Mordido),
que o concediam a-tod , s 03 impetrantes o do
Sr. ministro Viveiros-de Castro, que só o.con-
cedia a toes dedos . .. •

Usaram da palavra por alguns dos sena-
dores do Estado o advogado Dr,. Arlindo•
Leoni e pelos impotrantes o advogado Dr.
Astolpho V. de Rezonle.

N. 3.720-- Rio Grande do Sul - Relator,
o. Si'. mini-tr.() Eitéas Gaivão; impetrante, . 0
paciente Vietermo Beliniro Costa. -Negou-Se
o Inibias corpm, imola-somente: .

N. 3.745 - ílio de Jaoeiro - Relator, o
Sr. ministro • Manoel Muriinlio ; recorrente,
mu o(ficio, o luizt Fcdoral; recorri lo, Nfanoet
da Silva.-Negou-se provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida', unam-
-memento.

N. 3.756 -Piauhy -Relator, o Sr. ministro
M inool Murtfull); recorrente, ix olhei° o
Juizo Feleral; tecorrido, llozenio MeircllOs
de Miranda - Negou-se provimento ao me-
curso, unanimo:monte. •

iohy - Relator, o Sr. mi-
nistrol. ,•oni Ramos;recorrente o paciento Ser-
:vido Thomaz Cardoso; recorrido, o Tribunal
'de Ju‘tiça do Esta,do. -Dou-se provimento
ao tw.arso para . reformar a decisão remo
Fila o conco ler o habeas-corpus impetrado,
ti tia tliin rei Imtcs

N. 3.749 - lato Grande. do	 -11e14or,0
Si'.. 	 ministro Pedro•Lessa; recorrentes,

•deites Alipio Coreia deVasconcellos e outros;
roc,rrida, o Suporior Tribunal' do Estado. -
Deu-se proviimotto ao recurso para, refor-
mando se a doei aorecorrida, concelor a or-
dem de hai.,eas corpo onm"Orn ,mento.

S. 3.752 - Para Relata ., o Sr. minis-
tro L'oéas Gaivão; recorre:10 ex officio, o
Juizo Foleral; . recorrido, o paciento João'
Luiz Guedes Pereira, .431loctor cai Altui. -

• Neg noso proviinordo ao recurso, ustatt • tne-
mente.	 •

Enc:rrou-se a sossão ás 16 horas. - O sido.
secretario, Edwin lo da Veig o.

• r,	 f•R;•-z2i
•

AudieRcia em 1. o de abria de 1.0i5

JUIZ SE:SIA:URJO, O MIO. sn. • 31IMSTRO PEDRO 'AU'
'GUSTO CARNEIRO LESA	 .

Foram puldea los os seguintes feitos:

Recurso criminal
N. 291 - C .pital Federal - Pieeoroenies,

Oscar 'favos e outros ; recorrido, o juiz fe-
deral da 2" Vara.-,- DOU S3 proviinento ao
recurso. •

Appeltaçlo eiva .

N. 2.119 -S. Paulo -A ppella nte,s,- o juiz fe-
deral e a Fazenda 'Nacional . ; appeilado, Joa-
quim Antonio Teixeira. - Deu-se provimento
á appollaçao.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. João C. da
Rocha Galrai e, por parto de Houorato Fer-
reira Cabral no recurso extraordhaarlo n. 8:25;
em qoe contende com a fazenda . do Estado
doP,aully, lançou esta do prazo quelha foi
assignado para, ver .nassar qin julgado o,
aceordão do Supremo' Triounal que _decidiu o
mesmo recurso.; - Deferido ; apregoada, nó
compareceu.

Compareceu .tambem o i _adpgado , deseirl•
rgador Domingos Pinto, -por parte do Lia,/

Santos& Comp.,,e lançeu o . De. Napoleão Si-
sinos- do Oliveira, do praz pira Ver pasiar,engt,
julgado o acciórdão, proferido nos ; ,aiitC4,,idé
aggravo . .8W, em que • foram agravantes
o mesmo Dr. Napolcao SimOaS•clo
aggravados Loal Santos Comp. aggravti,
vindo do juizo federal- na seccão do Pará,-..,;
Deferido ; apregoado, não comparecen.....,,,....,

O sub-secretario, , Edmundo da Vdga.

Faço publico quo pelo Exino. Sr. ciesem-.
bargador presi lente da Côrte do Appella.ção•
-forain.convocadas as eamwas para, remai-ias.
no dia 15 do' corrente' moi, á; 13 horas, jul.'.
g,avorn os sentirdes feitos : Embargos da MO'
lidado o rosiitoição n..721,.nalbar,zanto
curador geral de orphã.e;, por parte do; me-
nores Elvira o Wilson . . Sixto; embaráado`D'.
Teixeira; elnbargoa intringentes e • ds
'da. te	 283, embarga 'tite ti Fazenda.
pai, embargado Pedra Josá:,31arinho: 'chá birl:

•gos de. null dada n. 351, 'embargantéTho
London Piatmo Bradti In Telegraph Corrip;iiiy,.
Limitei; ombaj•gado David 3,Iac Nciel; a. 679,
embargam° José JuStirto' Teixeira. embarga-

,

do Ponto Alfre,le Sehlick; n. 723, 'ernbargan.'-,,
te Manoel Antonio Aras, embargado Trage,
Guimarães; n. embaroanto Doaiiine0
Lombardo, embargado VL:erdo GarcIa:;'. nu-
m( o 1.031, eia:bargante • Aniello• -Chis leo,'
embargal 'a D.' Brazit Caro de Soozii • Ri-,
beiro; embargos. de nulltdatle e i ifringentes
n. 879; einbargantaS Lemos, Vieira SiComp„,,
embargado Victorino Antonio da Silva; emo
bargos remettidós (de millidale) n. • ' 1 .r.02,
ornbargante a Fazenda Manicipal; embargado.
Manoel José de Faria,, por Seus • c :Ssiona.rios
SiSkiza dz'Flor0; einbargts, do nullida
mero 907, eart a rga rate A ir.zo-te Ribeiro 'da'
Silva, embargados Adilar liOstos"di

embarganto Estrie° GonçaivOSTOr.
res, embargado Manuel José; de . Mag
M4chàdo; . .erubaPgos' rem otti doS a. 230 ; ' eiia
bargante b B taco •dd'Udinmerci6; °albará,.
do Paulo Maria do Azevedo Castro. '. •,	 •	 •	 "•

Secretaria da Côrte dá AppeltnIo, - 40
de abril de"1915 . 4-0 secretario Evariata elitt
Veiga Gon:aúa:

,EDITAES	 •

Córte de Appellação,•

Faço publico que o Exmo. Se. desen;i-
bargador presidente da Corte de AppoP',.
loção, • cx-vi .do art. 1-1, § .2 0 do decrolo
n. 9.203, de ,28 de .dezembro de 1014;
combinado . com o art. 13, paragraplio
unico da lei 11. .2.02 h ,. de 5 'ode janeiro,
do corrente anuo, ' marcou o prazo de-.20
dias-, partir -da data da publicaçãca
deste, afim de que os p retores. -e mem-
bros do Ministerio Publico local -quo-,to-
rem candidatos ao cargo do j uiz.. do
Tono da 6' Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury),,vaga com: a reino
ção do respectivo juiz.. Dr. Arthur; da
Silva -.Castro, para a 2'. Vara ,Criminal,
apresentem nesta secretaria os. seus re-
querimentos, devidamente instruidos do.
conformidade com os citados artigo
paragrapho do alludido decreto -11. 9.263.

SÇore l dria' da .Côrte. ;de Appellação
DTftict Fgcleral. 6 de abril O- 1915,•—•
O secretario, 	 Veiga G471.-
zooq . 	:	 •

	

'• •	 :"••••,'; •	 ..• ..t1”/
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411 smENTOs

'Ritmas cérints

N.	 S. Paul)	 [Maior, o Sr. mi-
taiçoVivoir; s d.:: Castro; onpos„ ano, o pa -

,Crente João	 Negou-eu a urdem impe-
traria, runnimernonte. -	 •

N. 3.733	 Pará	 Rol dor, o Sr, mlni:2,tro
oSlauttol..Murtinho • ;. impetrante, o paciente

Porciano Gonçalves Silveira da Rocha. 	 Foi
indeforida o perbdo,ouninim.:Iniente.

N. 3.741. Relator, o Sr. mi-
nist ro Viveiros ti 'Castro; iirim;Pante, o pa-
ciente Dr. João Trivoire s de Carvalho e Silva.

Julgou-so, • progodente o pedido, ottani•
memento. t • ' •	 -
e' N.	 IlisoGrande do Sul - Relatar',
aa.$r..ministro.Onttio Sas alva; . impetrante, o
paciente Chegado FahãO,	 Negou-se a or.
4:10:e. impetrado, inanimeinento. 	 , •

N .	 .:753	 rã	 , Relator, , o • Sr minis-
t,rp Vivoitoi;do Castry; ..: reciOrrenté tt Offióio,

Juiz) Feder al;o • racorri 14, • o iiaciente..:Joo5
.Yloroticio.Nogueira. 	 1/..at se provi .ináltO ao

•

:-Do.rpingo : II •

• de -Ln; :do . março, -1 fele de 1203,
rlern , do :exames.. periciaes prestados, em

..riaarço ultimo, á Roparti,ão-da -Poticia
• -1.21s; • de Va'--; de maiç^; 'idem ide
4; f:2535330ra diverSos,. de tinleci ornatos ao
instituto,, Ossvaldo • Cruz, eito fevereiro. ul-

	

Iijiastcrio, cia
.	 •	 - • .	 •	 _ •

Fazen la:
Inerciews findos- Requerimentos:

Companhia Loop tilitia. S LM, Torrc a
(2); Auggsta Maria da Motta, Eia:preza de, Na-
l 51.00 .11 10- S . -Paulo •6 .J	 da Luz. nua-
•nentO¡ ,dQ„ .. 1 75000, 5:937$, 3:7O000,
.0:P1-6,502Q, 1.103QS; MS e 1975500, 'do divida
de ex,orcaOtos passados; .
• :Liba D, gorja Tperoza Cornes, F. 'Bulcão iSt,
-Coron, (2), A Broto (1: Minei ia ,S:.(; rt.p.• , Ma-
rio A .,.Toixidra de ['renas e outro e F. 11u cão
-e, outro. Hans (13 059$ i35. 1: 'iW5 1:9-155600,
1:8345820, 30 7 S18 o 3905, idem, idem.

Minisierio da Guerra -Avisos:
. -N., 40l, de 30, do março paramento do
'24:0355 a Bornarlin o y Via, de ser-
viços executados no Ilospiras Central do Exer-
cito, em 191k;

N.•365, 11 ,120 demarco, idem do, 4225200,
a d. versos, do fornecimentos a esto iniuiste-
I M o ideal.	 •

.ros	 fleatiarirtento (1wpachado
Da José. Joaquimn Lopes, rum r procurador

do. conde da. Fotralla, s e lindo, certidao de
achar-se rurito do itriposto do 'palha de agua,
nos exercioix; do 1895 a• 19J7, O predio do
sua propril!ado á rua Arrstiles Loba it. 06,
Inederao, antig ti. 92. ;-- Junte procuração.

11••nnn•••

„MARIO DOS TRIBUMES
Supi'ftno 'Tribunal Federal

ÉessIo em 10 de- aorit de [915
LY) • si; - ninisTrw iNisimiNIO DO Ei-

¡MIMO W;"1.0 PACC:tInAD,?1n GERAI, DA REPIT-
DiAn o sn. MINISTRO MUNIZ naancro•

• A's . 11 horas o unia, abriu-se a seszao,
achando Se ore;onies os Si'. rOtiktros Ma-
iiool Mu- tiniu), Guiai arae;N'a tal, Podo Lesa,
-Cauto° Saraiva, Co ir,frodo Cunha, 1,^Ani

Enéas Gaivão, Pedro Mibielii e Vtvairos
de. CII4tro.

-Deixaram de compa recer os Srs. ministros -
Aluir ó Civaleanti e 0,h eira Ribeiro, oito es-
tão em roso do licença, o os Srs. mioiSCos
Sobasdao lo Lace-: doe Coelho e Campos com
C511.55 psr tiipicta . •	 -

For li laoc-aporova la a :roa da ses ,ile ao-
terior cicpactiado todo o cx . cliente sobre

9a mesa'.



ôrnTtTg !1'.

. Juizo de Direi,to.da Pgimeira Vara
Orphãos

'De jirãço, ceiss;.d - ité 	 di«s,. para
,

t venda e arremata00' 40  'estabeleci-

	

] ssento''ée'lisssses .Cqál	 iL.''rua Jlisecelsal

	

1ian4 e1	 25l ;'"c)St'' .1Idcht3'éira,- per-
1 Xencente -cio espolicr'do fincido - josé

,Yrasse isco Pereira, - pela -Omitia de
3:746$400 . 	'	 •

'" o. Dr.,. Alfredo _Machado Guimarães,
Juií de direito, .da 1* Vara, de orphãos,
lieàta cidade-do...Rio de Janeiro, etc.:

• Faz Saber aos que, o presente edital
de, praça, com O orai() de .10 dias vi-
vem, ou deite-noticia tiverem, -que no

, dia 23 de _Maio, logo 'após a audiencia
'deste juizo, mie ,terá legar . ao 112 dia,
• Ô 'edifieio do Ferem, á' tu dos InVa-

'. lidos . n. 152,, o PorfOrd 'dos anditorios
• deste • juizo trará a 'publico prégão • de
• !rindo e 'arreinatação, a • Auem mais der

, 'ê Merecer acima- 'da "avaliação; que é
de 3 :7468100. Os seguintes bens ()erten-

-e •entes ao espolio' do finadoJosé 1'ran-
1:isco Pereira, de quem .é. inventariante
Joaquim Nunes .de Oliveira; Lima ar-
mação de pinho, uma copa, um balcão

_de , pinho com pedra. • marmore, nove
mesas de • pinho, 21 cadeiras austriacas,

•/rés mesas de ferro Com., tampo de Mar-
' more,' um Mostrador de "pinho, um ar-
macio que serve' de geladeira, um bi-

.oinbo de "madeira, um relogio de parede,
•um lote 'de louça, um, lote •de ta-
, lheres • dé • ferro, .'•um -lote • de • mo-

• -•ringues, um • trem de , • cosinha, • um
Segue a gaz e • uma caixa registradora,

• «National». Avaliados por um .conto e,
sessenta e cinco -mil: réis/,(1:0C5,$).... e
Ires • ootas fpromissorias emittidaVi por;
Germano' A. Ferreira, 'fla importancia
de • 2:6818100:-.No lotah de (notas pro-

_ ;,missorias, e casa commenrial) da ,quan-
•ia:-cle •:3:756$100: A pratia ,é feita a

.;nheiro.il ista , :ou • coin fiador, .idoneo que
áaranta o jilizo, e foi requerida, pelo
ventariante.. é do . e.spolio,eam a . roncar-
dancia •de todos. ..os interessados. E para

conste- e 'chegue ao éonheCimentdde
'•,todos 'os interessados, mandou , expedir o
Presente , edital para"•ser affixado, no to-

- gar do -co lume, 1 caindo do Porem,. ex-,
, trahindo-se cópias para publicação . no
iiiavio (Viciai e Jornal do Cem nsereio,'
.c ,ficando..traAado nos autos. que ,estão
.noecarlorio .dn escrivão ,que este sub-
screve, á rua . dos Invalides. n. 1 13. so-

.11.radoi .Dado.,e passado nesta Cidade do

.11io.deJaneiro
'
 „1,0 .de abril de 1910. —

"E eu, Renato Gomes de. Campos. escri-
vão interino. o • siab s̀ereVi. • ' Alfredo

:21ischado.,',Guisstavlíes. 	 • . •
_

JuizO de Direito da Primeira Vara •
Ctv,e1.

-1)e 2 a "ffiitfci, -cem o pWao de 'oito 'dias, MI
• •	 f &sua «baixo	 .

• '• flr. Alfredà de' Almeida • •Rdssell,
`juiz,'"de direito da 	 Vara Civel 'do Dis-
trict() Federal,. etc.:

Váz saher,que por'este juizo 'e cartorio
do escrivão que este subscreve, se ()roces-

• sarni ons autos de executivo Ilypothecario
cru (pie ..erequente ,João Ayves

execul7. ,do Francisco da Ce•sta
• Sdiitos,..nos7quoes me, foi dirigida . a pe-
.. tição,'do• teôr seguinte: ,Ex'célIentissimo
t senhor: &tutor juiz da l a Vara Civel.'Diz
.jlefforokyres . 11drigues, na execução liy-

, Imihecaria que meve.contra Francisco da
es§ta Santos, (Inc não tendo havido liei-

',Itanfes para a primeira praça do predio e
gieno,.;1 rua P4heiro Çtuimarães nume-.

e• um, • requer .a vossa excellen-
ela 'que Sejtim ektrahidos novos editaes,

j_àfifn de ser o mesmo_prodici e terreno le-

rilARTO OFFICIAL

vades 6,. vginicla praca •.'• Rio , de Janeiro;
vinte e seis cie dezenifiro éde mil novecen-
tos e 'quatorze. — Aristateles Ferreira.
(Senado troai-mente.) 'Despacho
Rio de Janeiro. vinte e oito de dezembro
de mil novecentos e quatorze. — Alfredo
Russo/1. Em virhide do que Se passou o
presente edital, rom'o.prazo de dito dias.
e com abatimento da lei, com o teór do
qual o' porteiro dos' auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação

_ em segunda orara deste juizo, no dia •.	 .	 •	 ..
doze de abril de, corrente anuo, As doze
horas; após a audieneia cio estylo, no
Perus«, 4. ruai Meneies Vieira numero,
cento e e i ffeoell t a e deus, o bem penbo-
cado a Francisco da Costa Santos, no
executivo hypothetiario que lhe move
João Ayres liodrigues, o avali¡uléo por
doze contos de rtlis, que, com o abatimen-
to da lei, fica senda . dez contos ee ito-
centos- mil réis, cuja avalicção. é do lei)r
secunde: predie terreo, sito ti, rija Pi-
nheiro Guimarães numero .selenla e uni,
edificado em centro de ferreiro. tendo na
Sachada {Mas, janelas de peitoril com
portadas de, madeira, beirado Sane*, e
coberto, com telhas do calha. . Entrada
principal ao lado direito, roto Portd.
entrada . e uma janellit 4.1t.' peitoril, ambas
tendo as Portadas de madeira. As divi-
sões consistem em dous voinpartimentós
cimentados e fdrraclos. No quintal' pe-
quena meia agua com tidhas franceias,
cimentadas o em telha vã, onde se acha
estabelecida cozinha, encontrando-se 'um
pouco abaixo \V. IT. O pretho mede de
.frente 5m,80 por' im,S5 'de fundos.' A•
construcção é de. frcidát de tijolo. Além
do p•redio despinto existe mais no terre-
no na pa •rte da fréolte um estobulo' de
construcaa de tijolo com pilares, cuja
cobi-5rtura é formada' OI te telhas france-
'2as,' sem forro, sena ') os iodes abrigados
com anteparas de 'Padeira, ó sólo Cimen-
tado obedecendo' ás firescripções da hy-
g iene . • Este eslaliula med ,, 6m,55 por
.8 metnos.' Aos fundos ilo terreno, um
barracão de Madeira' sobre pilares de ti-
jolos, tendo na, frente suas j,inellas de
peitoril Coberto colo' telhas francitzas,
estandia &Valido em ires ermparlimentos;
assoalhados e .em telha vã. O terreno
pertencente as ediocaçues acima deStéri-
pias está divididoa linha da rua por
um muro tijolo com dins portões de
madeira, estando pele direita e esquerda
em parte dividido por muros confron-
tando cem quem de direito e medindo de
frente 11 metros; conservando esso, lar-
gura até a distam' ia de 0 metros, abrin-
do (LIN para ambos os lados ein morro
acima ate encontrar largraa . de 33 me-
tros, prolongando-se ate as vertentes. As
edificações• descripi as com o , terreno
apontado fol iam aValládas Offl déze contos;
que voe a esta 4C,glinda praca por -dez
contos e oitocrnlos mil ras, em virtude
do abatimento da lei.. E, ¡piem o mesmo
bem quizer 'arrematar, devora compare-
cer lu) dia o irem-a,	 11)01 tieSignadOLR,
a fim  de ler lo o ar . a . )110 I" no , será feira
mediante' pa gamento O Vista ou fiança
idonea, por ires dias. E. narrj constar, se
fpassoram este e OtIGCO igual, para .se.‘em
publicados pela imprensa o affixados no
togar clo costume. Dado a• Passade, 	

o
13e.si,a

cidade do Rio de Janeiro, ao primeiro e
abril die mil imvepill.os' e quinze. E eu,
José, tia Silva Lislioa, escrivão interino,
'subscrevi e assigno.— Weedo de Almeida
Russell; Riode Janeiro, primeiro de abril
de mil novecentos e quinze. — José. da
Silva- Lisboa. (Senado legaLmente.) Con-
forme o orlginini, • tiOn fÓ. /tio, 1 de abril

	

te 1915.	 O .escrivão interino, José de
Silva .Lisbon.	 Oh

Juizo de . Direito da , Terceira t Var4
Civel	 "Al 504 '

FalIencia de 'Domingos Tavares Corrêa
AVISO AOS CREDOrtEg'''

.:
O ' escrivão Cruz Gaivaci . cekniun), 1

aos credores da fallencia de .,pinningsos;
'favores Corra que se , aalam, em, :0,Y-
lorin; . durante cinco dias, :as re1acõeS.P5-
documentos apresentados pelos syndios1.1.
para serem examinados pe !OS ,intkIN:t--
t:ado$, apresentando .suas; impugnações' .
de aceordo com os , §§ 5° e 6"...do ;art4134,
da lei n. 2.021; de 17 de dezeinbcdadd,,
4908, Es quaes são do ,ler •• seguinte:1
§ 5.° Durante esse prazo de - cinenodia.S.
'as creditas ineluidos naquellas' reLaçõe.
poderão ser impugnados, quanto 'á stra'i_
legitimidade, importancia etu • 4 qassiri-
raciib; § 6.° A impugnação serti-dirigidit.'
Xo juiz por meio do r.equeriniento
instruido com documentos, • justifieaçõ.e.

	

--	 .
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 7 ' de abril de • 1915'4
— Pelo escrivão, /oiro Baptista It0110.
escrevente j uramentado. 	 ,(w

— ,‘ i.: -:• .o. •1.trit'J
Juiza de Direito . da Quarta Varg ,*

Civel . s— -, • , , 	 ,1 }•.,,
FaIlencja de Azevedo . Belcii:fOr ,éc . Cson10

.	 AVISO AOS CREDORES	 .'

O esei . ivão Silva Pereira conniiiiiii •1'e
ao	 credores da iáltenci
Bolehior içz Companhia que 	 acham ,Q i

i
-:	 .	 á C.1'..' 41é5-*Zi á"

carbono, durante ciii .Co . .'clia,; as
e documentos - apl e.sentailo:s _belos
dicos,, para , .serem. qxaminadds pelã_a--,
1er,s.,i1ctos, . apresentando „síiaá".ijujiiigna-
ções4 de accondo com ,os§§.-,5," o
art.. 83 da lei o. 2.02,-1,:do :U i"! ,trbi•é q i1.-f .
zembro de 1908, os .quaes Silo...yld:Asq.
seguinie: § 5 9, durante. -OSSO pi'azo.iil,
cinco dias, ,os 'credito,s incluido,naq,14;••
las relações poderão . ',ser impugnadoÉ,
quanto á sua legitimidade,- ,,,impoi.:tan-
eia ou classificação; § 6°, ajinflugna..-,
(;i7t0 Será dirigida ao j uiz.,Por •11,1\eit?-4,old
requer.fmento i ns tru ido- ep tu ; - doe uni-.
tos, justificações ou outras .pco,...as, s trs! i
-Rio de Janeiro, 9 de alma de.-41.L,

-- O escrivão interino ' Antessig Ide:-
-Soua Coelho,	 • 	 -

....n—n 	 P., 	 . 	 ` •	 •Áf- .	 ' •

• . 	 -.' ‘te ''':i.: .,(4.2

t;
Juizo da Terceira Pretoria CiveT )

• •,,....,,-.:. 14» tiMilre

	

Primeira pudszcaçao 	 .
Polo serventuario Alberto Toledo Bandairp._

de Slello, escrivão e official do•Registro Civil
o da ra-amentts da 3 a l'retoria Csei, fregue-
zia da Santo Antonio, foi àflixedo o edital do.

,

proclama do casamento dos contraltentes Au-

..

gasto •Guimariles.de Oliveira e D. Cecilia.M.a.."-•
(Alado da Cunha.

-.Que	 souber do algum IrriP 	 '	
i

ed'Máittilac--.	 , ..	 - tri
Ql . 	-

li-o de Janeiro, 9 de • abf: .
	 .	 ,,

11:' do-11.9.1f.1.•:-.-P-$cm.
Impedimento occasional, o cserivio,..tidordot •

Cicero atarão, escrevente jurame,itado.'
• _____...	 . • ''- , - .4 w.

Juizo da .Sexta Preforia 'eive/

	

, (S. CTIRISTOVSJ ) ' • : ' 	 - ; :. À:1 •

O ()Meia! do registro civil e casam:fitos rdi..
G' (notem civil S. Christeva1o): ,• . .. .,•.„.;,
.l'az sher que se estao . habilitándo :Para'

casar pelo seu cartorio:. José NOTO de-.A1-
incida com Maria Alves da Silva; AisliardP.intci.
Ribeiro com Guiomar da . Costaà,t1Antonio
Freire de Oliveira com Bebo ra da Sitra,..liá:-
phael; Francisco Goineá com l'ilaria„da. Gloria
Nunes. Quem souber do algum impeditnento
accun-o . -O escrivão. acto Jou; de Frotas.

,
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Juizo da, Segtinda Pretoria Criminal

• O Dr: SOO Linhares,* . juiz da 2° Pus
-toirriir Criminal 4.: deste - • Distrieto Fe-

; dera!, etc.:
,	 Faz- salier ‘, a tocies •quanto interessar

• "* .'irossa que, por este 'juizo §e prOcessam
--uns 'autos por denuncia 'do Ministerio
' publico, em que é .réo José Inlarle de Oli-
•-veira, come incurso no Ort. 306 do Codigo

• Penal,e ne-mo não tenha elle sido en-
,4sdntracin, pelo presente .o chama e in-
tima a, no prazo • de . 10 dias, compare-

:te-1' neste juizo, afim de responder ao
prriozáso e nelle defender-se, sob

.z pena • de revelia, notificando-o de que as
:..-audiencias deste juin) tcem togar • ás
,.-lei`eas e sextasrfeiras de . cada . semana,

hora da. tarde, no predio da rua
J•da Prainha n. ,sobrado. Para constar,
--passaram-se o .presente e outro. cio igual
•cár. para serem •publicad nas e affixados
ima-Mima da Ld.. Rio. ,de Janeiro, 5 de',
. fevereiro. de 1015., Eu, Liriz. Marcondes
-de Andrade Figueira, -escrivão, o sub-
,"serevi • — José Linhares. .

.	 .	 .

, ..Juizo da Sequnda • Pretoria Criminal

pr. José Linhares, juiz da 2° Pre-
¡toda . Criminal deste- District° Fe-
--dera], ele.:

Faz saber a todos (Prantos interessar1 .i.possa que, por este 'jnizo *se' processam
--uns autos por denuncia • do • • Ministerio
'Publico em Mie são' réeS ' Manoel da
''Costa Santiago e Marcolino • Lemos
-Como incur="os 'no' art. 303 ' • do Codigo
:Penal, e coo-lenir -o tenham elles • sidd en-
.ocintrados; pelo prent.: . 'os chama- e in-
/ima a. no prazo de 10 dias; compare-
erem neste jinzo,áfiro de responderem ao
ito processo e • nelle defender-se, sor.)

pena' de revelia, notificando-os de que as
• •audiencias deste • uiz.; teem togar ás
lereas e- setas-feiras	 cuia semana.-.8 urna hora da tardo, no predio da rua
-da Prainha n. sobrado: Para constar,
vassaram-se o presente e outro- de igual
-lar, para serem publicados e affixados
:na fórma da lá. Rio de Janeiro, 5 de
•evereiro de 1915. Eu, Luiz Marcondes
•de Andrade Figueira, escrivão, o sub-
,terevi. — José Linhares.	 •

gm•n•••••

juizo da quinta Pretoria Criminal

•e citação COVIL o prazo de 10 dias ao réo au-

' • •	 sente (Marno • Tet•.-eira Pimenta

O Dr. Carlos s ffonso de Ass.s Figueiredo,
• Juiz da á° Preteria Criminal do Disto ieto Fe-

deral, etc.:
Faz saber aoréo art•-?.onto Detaxin'Teáeira Pi-

menta que fica pelo presente citada pára com-
lparecer neste juizo, as 12 horas á rua Fonseca

S. Chrisiovao, lia ap ii nica do .pr•mei-
ro dia rad &pais peRiato o prazo do 10 dias

. da publicação dc;td ', • aAin do ' s0 Ver oro-
-- cessar pelo ctimq , previsto, no art. 303 do

C . idig0 P, na! em 'um processo que lhe
more a justiça r.bhca e julgar, sob pena

, de r evelia , outresitn. , ficando citad para
-s demais tcrecs, oo. prorezso até final sen-
tença O sua execuçao. E p ‘ ra que clie.irre ao
eu'corihecirnento ou de q.,ern interes:ar- pos-
sa ,-pasaramsse p0eS21.1t0 e ogro do igual

'teor para os Mis 'd,edoei-o. rifo de Janeiro,
*'-40 de abulai ao rai5 t. Eu, Pedro Iíratit Paes
-.*Eeiny'; i's.c• v•:i3O o suoscriíxk. :7-"Çadoà:. Alfonso
-4e"Assis.rigueàreilo. •	 , „	 ....
-	 •

TERMOS DE CONTRACTOS
n 	 • 	 •	 •

1VIihisterici dá Viação e Obras . .
-Publicas

• Estrada de Ferro Central do Brazil •
Contrario, n. 23 .

Contracto celebrado com oá senhores Ma2:•
cedo Serra & Comp., para o forneci-
mento de doo para maehinas e 'graXa
nacional, para consumo da Estrada de
Ferra Central do Brazil, durante • o
corrente 'semestre: 	 •

• Aos cinco dias do mez de abril do anno
de 1915, presentes na Secretaria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil. o Sr.
Dr. Miguel Arrojado Ribeiro. Lisboa, • di-
rector da mesma estrada, e os Srs. Ma-
cedo Serra & Comp., commerciantes es-
tabelecidos nestaCapital á -rua do Hos-
picio n. 1,52, e n' este instrumento deno-
minados .= contractantes — declarou o
Sr. Dr. director que, autorizado pelo
aviso n. 62 de 19-de março do. 'corrente
rumo; do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, contracta com os mesmos se-
nhores, em virtude. da acceitação das
propostas que apresentaram na correm.-
rencia publica realizada em 5 'de feve-
reiro' do corrente anuo, cujo edital foi
Publicado no fiaria Offieial n: 29 de 3.
de fevereiro referido, as quaes são às
mais baratas dentre -as que foram rece-
bidas • na referida concurrencia • e foram
todas publicadas no Diario Official n. 37,
de 12 do dito mez'.de fevereiro, tudo de
acerdo com as disposições do artigo 54;
da lei n. Lr 30 de dezembro de
1009, o fornecimento de coices lubrifi-
cante, digo .oleo paia londrinas, e graxa
nacional, para o consumo da mesma Es-
trada, durante o corrente semestre, me-
diante as seguintes condições:

Primeira — Os contractanteS obrigam-
se a fornecer durante o corrente semestre'
as seguintes quantidades do oleo para
machinas e graxa nacional, necessarios
ao consumo desta Estrada, durante o
corrente semestre:
400.000 litros de oleo para

machinas marca g Inven-
civel» ao 'preço- de .3'10'
réis, cada litro 	

20.000 kilograMmas de
graxa nacional; marca
Brazil» ao preço de 740

réis, cada. kilogramma	

Total 	

.• Segunda—Todos estes materiaes devem
ser • entregues na intendencia desta Es-
trada, correndo por conta dos contractan-
tes todas as despezas e encarregando-se
a Estrado' do despacho isento de direitos
aduaneiros, para os oleos lubrificantes,
cujos documentos deverão, pára esse fim
vir em nome da Estrada.

•Terceira — Um terço do fornecimento
-do oleo terá togar 40 dias depois de re-
gistrado este contracto pelo Tribunal de
Contas, co-  restante em, dotas fornecimen
tos iguaes , de modo a ficar concluidõ
o fornecimento total em 30 de junho do
corrente armo. "	 • •	 • -

O fornecimento da graxa-será feito em
parcellas . iguaes •mensalmente, sendo a
primeira 30 dias depois do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

-Quarta ;-•--- 0-oleo e • a graxa deverão
t er perfeitamente-identicos às . vespecti-

Ponto de fulgor P. Maríhy, 212"; . •
Inflamitábilidade, 221';
Solubilidade C 6 11 6, completa';

. Viscosidade. Rodwood, 43;
Viscosidade absoluta O r01'.	 ,o	 .	 •
Saponificação: traços; 	 • • • •
Resina e °leo de resina, O;
Acido em S 03, O.
Quinta — A tara das quartolas' ddr•

oleo é de 35 kilogrammos e a das pi-
pas de graxa de 04 kilograrrimos. -

Sexta — Para garantir' a fiel execução
deste contracto depositaram, os contra-
(dantes no Thesouro Nacional a' impo
farreia de 7:517$ conforme o recibo
mero 215, de 26 de março do "Correet0
anuo, e correspondente a 5-1° do valor
total do' fornecimento. Essa caução (5-'•
representada por 37 cautelas provisoriaS
de lettras do Thesouro, 16 de nt. •1.27Oi
1.835 a1.811. 3.774 e 4.102, 'de cem
mil réis cada uma .; 17 ns. 871, .067; .
1.952 a 1.961, 2.447 a 2.450 e 2:601:
de duzentos mil réis cada urna; ' treá nu-
meros 218, 219e 1.174 de quinhentos
mil réis cada uma e uma n. 1.170, do
uru conto de réis, e em moeda, cofter).16
47$, e só será restituida depois de com-
pleto o fornecimento,' revertendo para OS
cofres da estrada, caso não sejain obser-
vados os prazos fixados na clausula 3.7

S'etima — A despeza resultante deste.
contracto será paga no Thesouro Nacio-
nal á vista das contas devidamente pro;,
cessadas e .correrá por. conta da sul5-
consignação do Orçamento votado para o
corrente exercicio financeiro: 4' Divisão •

Material Locomoção.— ,0- necessarick
a todos os • serviços

'
 7.000 :0008000.•

Oitava — Este contracto só .se torna•
rá effectivo depois de approvado define;
Humente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas' e -registrado no Tribling
de Contas.

Nona — *Tendo os contractantes det
clarado 'acceitarem todas as è,ondiçõèã
estabelecidas neste contracto mandou
Sr. Dr. director lavrar o presentr terni&
que assiguarri com • ris testemunhas; • •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do ltrazil, 5 de abril de 1915. — Mi,
'anel Arrojada Ribeiro Lisboa,—Por pro-
curação, Alvaro Ribeiro Nunes. Teste-
munhas: João Kahl Junior, 1° eseriplut,
rario.	 João Barbosa Ribeiro. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas Sete:
estampilhas do' Thesouro Nacional
valor total' de 302$000.

Confere. — José Muni;.-, official.
Visto. — José Ricardo Alba:tine:J;(21(k

secretario.	 .
.4L

tonlracto n. 24.•
••Contracto celebrado com os Srs. A. (Til

Fontes & Comp. para o forneciment2
de 80.000 kilogrammas de estopa
branca de algodão, para ~sumo dít.
Estrada de. Ferro Central do Brazii
durante o 1° semestre dó corrente
armo	 ••Aos cinco dias do mez de abril do an.a

no de -1915, presentes ria Secretaria
Estrada de Ferro 'Central do Brazil d
Sr. Dr. Miguel Arrojado Ribeiro 1.4sigm,
director da mesma estrada, e os Sra.' Ahi',
G. Forrtes Comp.,_ commerciahlevegaz
beleeidos n.o becco da Lapa OS Meca
rs 'n. 12, e neste instrumento
dos con.trachIntes,: declarou o • •Sr: dirfílt
ctor que autorizado pelo aviso n. 02, da
19 de março do eorrent,IY anuo, do .Minis ; • •
te'rjo. da, Viação e 0 b.Z.4 LbU	 ani.

136:000'000

14:940$000

150:940$000-

va-s amostras, sendo que o olco deverá fii.
os mesmos característicos' verificados".
pelo gabinete de ensaios, coino'se- Segire,,;;,
• Densidade a 15°, ,0,9.082'., •	 •	 • •
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irada com os Mesmos senhores, em
-virtude da ac,oeitaçãor da proposta lua
aprosentarára na co4aurrancia publica -
realizada em 5 (te feyereira do correige
mico, eujo edital foi. publicado no Diarm
Oft iciol numero 20, de 3 de fevereiro
referido,• a qual é a mais barata dentre
as que foram recebidas na referida con-
currencia e ?oram todas publicadas no
Bidrio Official nurner6 37; de 12 do dito
mez de l'evere :ire, tildo de acekdo com
as disposiçies • do art. 54 da lei numero
2.221, de' 30 de dezembrO do 1000, o for-
necimento de 80.000 kilagrammos de es-
topa branco de algodão, para consumo
da -mesma' estrada,. • durante o cerrente
Seinectre, mediante . - as -¡seguintes condi-

Primeira' •L- OS contractOOte's obri-
gam-se a fornecer durante o corrente
semestre 80.000 kilogrammas de estopa
'branca dè algbdão, perfeitamente ; limpa,
anarea • aCentral», ao-preço de 1 .100 cada
kilOgrannmit, ou 'seja velo to.l de
88 :9008ra'nec'essaria. ao iconstima' desta:
estrada, durante o corrente semestre.

• tl -- • - Todo esto • mu t avia 1 devo
ser entregue na Intendeneia desta estra-

'correndo .: por conta dos. cQUiractatitCS
tioclús''dekihás.	 - •

Terceira - Um terço dofornecimen-
ta. cla'dsflopa ierá • legar 40 _dias-depois de
regisitrado este ;contra-cid no Tribunal

Contas, e o 'restante em (bus forno-
ximentos iguaesa de modo a ficar ,con-
emao o fornecimento • total -em 30 de
:unho •do corrente anno..	 . :

Quarta - A tara Os fardos da estopa
de 10 kilogram,mas • para 'cada fardo.
'Quinta - Para garantir ..a fiel ex-

eauçãodastee canal-teto, -deptiaitaratur, as;
4Ontraelaintesaario' 'PlVsonro_ Nacional a
?.m,pojlant . ta,:do-, 4 : 't.00$ representada em
!doze --. cautelas .provisorias, de letras do

-Tliesouro, os. 555 a 557, de mn conto de
-rema eatiauma;,eanco, na. 2.436 a ,2.410,
de duzentos mil réla nada, uma; e quatro
ns. 3.366 a 3.368 e 2.822, de cem mil réis
cada uma, confoeme- ri re-dibo n. 230, do
30 de mairço do - Corrente anno;•:exhibido
antes da assignatura deste termo, a qual
importancia correspondente a 5 0 1" do
vaio" lotai da fornecimento. ,Esta teatt
afila ..reVer'i;erá.: .para 'os cofres. da União
aia) forakeimente não for feito nos 'pra-
ít-ts .-estipty.14.iales ,na clausula 3' e Só será
restituido de'poi.S •de recebido todo 0. mae

,Sexta despeza resultdnte . deste
centrado àrá paga. no Thesouro • Na-
ciónal á vista ' das contas devidamente
processadas e correrá por conta da sub-
consignação . o orçamente votado para
o corrente • exercido finaficeiro: • Mate-
rial - 4' divisão -:-..Lacomoção-0 neces-
sario . a todos os serviços 7.000:0008000.

Sol Mia -- Este' contractoi Só se tornará
iffçetixo :depois de apl .-o:ovado definiti-
vamente.pelp • inisterio da Viação e Obras
Vulitieás e • regi•Jtrado no •• Tribunal- -de
Contas.
-,4)¡tava. ,- .0 .sello proporcional deste

.çosnwto ;na importancia de, 17G$, foi
colando .em, estampilhas, na fórina esta-
beleejda pelo regulamento . apProvado
peloadeeroto ,n.• 3.564, de, 22 de janeiro
da- 400,	 •• •	 • .

Nona --• Tendo os contractantes. de-
e/arfar/0.N ,aeceitarem ,-todas tas condições
estOelecidas nesle • contracto, mandou -o

director-lavrar o presente termo,
qttea.aasignam• com as testemunhas...Se-
tretAria -da Estrada de Ferro Central do
130i,N , Rio de Janeiro, 5' de abril • de
191,,:-. • .11igue1 Arrojado Ribeiro . Lis-

- 120,Tr -t-- A. G. Fontes &Comp. Come Les-
t ünhi.im -João Kuhl .igi3ip,ifp .1° opfi-

DIÁRIO OFFI' CIAL

'aturado.. - João Barbosa Ribeiro.- Es-
tavam colladas e devidamente inutiliza-
das seis estampilhas do Theaouro Nacio-
nal nn valor total de •176000

Confere, José .1Iuniz,- ()Meia'. Visto.
José Ricarda de. Albuquerque, secretario.

	,ffieerem.r.

NOTICIAM
O Sr. Presidente da Republica, durante

o dia de hontem, recebeu Po Palacio
Guanabara, onde • se conservou, • os
Srs. Dr. C•aelos Maximiliano, ministre
da .Justiça e Negocios.Interiores; Dr. Ta-
vares de Lyra, ministro da Viação e
Obras Publicas; Dr. Aurelipa Leal, chefe
de Policia da Capital; Dr. °serio de Al-
meida, Presidente do Conselho Municipal,
e Dr. .Aloysio de Castro, director da 1'a-
cuidada de Medicina. do Rio de Janeiro.

.	 •
Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional

pagam-se amanhã as segt.intes folias: monte-
pio militar e dtversas pensões da Guerra e
novos contribuintes do todos 03 ministerros.

A porta seráfechala ás 14 horas.

.Na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro serão chamados amanhã, ás 11
horas, a exame da quinta série medica,
anatomia 'e operaçaies, therapeutica e
arte' de formular, os seguintes . alu-
mnos: &Ião Anturays• Guimarães, An-
gusto Martins Barreto, Adamastor Fer-
reira, da Costa, João Luiz de Souza, Paulo
jOsé Babelln ;e Minar Dias. Morpurga.

Turma suPpléfitenlrii• Antonik
dê Oliveira Sobrinho, ()amo Oscar
empalio de Souza, Waldemar Atvmsto'
d.e Oliveira, • Pedro Carlos da Souza,
Mijas Octavio• Vieira , e -José de Grisolia.

Sexta série medica, ••hygienc e medi-
cina legal, ás 11 horas - Alcibiades
Gonçalves de Mendonça, NeSlar Vida!
Gomes, Gustavo de Sá Lassa. 'Artbur
Fajardo Silveira, Annibal aráb .°, de
Mello e Joaquim Marinho de Souza:

Turma su p lem entar Arnofre Wor
neek Franco Genofre, Casar Leal Fer-
reira, Sebastião Avaliar de Azevedo,
Welson Vieira de Castro, Affonso Da-
mem de -Carvalho e Alvaro Lobo Leite
Ferreira. •

Aviso - E'• 'Convidado- a comparecer 'á
s,eienrtee.ta. ria o alumno Leal de Souza
Pinto. 

•nn•,j

.	 Abi'il • de .• .19,10. , 
ros; na cavallaria, capitão Garcia RamoáfÁ:
quartel da. Sa ode, alferes Coimbra e uo
alferes Joaquim' dos Santos; -	 .

Prado Derby Club tenente Albino ./rantair-
• lJniforing, 3°.
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OservIço paraltoje na DrIgada Policial é
O scguinte: .	 .	 -	 ..	 ..	 .

Superior &raia, capito Machado Filho.
()Meia] do dia á hriaarra , alfeees Pessoa.
Dia ao hospital, tenente Pr. Abreu e in-

terno, alteres !touraria Meirellt s. , . 	 ,
Dia á pharmacia,, -aliares pharmaceutieo

Aguiar e pratico Arnaldo.
Ronda ás patrulhas, alferes Bino. .
Bania no 4° distrieto, altera s Mvssen.
Musica de prornptidao inala banda do 1°

regimento. •	 .	 •	 • .
Auxidares do ofileial de dia á Brigada,

sargentos Jesainae Vont-a:ca.
Promptidao na cavallaria, aliares BCgi3

e no P regimento de inf,iiniiril. , alferes Data-
viano.

Guardas: Caixa do Amartizaçlo, alferes
Lopes. ; Caixa de COnvendlo, alferos Sa bino;
TlieSourá, alferes Calas e Casa da Nloeita,
alteres Joã3 dos Santos.

bstado-maier nos corpo . : no 1° batalhão,

1
 :capitão Iloracio; .• no 2°, tenente •Ahetartlo;
-no 3°.. tonante Aintraro: no 4., tonou° Bal.,:

.,.	 •	 -
Companhia de Loterias Nacionaes do Erazi;•

- Loterias da Capital Federal - Lista .garat,
dos premies da 15° loteria do plano 300, 554.
extracção do anuo de 1015;réalizada, em 10 de.
abril de 1915, cm beneficio das inslitaiiç,õe.5‘.
mencionadas no art. 3t,. § 12, leltral,a•e.:1
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 ale dezembrNak
de 19t0 e cio virtude do contracto celebrado.
em 16 de fevereiro de 10i1 na Procaraikacia.,
Geral" da Fazenda Publicar

• • 'figoVoo
ionsoo
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ando-se )s '.orinina,,ins iin 61

fisc:41 • io sOVOLilo. qa,100.
,-- •'041iroctor assiatente, Joao Carlos do 011-

' ari:dra Itosario, s ,er•Itario. '') escrivao, Fir-.
entoo do emoliam.
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PARTE COMMERCIAL
&•	 • Cam ara Syndicat

como , (Mela DE Cujo E M r.EDA METALLICA

. Praças	 90 d/v A' vista
Sobr,', fim(' r OS '	  12 3/1
si.,bria;Pariz	 '',39
S.,brá Itambureo 	 	 860
Sobre:14lb .. , . 	 	 —
Sobre . Po laizat
Sáro • Nova 'York... 	
.LtbrZ. 'est, Tlina em moda 	
APoli .aeS tu ira-'s do 1:0:1 is. 11

ApoliCeis do carpi estimo nacional
:da 19)0, nom.	 .........

A-polidos do emprostimo naco nal
-de 1011 Dom	 .....

ApoliceS do. emprestuno manjai-
•pal	 l00, port ...... .

Apolices	 einorastima monici•
; pai de I9J6, p t...

Apoucas io empiesítmo montei-
patde 1911, part 	

Apolices do Estado do Rio do Ja-
• -neiro, 1003, 1 %, vrt ..... .•

Danei ' do Itcazil. .
Ilanca Cummercial do Rio de

COIllpa hiot Co:sionat ia Jacas do
'Porto du	 earn 5) 0/0 ._	 175250
iSeticetaria da Camara Synlical, 10 da abril

do 1915. ..• ri. Simonsen, syilliCO.

RENDAS PUBLICAS
r . '	 • .-	 '
• --': Re 'cebedoria do Districto Federal
. -. 1 - • -•	 ima DE ABRIL DE ;015

flon i 'a, rrrrecarlada • do dia 3	 •	 .
-...:O. O do.cereol:to 	 	 565: 73 a5566

113:259)521Retida arrecadada em 10...

678:0913087
-„-	 ,„	 ,

è.'rn igual perioló do	 '.547.:7533525

"-MARCAS REGISTRADAS
N. o.r34,r

Dascripção de marca
. A marca de Cominarei° para a qual o abaixo
assignado perlo rogistro, é constituida por
uma cycla e uma expressão nominativa. A
cyela tem para caracterisrica duas cobras
enro;adas- nos extrenios 'de umavara, pos-
suindo essa vara uma interrup:ão em fôrma
de nm Circulo Onde se acham as lottras
SISET..A expri ,s,são nominativa distingo° um
product a pharmaceutico do coimarei° do
abaixo asilai-rad );' essa expeessãO é na pre-
sente marca • • iiValero — Foster \\rasgar--
mann.. a preseate marca é do comercio do

assignado. estabelecido Com ezcripto-
rio de commi , Ôs e consigna Aa,s á rua de
S. Peai° n. 91. O rotulo que acompanha
"e-ta da-clipção"pole s r impresso. ern Varias
ciaras e dimansacs. Sobre uma estampilha do
300 ris o Seguinte: Rio de -Janeiro, 3 de
mar ça do 1911.-0re3td D'ErricO.

Apresentada -na sa:retaria. da Junta Com-
marcial (Ia Capital teederai ás 13 horas e 25 mi-
nutos do dia 3 de Março do 1914. — Isidoro
Campos, direCtOr. .
• iiegistrada . sob o ta.-'9.s17,por. - despacho
.da Junta Commercial om sessão do hoje. Pagou
no pránciro exe epiar 65500 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de março de
1911. — Isidoro Campos, director. (ao lado
estava o carimb. da Junta Comrncrcial.)

Por de , pacho da 1uata Comnanrcial em
ses,ao de hj aonotou-se no rez,istro numero
9.5-17 ri transfirenna da marca «SISPra de
Oreste D'Erric para seu cossicnario Raul
Telles Ribeiro. 11,o do Janeiro, 15 do março
de t915. - Isidoro Campos, director.' (Ao lado
estava o carabo da Junta Cominercial.) •

CERTIFICAD )3
Certifico que a marca de banlia'aJu-

piteia, -, dá Sobiedade • - Cooperativa' Aeri-
cola Linha Nova, registrada na Junta
Commercial dó Rio Grande do Sul, sob
numero dous mil seiacentios e quarenta
e nove, foi ale-nos:Rada nesta junta órn
onze de fevereiro ultimo, com um exem-
plar id'A Federarão daquelle - Estado-, em
qüe sahiu publicada'. - Eu, • João Ilygino
de Araujo, 1° °Meial. desta junta, escrevi.
Secretaria da junta Commercial da Ca-
pital Federal, 26 de março de 1915. —
Izidor0 Campos, director .. (Inutilizadas
com estampilhas no, valor de 18100.)

• • .	 .
- Certifico...que 'a marca' de' banha; carne
de porco, queijos e mi:servas. «Ceies:Pai,
da Sociedade Cooperativa Agricola' de Bom
Principio, registrada na Junta Commer-•
ciai do Rio Grande do Spl,aob• -numero dotas
mil seiscentos e quarenta e sete,foi deposi.:

tada nesta jun- ta em onze 'de- feverelrO'
ultimo,. ciem . um -• exemplar d'A •Fe•!-!
tleretryió ' daquelle Estado; em que • sa-
hitt publicada. Eu,' João • Hygino • dit.'
Araujo, 1° ornejai desta junta, escrevi,'
Secretaria: da Junta.' Commercial Ca—:
pilai Federal, 26 de março de 1915:
LaidOra Cámp08,' director.	 (Inutilizadag
com • estampilhos . no- valor -de ($100.), •

• -

EDITAES E AVISOS
- Ministaio da Justiça e Negocio%

Interiores
Policia do Districio Federal • •

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIST;CA.

De ordem do Exmo. Sr. chefe çle Policia ck
District° Federal, fira sem 'elleito a primeira,
via da carteira de identidade s. 2.993, eclin
cedida pelo Gabinote do Ileutifi:açâo e d3.
E,tatisti3a, do accôrdo com o art. 123, let•'s
tra a, do regulamento annoxo ao decreta
n. 6.410, de 30 de março de 1907, ao cidadã
Francisao Paits °aia, visto ter silo expedita.
segunda via da referida carteira de identi-
dade.	 .

.Rio, 8 de março de 1915.-0 director, Erkjard
Lima Cori ea.

• Ministerio da Fazenda
Alfa. ndega do Rio de Janeiro

Edital de praça _n. 11

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que no dia 11 dá corrente, ao meio dia, sara.
vendido em praça unica um loto de ãlfafa á
granel (restos de partidas, eira dous montes)
depositada no armazem externo n, 3 do
Cães do Porto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de abril .1
do 1815.— O escripturario, F. e Souza. •

.	 •

Ministerio da Marinha:
Escola Naval

Do ordein do Sr. contra-almirante diro-
ciar previno aos 1Weressado3 que a prova
oral de arithinetica o algeura (concurso), para.
os candidatos á matri sala nesta escola, tei-N;
logar na proxima segunda-:eira, 12 do Cor..:
rente, ás 10 liaras.

Escola Naval, 9 de abril de 1915. —Amáitor
Rumo de Andrade, 1° ornejai. '	 " ea.

Ministerio da Guerra: '
Directoria do Armamento

Edital, com prazo de á0 dias; convocando . a
quem se julgar interessado na demarcação
do terreno cercado. pela Directoria ,do Ar-
mamento daillarinha na Ponta da Armação,
Nilheroy

De ordem do Sr. contra-almirante gra.•
doado dir:ctor do Armamento, devidamente&
autorizado pelo Sr. ministro da Marinha; -façO
saber que se acha cercado todo o terreno
pertencente á Directoria do Armamertto na
morro da Armação em Nitheroy, Estado der
Rio de Janeiro. '

Si algum limitroplie se julgar com direito á,
propriedade •daquelle terreno, -devo aph=
sentir na S'eerebria da Directoria a sua re..-
clarnaç'ão devidaMente documentada, deptro
do prazo do 60 dias a contar da -publicaçãiii
deste edital. sob pena de ser carvideraidi
como ~ruela°, si nada - disser 'dentro do
feridd' prazo,' trend°, -Ora ta§,•cojiák4liA.,

..
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oo,Nardso Euelycles.Alves Nogueira, Ma-
• Pãeira Borges Filho, Hildebrando
• s dá: Silvo, Ossvalda de Moraes Car-

o, Bflifini Hortense de Carvallo), A1-
1,dilos d?t,. Silva, Nelson . Corrêa

,Y61	 CiSinár Cyrino. e Edistin Pires

	

_	 .
elide i_Ra4

1	 Dia -14
Boocayuya, Waldenaar

Canijilo Migustó de Costr'o, José , For-
o1Vè MIN-101(1k Oscar Lago,, Gilberto

idd Muricy, Odilon Dantas
fOort.Jr,,	 1P j.,urz de • Oliveira e

•Xlinít de IfOilfzi., 	 • •.	 .	 .
Si'1eL ii d Collegici Miiitarrde Bar-
yen	 'robfil de 190 -Ia. Dapiffro
lh:g.itkt	 s*,.*Z° W-40.Ç.krb)	 -

",	 .
Vlinistetie asi VIA-çãe e dlifaã

-ucaj

ickitiatraião dos Çorrefo4 do Estado do
Rio de Janela'

Oho: ordem CIO Sr. Dr. administrador,
e i.d4:OZoS 'terrIettentes ou destina trios
a 'opIdg	Mencionadas a virem

irá .a• no prafo -de• um armo:. con-
'desU clatã. As referidas corréspon-

é cias es,tão á diSposição de queria, devi-
Rente', as Fcelarnat na 3° setção
e'R)ulvária) ,, desta administraçãO, das

bei;ds, nós dias uteis, du;-
nt(5' :otain anta. As c'hinespondencias re-

sg.tradlg. • Orflinarias; Ve1ificatI6 cOn-
teoeiii ' :41(57', ligarão à ribáltá de 25.1',
bhi ci • Valbr einkintrado„

RÊGISTRADOS COSI VALOIt"
-2init.-"O'o -c Voto do reoistitó	 Proccdeneia

D(''slinatário	 Destira'?
o 'Carta	 1a, -2 dé feVereiro de 1912,

.	
sAiidida PeiMdó Pias, Balda.

OO,_?1$0;ta. ít: 70 . 1o, 5 de abril de 1912 Pe-
rirpoliA.,, Ma‘rià. Cearia Cândida-de Jesus,

ita i.,552 8 de fevereiro de 1912,
priliN 1) do ixei, S. Paulb.

9Y9 A, 21 de 'outubro de 1909,
Péfflopic	 •ker	 8anéá	 tos; 'Ilorayçf.té.

1' . • iittka	 1?, 5 dh • agos̀to dó 1912,
inádlp=ie	 	  111ãrtiná,, RioNt : og	 •	 •

I Carta n. 015.1, 5 ti ini. d 1o12, Pe-
trolibii, Anua Maria da Colo. loOlo, sem
destino.

Carià n. 6.81R, 5 do ol ii dc, f r; (3, Ni-
thoroy, joão josú tann..-5tia iIs Bom
Jardim, Pernambucô.

Carta u. 8,613, 10 do setembro de 1913,
Nitheroy, Ricardo P. dos Santos, Santa
Mafaldo,

Carta n. 2.380D, ,(1 (1,e agosto de 1911,
Potropolis, Alexandrina Roque, Porto
Novo, Minaz.

Carta n. 615 £6 de outubro de 1913,
Petropolis, 1'h:teria Balhar, Rio do Ja-
neiro.

Carta ri. 1.895, 3 de abril de 1900,
Petropolis, Pel'oo, José Januario, Rio de
Janeiro.

Carla n. 1.152, 1 de maio de 1913,
pPoeitirso.pblis, Alfredo Dias Alem, Potro-

Carta q. 338X, 16 de março de 1904,
Petropoliso PCLIN Antonio Barbosa, En-
tre-Rioá,

Carta n. 1.318, 7 de agosto de 1911,
Santa Izabel do Rio Prelo, Francisco
Marcello, - Rio de Janeiro.

Carla ri. 2.205 11,16 de maio de 1900,
Potronolis, Vicento Araujo Carvalho.
Cantagalld..

Carta n. 83 C, 11 do maio de. 1913,
Barra Mansa, Janogé, 111e de Janeir&

Carta si. 489, lul de Maio de 1913, Sa-
pucaia, Irias AlveS Guedes-, Rio de Ja-
nejrii

Carla n , 2.706 F, 20 do sotomliro
191f, David Elidi& José Itibeit'0, llio de
Jaoeird.

Cari& n. 1.918 ir, 3 de de
1000, Pciïopolis, José Joilooiin do 1 . 1ei-
tas, Sapucaia.

Carta n. 3.239. 5 do junho de 1004,
Petropolis, Domingos M. Alvar( :iga,
Valencã,

Carta n. 1.881, 21 dó junLo de 1912,
PetrOpolis, The Brist Company, S. Palito.

Carta. il. 1.886 A, 20 de junho de
194, Petropolis, Luiz Cordeiro,. Rio de
Janeir5.-

Carta ri. 955S, Petropelis, Cheou'oim
.0cobriino

REGISTRADes EI VALOR
Carta no 1.441, 20 de agosto

Petrotóliá, JOão; Gonçalves de Caotro,
Ride kneir4

761 1, Petropolis; Jos: j. A110010
de Soui4'

CattEEPO -NDENCIA 01U.O.stuÀ
Na1ifreza. Data em qUe foi postor'a. Pro-

cedendo. Destiiiiitarió. Destino
Carta, 9 clp novembro de 1913, Para;y,

Francisco de Souza Moreira, Rio de Ja-
neir6.,

Adrninistracrin Correio: EsEri.im
do Rio do. Janeiro, 10 de ma000 de 1o15.
-O contador, Luis 31. Oliveira.

Abril de 1915

'"Directoria Coral dos Correz4 • -
.sUD-DIRECTQRIA DO . TRAFE62 -N+

Co, respondencia ca/rido toá ri;fuuõ:
De ordem do Sr. sub-director do T4.;

fego, convido os remettentes ou os dc-sti
natarios abaixo da correspondonCia 'èoní
.e sem valor declarado cabida raia refoOl;
no primeiro trinvsíre ao anao fo_.(áitaii";
findo (1911) a comparecerem na tlicSoxl-j,
varia desta repartição, afim Jo lhesg,!'Ã..'ío
entregue, dentro do prazo Oe ün adio,
preenchidas as formalidades regulamel -
tares e apôs o pagamento da multo
sp.ectiva:

COM VALOR•
Nitine7Ii do- registrado - Destinalari

- Procedendo - Remellente,
N. 311 A - Antonio Paiva Garcia

S. S. Cbristovão - Ignorado.	 •	 •,,;.
N. 27.620 C - Anna Candida Pots_eli

- 7° seeção - Manoel Carneiro.
N. 36..685 - Anua Augusta PaeS

secção - Francisco Xisto.
N. 3.911 - Aluizio Btaz dós SimiO*

- 7° seca° - Heliodoro J. StOs. VaO.
lenca.

N' . 30.615 C - Antonio Costa Carva::.'
lho Bastos - 7° seco - Man peo. - I •

N. 726- Antonio Moreira - 7° seceriá
- olyntho Modesto.

N. 20.682 C - Anua de O. GOIllêS.
- serão -- Ignorado.

N. 4.921 - Cecilia Geralda	 "Frei,
• Canioa, - Valia da Graça.

N. 28.171 C - Etelvina M. da COri-.-
'coirão - O' secção

N. 1.272 - Eugenio Gondaid - 7° SOO,
reão -- Raul.	 •

N. 21 - Francisco Dias da Cruz
S. S. Cliristovão - Alaria Lopes o'tbo,-n

N. 122 -- Jeronymo José Lera
- Momo' dos Santos.

N. 375 - José Pereira da Silva'
tio Mollo - Henrique FoliPPe.

N. 31 .306 C - José Martins.Rodrigue,S.
- 7° soccOo - Irmã Paula.

N. 9.173 - Josephina Maria da C.on4 •
ceioão - Ao. Embarcado - Balbino Mi-
guel da Silva.	 .

N. 17.268 C - José Marques Miranda
- Ag. Embarcado	 Ignorado.. ,

N. 30.510 - Linda Maria .Conceiço...
- snNgin - Ursulino dos Santos... .

N. 17.805 C - Maria Lucena ,Conceiçãci.
- 7° socção - Ignorado.	 ,. .

N. 1.265 - Mareollina Rabello
Santo Christo - Jorgina Maria Coro-
Cei000.

N. 3.221 - Maria Rosa Filha - "itgvo
Embarcado -- Manoel Ferreira da Sily4

N. 19.595 - Maria CAMA dos
tos - ;' seèção - Innez 3lathildo dor
Jesus.

N. 1.020 A - Manoel Vieira - Pra7Oi':
11 do Junho - João Fernandes Moroil:W4O

N. 4.578 - Norberto Gomes da Sirlsoa?;,,
- S. Franci sco Xavier - Aurelian0
mes da Silva.

N. 610 A - Porcina Maria MOurtior.
Praça 11 de Junho - Ignorado; •

N. 319 A -- Pedro Corrèa 	 Praça 11!
de Junho - Eduarda.

N. 1.293 - Rosa Dominguos Conêeio.:,
ção	 Copacabana - Balbia o. :A

N. 356 - Bonedielo,Cecilia:ol
das Chitas	 Ionorado.	 ."t

N. :210	 ThomaZ Gine' -- 	 i1óçiíG.

- laricotb. oZ,
N. 33.001 - Vieentina: (.1O Batrb-k

7' s. èveão -- Ignorado.	 ..	 Ji

N. 25..1159 - Cicef.o V. Maitog
-seccão o-- Montana DiáinOridot.èóin-ptoof

Mine e yagsp. a demarcação ajustada, con-
krfinp se vè na planta do terreno denaareado

i
assignado pelo Sr. presidente da Com-

i Ma 4(3 Serviços dos Portos o pelo director.
•.planta, , acha se na . directoria, á dispo-

siçtko• , dcià' interessados, para o. necessario
exame.

Directoria. do Armamento, 8 de abril de
191-6‘.2 Jose Antonio Ga-cia, amanuense.

Collegio Militar de Barbacena
D,evedi conmarecer neste collegio, nos

4iás ill.Y.aiNo designados, ás 11 horas, a
flth dè effectuarem matricula, como
C'.énkriliuinl2s, de chnfOrniidade com a
4iit'ori'zação Coostante do aviso do minis-
terip da Guerra ri. 11, de 7_ do corrente,
Qs seonintés mènõres:

Dia 12
rAlmir rerreiia de Souza, Benjamin

Arpo"veidó de Albuquerque Cavalcanti,
Itarn0 O'fleillY. do Souza, Ciecro Sal-
!Mini Bica, Alipir Campello, Sebastião
tigi,tstõ" de Carvalho, José Candido Çor-

te; Villera rVes Fonseca da Silva p
António' Pedro de Paiva:s.,	 •

. Dia a

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente é conviiado o Sr. Adolptto
Francisco do Nasnimento, remettente vale
postal nacional n. 996, ornada° ne_oa repar-
tição eni 10 de agosto de 1914, no valor de
Cinco mil réis (ii g) e destinado a D. Joanna
Fagundes .dos Santos, em Alagoas, a compa-
recer fia 2a scç.ao desta administraeão dentro
do prazo de 30 dias afim clã prestaresclaro-
clinentoS a respeitd:

Administração dcs Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nictlieroy, 8 do abril de 1913.

O administrador, Octació Taiosinio (Ia
Souza(	 .
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DIARIO OFFICIAL-

documentos que possam•provar- a- idoneidade--
do proponente.'	 .	 •	 .

No acto da entrega -dar proposta ct
pente deverá rxhibir o :recibo da • caução de
1:000S; prós lamente feita na' thesoura ria
dos' a estrada. pata garantir a as4ignatbra do
contracto, caução que reverterá aara os co
fres da mesma estrad I, si o proponente -pra-
'ferido recusar se a assignar o respectivo coa.
ti acto, o qual só se tornará elfectivo depois
de approvad , peto Mini•terio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal' do
Contas..

As pontes serão recebidas dontro dos va--
gões da estrada. no Cães do Porto, em um
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registro do co tracto no Tribunal de
Contas.

Fiado esse prazo, o proponente fica sujeito
a urna telinta do 503 por semana, par cada
uma ponte que não fórentregue nesse espaço
de tempo marcado, salvo decisão diversa da
directoria,si acaso forem apresentadas puovas
que justifiquem a demora.

A questão •Ia iclonnidado dos proponentes
será jul g ada préviarnente, antes do abertas
as propostas: As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
a bertas.

Depois do julgadi a idoneidade dos propo-
nent s, serão annunciados o dia e hora para
a.bartura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se a direito do annullar
a concurre leia ciso os preços pedi los sejam
muito altos, d2claran to antes de ahertas as
propostas quaes Os preços maximoa acima
dos quaes não aeceita nenhuma.

As propostas não poderão constar sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clau ç ulas oeste . edital e o Preço, em libras
esterl nas. para a ponte, dentro das vagões
da estrada, no Cães do Porto, que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração qua.es-
quer offort is de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que contive-
rem apenas o offerocimenta de uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igual 1ade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda. e qualquer p-oposta que não estiver
inteiramente da accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Brazil, O do abril de 1015. — José Ricardo
de Albuquernu p

-

Estrada de Ferro Central dO Brazil
•coNcORRENCIA pira o VORNECImENTO DE L900310-

TIVA4 D:-SITPOS PACIFE : E CONsOLIDATION

Da orde n da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 21. do proximo mez de
maio, na intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão reesbidas as propostas
para o fornecimento de tres 10 ...motivas do
typoMc, especificação 11 4.007 de 18 de
novem .bru 1901, da Balilsvi a Locosnotiv
Works ou espz:citicação A 4.28G de 18 de ou-
tubro de 1,t0e, da American Locomotiv Com-
pany odres locomotivas do typo Consolliation,
esp-ctficaçao 11 3.490 do '13 le janeiro de
1909, da Bal levia Locomotiv '1\rorks'oti espe'-
ci0cação, contracto de 13 de jimeiro de 1910,
firmado pela estrada com Oniele & Comp.,
Pára 'compra na Amo , igan, Lacomotiv, todas
para, a bitola da Ina,60.

4 . concurrencia .vorsara apenas sobre . e,
preço, ele libra t isterlineS, • ., para - a entrega,
dentro dos vagõeá Tdd estrada, no Cães' lio •
Porto, correndo sómentê os direitos aduanei-
ros par omita da.estrada, , cabendo a 'pede-
renda de direitoao auto da proiiiiita•mais
barata, por mitittria _sue seja a ditlerençai •

•••
Abril de 4015 3855

•
entre ella o qualquer 'outra, ftelo'pro:•,
ponente escolhido; a • encemmenda pára Cr•
extrangeiro, &verá, immediatamente, corri- a,
municar á intendencia„ por escripto,-os ter-
mos em que foi feita a encomme.n

'
da • para. ..

prévia provilencia quanto á isenção de di-
reitos.

As propostas,ioe devem estar devi lamente
soltadas, datadas, assigna las, com • iniicaçã.cs
dás respectivas residancias, serão entregues
era duas vias, em etivolucro fechado,contendo
por fora o assumido e o nome do proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado do
Um outr o, em separado, contendo tojos os
documentos que peasarn provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caueão de
1:0098, préviamOilt0 feita • na thasouracia
desta estrada, para garantir a assignatura.
do coatraoto, caução que reverterá para 0.5
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido rocursar-se a assignar o respectivo con-
tracto, o qual só se tornará offectiva depois
de approvado pelo Alinistorio da Viação e.,
Obras Publisas e registrado peto Tribunal do
Contas.

As locomotivas serão recebidas dentro dos
vagões da estrada, na C.S.e3 do Porto, em um
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registro do contracto no Tribunal do
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeite
a uma multa de 503 por semana, por cada
uma locomotiva que não for entregue no es-
paço marcado, salvo decisão cliv.crsa da dire=
ctorra, si acaso forem apresentadas provas
que justifi Nem a demora.

A questão ds, idoneidade dos proponentes
será julgada- préviamente, antes de abertas
ás propostas. As propostas cujos autoras não
tiverem silo considerados Lioneoi não serao
a b De retpaosi s.

de j- ulgada a" idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hera para
abertura e leitura das propostas; que, antes
de qualiuor decisão, serão publicadas. 	 ,

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços polidos sejam'
muito altos, deciaranio, antes de abertas as
propostas, quaes os preços inammos acima,dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não po forao conter sina° uma
formula de completa submissa° a todas as
clausala.s deste edita r , e o preço, em libras es•
terlinas para locomotiva dentro dos vages '•
da estrada, no Cães do Porto, q'tto o propa'
nente ()Merecer.	 -

Não se tomarão era cnisideraçâo quaesquer
offertas de vantagens não provis•as
edital nem as propostas que contiverem-,
apenas o °fibrocimento de uma redução sobro
a proposta mais batata. 	 .

Ao caso de abs lata igualdade entro duas .
propostas, fica a estrada com o direito da
eidop a quem caba a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não ettiver '-
inteiramente de accôrdo com este e lital será •
reieltada.

Secretaria .da Estrada de Ferro
'
 Central"do

Brazil, 9 do abril de 1015. — O secretarie; •
Jose Ricardo de Albuquerque.

•
Estrada de Ferre Central do- Brazil.

CONCURDENCIA PADA "O F0RN'ECIMENT0-
200 PINÇAS PADA SELLAGEM DE CARRO

(Alteração • do edital dd iiad-abrit`"c'k,'
1915)	

;

1 -De ordem da directoria; faço publieq,
que, e'is 12 . horas do-dia 22 do corrente."
mez, rua ; -Intendencia desta estradai-,
'na estação • Alaritima, serão recebidas
propostas apara o :fornecimento . de - 204(
'pinças para sellagem de carros, tende ,
em um dos blocos gravadas

--DO-Ming°	 - •

„SEM VALOR

15kmero do registrado 	 Destina/arfo
'	 Proéédencia.— Remellente .•

. 19.857 .— Guilhermina da Costa
Estação Central — Ignorado.

oN. 593	 • Jo5o de Deus e Souza —
Celumby s--- Carlos Francisco de Souza.

s Aforetti Metro — Casca-
sdUra	 Antonio Aforrai.

N. 531 — Juan Otero Arimes — Leme
Atigel Otero. ,	 •

" N. 1.152' — Martha Dalloret — Campo
C;.rande — Ignorado. • -

N. 4.071 — Joseplia Albuquerque
silva — Thesouraria — Arnolbio

— Justo Alves da Costa —
Agte. Pari. Balda —Ignorado.

. N. 475 — Ignez Souza Castro — Agte.
'Paq. • Bahia —.Ignorado.

4 N, 501	 Alfredo Faria — Agte. Paq.
— Ignorado.

N. 20	 Cezarino Cezar — Villa Iza-
- Mario Adolpho Santos.

N. 3.750 — Agostinho M. de, Carvalho
-..Thesouraria — Genes de Abreu Lima.

N. 2.378— Alice Costa Ribeiro —
Praça . 11 de Junho — Etamar Lourenço
13raga.

N. 411 — Antonio Silva Pinto — Agte.
Peei. Bahia — Ignorado.

N. 2.438 — Marcelina Maria Conceição
— Arsenal Marinha • — Moyzés Ferreira
-Marques.

`• N. 183.780 — Virgílio Felix Sant'Anna
—71 secção Deodato Silveira da Matta.

CARTAS ORDINATDAS

WOntero do registrado — Destina/crio —
Procedencia — fome/tente—

Sem numero — Bertoldo Costa — 2'_
seccao — Ignorado.

Sem numero — Manoela Gemardo —
Engenho Novo — Vicenta C. de Senrro.

'Rio de Janeiro. O de marro de 1915.
'0 Secretario, Severino Neiva. 	 (.

'Estrada de Ferro Central do Brazil

"-ONCUR REVIA PARA O FORNECIMENTO DE DUAS

PONTES MOVEIS PARA TRANSPORTE DE LO.:03I0-

'rins

De ordem da directoria, faço pliblico qne
12 horas do dia -25 do proximo ne-z de

-Maio, na inton Iene a desta estrada, na es-
tação marítima, rrão recebidas propostas
Vira o fornocimento de duas pontes moveis
pira transporta de locomotivas do peso de
100 tonel idas o com o comprimento livre de
15°,00 movidas par motor electi ice. corrente
alternativa da 220 voPs, devendo- trazer ca-
lAnrs providas do apparellos , acces Qorios e
lambem ie freio electrico e freio auxiliar de

conciirrenc'a versará apenas sobre o
•preça em liaras esterlinas pa ri entryga dentro
dós vag73es da estrada, no Cá es do Porto, cor-
rendo os di 'eitos aduineir. s por couta da
.etrada, cabendo a proferencia de direito ao
autor da propf s'.a mais barata, por mitiima
eihe seja a ditlerença entre ella e qualquer
outra. .•

ti Feita, pelo prop-nonte prefo sido, a encom
nienda para o estrangeiro. deverá. imme
eIatamente, commuirear á intendencia, por.
escri ptO, os termos em que foi feita e ssa eles
comum la, para prévia providencia quanto á
isençã,o de direitos.

•As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, cem indicação
Ias rospoctivas . resideocias, serão entregues
etti duas via, em epvolucro ferhadk cor,-
wndopor fora o assumato e o nome do pro-
ponente. '	 • •	 • ..	 •	 .

envolucro dev.e. ser acompanhado de
it ui 'optá), em soliaradt5; :- Contendo todos . cs



corternnENett rtnt 	 commTein, rurnts.-xo
IMOCIRJRA DA nrvisri DE VI:TE11INA11/A E Z )0TE-
cum
Do ordem do Sr.ministro, raaa publica que,

no dia 17 do correnta. ás 13 liana, serão re-
cebidas nesta direetc ,ria prrpostas de preços
para a coamos:h:ao, Impre-são c brochura de
3.700exemplares. cada edicão da dievista
de Veterinaria e Zcoteclinia», durante o cor-
rente exercido, mediante as condiçÕes saa
pintes:

i s, a composição deverá ser feita h accórlo
£orn o mo,telo ano Se acha nesta dirOÇ:toriá.

postas que. anl , s (1, , qualquer	 de,.is:lo,
serão public)das.

E , trula	 (). jirIli	 an-
nullar a cnne;u1	 r'i	 e 1 es lirli pe-
didos selam
antes de aberta: ri pruw r s I 1005 os
preços rnaximos ;viloa (I, s quaes não
;receita netihuma.

	

 rroprislas r"t,-n pír10ri	 owür
não uma l'iwroola
são a Iodas att4 (dali	 iLii o o
preço. em blu as	 0 cliii ri	 arn 1 to-
talidade do ri:Heri.il
of rareara', eái oaan.' no I 'aa , do 13rto,
dentro das vrv.u'ics

Não se	 t1110ão
quaesquer ori p i le	 l	 va.nia2 . ens não
previstas neste edit . t1 110111	 p;Ar,)stas
nue contiverem t-ií,,, n ;as o el'i',rrimento
de unia reducção	 a pi . ai:osta mais
barata.

.X.o caso de ab,-oltiln
duas pap posInsa fira a 0 1 ra 1;¡ com o di-
reito de daeidir. a aumn cabe a paefe-
receia .

Toda o qualauer	 mie não es-
tiver lute tomou'	 corn este
edital serd rojeih;la.

Secretaria da	 ‘12 Feri r a Cen-
trai do Bra7i1, 7 (1, , :ti/r i	 — O
secretario, José hioordo d'Albuque,ime.

DIA/110 OFFICIAIJ

A coneurrinila versará apatias sobre
preço ara 'cama eslarlinas raira a tO-

a] t(laLi	 Jr	 rilii 1 cal enttie rir) t:ars
Porto,	 /1, , iiiro	 dos	 va ..:(- •s (11
COrreild . r	 5	 lei to s NA.1 1 , • 11 ., I S 	 por
conta da l'11-ad.i, cala-mda
cio dede direito : n.0 autor (ia	 a roais
ba rata. PI r r lilHilO	 Ii	 ri	 o
renea ent.a.

As prhoo-tas	 1, \r 11 ' •	 t i•:

Minister/6 *da Arrrieniturti, Industria
e Co:nniereio

Directoria do 2arviao (Ia Industria
r».9toril

'Abril de 1,915

dos concurrentes, observados OS
typ-s ;?or prezados nas drverAs secções, de que
Se co;r i .,-) a mesma revista;

o ;IA; el para impressão do texto e dos
al111:1110'; da revista sei á o de 20 kilos asse-
i inad, .1 ou .4.1; para a dos clichés o de .10

rouAé e rara a da capa, o que fôr for-
na i !o p r,r esta directoria;

os (Més sprão f,rnecidos pelos propo•
-111: . s a::.! o num ir, 10 10 em cada edição'.mente salimaH,	 dadas . tt,	 com

indicayin	 Si o tuun ,, ro leites deixar de attingir ou Que-

'3S58 tórnin,ga

E. F. C. B., iguaes	 amostra exis-
tente na Intendencia.

A concurrencia versará apenas sobre
so Preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Coes do
Perto. dentro dos .vagões da Estrada.
Llôrrendo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignaclas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em cavo-
lucro fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Este envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos (pie possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na the-
eouraria desta estrada, para garantir a
asaignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo emitia-
elo, o qual sti se tornará effeetivo de-
pois de approvado pelo alinislerio da
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade doS propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não, tiverem
sido considerados idoneos não serão
abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hera para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
minar a concurrencia caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, parai a to-
talidade do material entreg ue no Caes do
Porto, dentro dos vagões da estrada,
que o proponente offereeer.

Não se tornarão em consideração
-oluaes(npr offertas de vantagens não
preVisia a neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

'Toda e 'qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
ditai será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil, 7 de abril de 1915. — O
secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

—
-Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCuRRENcIA PARA o FORNECIMENTO DE
20.000 ROLOS DE 430 GRAMMAS DE RIO
METALLIC0 PARA FECHAMENTO DE CARRO

-pite:ração do edital de 5 de abril de
1915)

ordem da directoriã, faço Publico
Atte, ás 12 horas do dia 22 do proximo
niez de maio, na Intendeocia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão . rece-
bidas Propostas para o fornecimento de
20.000 rolos de 430 grammas de fio
Metallied para fechamento de carros,
iguâes 4aMoStra existenje na Inten-

,its(

LM 1	 ;
,i", -)li c.. vo será indie3do por extenso, sana

ao': amms, ruiu F, erorrakis, rasuras
til 10 riris d rete r ir se-ha a 3.700 exempla-
r7s, em cada	 c será 'eito sobro cada

meia ou uma pagina, sobre cada.
plainaLi texto ice' tii 1:;s as de anntmcios,

tia:ur., de 80 1.y :duas, e sobre cada pagina
imataasa do ClicJir, era numero de 10 paginaa,
tino arei inte impressas e caprichosamente broa,
aliadas.

Si o wirnero de paginas não attingir ou ex-
a' r acima fixa lo, o preço estipulado nos

torinc.-; ti esta condição não será, modificado;
f)4 prt polontes depf ,sitarào previamente

no Th r 1110 NaCiO:lai a importancia de00$
i:111i1r ."; tf S' mu moeda corrente, para

Lar :0:11. das propostas, deposito que scrá hito
me ;:;:i'to guia expe,ii !a por esta directoria,

te lera da co:rmrrencia;
naa as propostas serão feitas em duas vias,

3'0 ia a primeira estampilhada e ambas data-
: (ias c assiariadas, com indicação das sedes das

re. -pceL.va casas commerciiies, e entregues
cm cov.:lopp( s teci»), tos, coatando por tara o.
11w)..r; (1) pr.' ponente.

Em antro enrolturo serão feehl f 103 03 do-
cumantas da il neidadc e os respectivos co-
ct,:n(!liey];	 r.( ,tos do deposito a que se ramo a,

.1 i t,,noidade dos proponentes' suj. veriii-
cria il do abertas as propostas e as pro-
pe::-as cujo autores não furem consiler aios
i 1,13 s, não serão abortar;

7', as propostas serão reebidas, abertas a-
li lis porante teus os concorrentes que se
apresentarem para assistir a esa formolida-

ra'.,ricando cada um as de todos esoutiya;
5', o prazo para a entrega do trabalho será.

cl o 1;; . .1:as, a contar da datada devolução rla:
ultiens pravas do texto ao contraetante, M-
G-irai] /o este na multa de Ei$ par dia de
axe -ss,-).

Não serão tomai-Na em considerai, ão as pro-
postas, cojcs termas não &aideeerein fiehnentaa
as coe liaras estabelecidas neste edital;

se'ra acceita a prop-sta mais barata;
minima que sija a diferença ; no caso

aus..Hta iioual lado entre duas ou mais pro-
sará proferida a do concu r rente que

mais vantagens oferecer quanto ao praz,>.
para a entrega de que trata a condição 8'1;

ta', o proponenta vreferido devera assignats
O contracto respectivo dentro no tres dias,
a contar da data do aviso feito por esta di-
rectoria, em officio, de que dará recibo, per-
dendo o direito á caução e podendo, então;
o coo tracto ser assimado com o que estiver
collocado em segundo togar, si a:sim convier-
á. administração;

os deposites dos concorrentes, que ráló
tiverem sido preferidos, serão restituidos de•
pois da assignatora do contracto e a cauçãO
das enntractantes depois de finda a ètiecus:
r. lo do contracto, meiiante oficio expedidti
par esta directoria;

12%, os originaes só começarão P. ser eu=
tragues depois de registrado o contracto
polo Tribunal de Contas;

13', os contractantes fornecerão á. directó4
ria tantas provas quantas forem exigida
Essas provas serão devolvidas, corri as ne.
cassarias emendas, dentro do troo din. á d4

serão	 cpu	 ;:t t• t ivi)- ' ICT oliVP10 , O seu pre( o será serupie o Mas-
lucro recr i ado , orirto 1,,	 o as_	 mo ..; •Ipulado para cada cliché cie meia ou
sumpto	 O L1.11,-1,-,	 pl	 'ttr , : t i O.

Este foi\ oluero i'	 irai,halo
de uni out. d. tlit	 1L O, r	 i; ¡III,' t0-
do.s	 (lacuna	 :;».,-.)-,•;11' a

idrmentade	 ii	 rl A poi! tt;tt.
N0 acro Iii 'irirega	 H.o-p --sf l 	pro_

ponente ii 'vi'	 vliii . le	 e	 u	 ricari-
ia? .A n • :» , 1 . -Hi na llie-

sauraaja	 !,) n ';.) :'-'11',.tcjir a
asaignal rira do	 lii • :ittt	 t•»1;it 'ti ?)	 qui?

reV 11:çt'rtl Para ft-tt e t , I r t •... 1 1: t t	 • iria es-
toada, si o pranain ala nal a , :do re-
cusar-S;e a a ,s 1 ,,..ftir	 Ir . n 	 O errara-
elo.	 o (piai	 :si,	 1, n •1:.;
pois de appoeN ado	 lo	 iii:s'a.Ho da
Viação e Obra:: i 111H1 •-",,	 O
pelo l'riluirml de ri

que,ião ila	 d.,s	 fr. opo-
nentes s( . rá juk.,1,13.	 w ; via-
namte a il las	 jaH,a-aa	 as
propostas mi ioa	 ani a a , -.	 115 ,1	I k,`I'eril
sido V011:-,i(1 , 'V'Ad A S	 riS	 n"J)	 ão
abarias.

papais	 da	 n !i10t rt r'! n 1a . 1 , (los
proponentes 5t`I'5,1 :rilrorci;.,'ws o :Jia e
hora para ali( . 1 . 11;r) e ft .	ttt e	 1:15	 pra_



ACTA DA 'sEsg:iio werra0nOtx...o.r.4. DA 423..;•1,'
SEMBL15A. GER.s.N. DEALlz.514
ABRIL DE 1215	 À•
Aos ires de abrir de m,it nave-cEntd7f1;

quinze fio precito n.	 ã	 Visatea.
de In-1;aúnia, sede da sacis-alada
de peculios por mutuo/idade A. Urr.i'v.:,4r!!
sal, ás 15 horas, com, a presepçã. doS
cionistas Dr. José Leite de Akirstr, Ãift„
todo Alberto Teixeira. LeVe, fossé
Oliveira Castro, Dr. Macero da Csiiza
Machado, Salomão de Souza Dantas-
raphim Fernandes Carriço, Alfredo Plass-'
to Vieira de Mello, Maxim° de alagij.'
lhães, Francisco A. C. de Aranjo :Feios
3. Alves de Araujo, Dr. Henrique AiPs '
gusto de Oliveira Diniz, Augusto Logg
da Silveira, Edmundo Vaz, Carlos Victos.;
Coelho e Rodolphe Fernandes
cedo, representando tresentos e noV.ve:,
e quatro acções,para o fim de realizarei
a aseembléa geral extraordinitria, cs1,1VZ •
forme annuncios anteriormente feitosafo:
.alc,'.cOrd0 com a lei foi_ resolvido que
Dr. Alfredo Pinto a presidisse, secretses
dado pelos accionistas Salonitio Danta.s
Dr. Francisco A. C. de Araujo Feio. East;
1300d0 OS fins da convocação da assfd-n-
bléa extraordinaria, aitinenfe á refor-
ma dos estatutos, a directoria offerecen.
o seguinte projecto de reforma de 'alguns
artigos dos eatatiutos: Art. 25,	 -1°—Sersi.
igualmente mina a cautela ou apolice
emiltida : 1', si a, directoria verificai
ler concorrido dólo ou simulação ri:a
proposta para encobrir ou dissimular
factos que, si, conhecidoa fossem da
rectoria, não permittiriam -a inserilpção;
2 0, si for verificado, no rnonsenSo do si,-
nistro, que o MIO fenecido não estaVa
no gozo de. boa sande, quando as.signon.
a proposta para a admissão. Art. 31;

1"—Supprima-se. Ao 2°, que passa a
ser o 1', arcrescente-se: «que deverão
mostrar-se habilitados rio prazo impro-
riogavel de 90 dias, após o siiiistró, só/.),
pena de cahir o veculio era' confinissfo.
Art. 37—AccreNcente-se, de 'eonformida
de com os planos adoptados. Art. 5--
O peculio, quer simples, quer reciproco,

cons ti tu ido pelas quotas pagas pelos
mutuados ins.criptos até a data do fal- .
leciinento. 1"—O pecuno será pago. c.-
tegral si contribuirem para a sua for,
mação mais de 1.500 mutuados nas Se-
ries do dez e vinte contos, 1.600 na do
trinta e 1.700 na de cincoenta contos
réis.	 2"—Si não contribuir ó numêro
de mutuados acima determinado,A
versai pagará ao beneficiado do
talado fallecido tanaas quotas de.
quatorze, vinte e. trinta mil reis, quais:-
tos forem os mutuados que tive:feni
cbidribuido para formação do	 '
o Peculiio, aáé a data em que for encerr,

roda a arrecadação, deduzidos 25 1,5.
Para as despezas de arrecadação. AberUE
a discussão, foi, á mesma encerrada
àuccessivamen ite vaiada a reforma hpf;::-.
sentada por unanimidade. O aceionish'i.
Teixeira Leite apresentou, em Seguida,
a seguinte proposta: «Os vencimentos
directoria sz‘rão os seguiri.ties: tireside.4?
te 1:000,$, tbesaureiro 1:000$, seer",,
rio 500$, viCe-presidente 600$,
da propaganda 500$, membros do ao
lifo fiscal 100$ para cada uin, es40
aquelles nuensalmento, aiStj dtw á
tribuição do saldo de que trata
dos estatutos será a idassrlSa de
distribuidá 41gu,altule1blei JPOr. t4 â
membros da directoria. Abcita çii.ç
são sobro proposta e- ninueju OOP,
do fanai", ó presidentssenéë'trando a 41
etisStio, submette,w aaneSana á Niotaç
sendO utattiknemelq , britovida. -9• .	 .	 •	 -

ss.. :Domingo. 11 •

contar da data de sua apresentação á di-
I•ectoria.

Si esse prazo fór• excedido, os dias de ex-
cesso serão accrescidos aos do prazo para a
'entrega da obra, na fórua da conaiçáo ci-
ava;,

11°, a impressa° definitiva só se fará á
;ata de iiimprima-se» do .chefe da sução do
expediente da directoria do • Serviço de In-
dustria Pastoril, a cujo cargo está a publi-
cação da «Revista do- Veterinaria o Zoote-
chniv;

1, o pagamento será feito depois da en'.
:.rega dos 3.700 exemplares, de cada edição,
c só serao acedia os exemplares que não
apfqsew arem deeito de impressão, 'de pa-
guina° ou de brochura;

16°, a conciirrencia poderá sor annullada
:sem que os concorrentes renhiu direito à
.,qualauer indemnização.
, Directoria, do Serviço de Industrio. Pas-
toril. 9 de abril de 1015.--s0 director do
serviço, Alcides 3Iirania.•

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL Y. 180
'". Do ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente quo fica espaçaia por mais
tres 'Itens, de accardo com o art. 63 do Co-
'digo de Ensino, a inscripoo do concurso pára

provimento effectivo clo togar de substituto
,da 7° secção da Escola de Minas do Ouro
Neto, devendo terminar o prazo á 10 de
maio futuro, ás II horas. A 7a socçáo com.
aiSe-se das seguintes materiaã : graphoresta-
tiCa o resistencii dos !interina; estabilidade

`das construcções; estalo dos materins de
Iconstracção o determinação experimental de
%fia resisteocia; technologia das profissões
.'èleinentares o do constructor mecanico fpri.
beira (RS primeiro e • primeira do segundo
ãnno do C111/SO Ilydraulicas liquidos

-à ¡àzna; machinas eparatrizes; machinas hy-
-draulicas; abastecimento de asmas e esgoto:,

agriccla; thermodyeamica. e
3noteres tlier micos (segunda do primeiro e
'-tprceirá do segando anno do Curso especial),
do acceirdo com o regula:alento dá 25 do má)
de 1910.- 03 Candidatos des're-rtiô satisfazer as

• fixigenclai'dos ar'ià. 57, 58, 59, 62, 63 o Ga de
Odioso de Ensino, 41)pr-ovado pelo deeretó
i. 3°.890, de 1 dó jadNeb do 1901.

Secretaria dá Escola de Minas de Ouro
,Preto, 19 de fevereiro de 1915. — O secreta-
rior Franciico A. Lopes.

! SOCIEDADES ANOMMAS
1 •

•
-7 A Universal'

,
:ACTA- DS AS:EMBLÉS .GETIAE onDINAMA

ltEALIzADA EM a DE Anna, DE 1915
•

Woa , ires de abril de mil noveeditos e
-quinze, Aa séde da Sociedade arionyina
41e pecull6s por mutualidade a A Uni-
:,Versal, , á rira Visconde de Inhaaarria nu-
;anero 8tY,Çaria á RéSeilça dcis Sr. accio-
nistas ,Dr. Jogé Laile de Abreu, Ardo-

Alarto Teixeira Leite, José de OH-
CaSt,	 •	 da Cruz Ma-

&Ldá,

	

	 Èerápliiin Èér-
bandos Carried, Altred6 Pirn Vieira de

Ilimdiri4 de ,ikragathileá,
Ã. C. dá 'Aan,l,f) Feio, J. Alveã de

LAraujo. Dr: , 11iiriqtio Asylisto de Oli- .
•Veisa'	 Au.tti'st Jojes. )çl Elvei$a:

Rodolpho .Fernandes de Macedo 'e Carlos
Victor Coelliff, realizou-se a assembléa
geral ordinarits, conforme publicações
anteriormente .feitas, de aceórdo com a
lei, pára o fim .de_ tornar conhecimento.,
'do parecer do- conselho fiscal sobre
coutas apresentadas pela directora e
respectivo balanço encerrado em 31 de
dezembro de 1011, 'bem assim para ele-
ger o, conselho fiscal, discutindo e resol-
vendo assumptos de interesse social. A's
13 horas, e representando os accionistas
presentes 396 acções, mais de dous ter-
ços do capital social, o presidente da
sociedade; coronel Oliveira Castro, ,com
o apoio de todos os presentes lembrou o
nome do Dr. Alfredo Pinto para pre-
sidir a assembléa; incumbencia que o
dito dOutor acceitou, tomando logar á
mesa e convidando para secretarias o
advogado Salomão de Souza Dantas e, o
Dr. Francisco A. C. de Araujo „Feio,
que ficaram ao lado do presidente.
Este, expondo os fins da reunião, Jeu os
arts. 21 e 22 dos estatutos referentes ás
assembléas ordinarias é mandou lêr

- pelo secretario Dr. Feio o relatorio,
contas, balanço da directoria e parecer
do conselho fiscal. Finda a leitura, o
Presidente abriu discussão sobre o as-
sumpto, que encerrou por • não haver
ninguem obtido ou querido usar da pa-
lavra. Em seguida, foram as contas
approvaclas, bem como " o parecer do
conselho fiscal, tendo se abstido respe-
ctivamente de votar os memlfros da di-
rectoria e conselho fiscal. O accionis-
ta Sr. Esfolando Vaz 'apresentou petição
aseripta, pela qual renunciava ao seu
cargo de thescoireiro da sociedade, re-
nuncia que foi 'acceita com pezar
idSenibléa, visto o r. , Voz apreSentar
Motivos de retevancia que o imPediam
de continuar a exercer o dito cargo. A
directoria .'apreséntou unia exposição,
de accôrdo com o art. 10 dos estatutos,
lettea i, exposição que, sendo lida, pro-
Vbeou observações do Dr. Henrique Di-
niz, no sentido de que ratificava as at-
tribuições da directoria attinentes á Mo-
dificação dos planos da sociedade, a qual
doada Ser pela Mesma julgada. Com as
palavras dó Dr. Diniz eolicordaram os
presentes, seguindo-sb o nence-Cramento
da reunião, após • a SusPensao por dez
nitnutoS, O-indento foi aonfec!cionatta a
presente acta, que N;ae Por tádos aSai-
gnadá. EM tempo: Em seguida áre-
nuncia acceita co Sr. ' Edmundo Vaz, foi
eleito para o càrgp de director thesou-
reiro -o Dr. José Leite de Abreu, Sendo
tombem eleitos para o eofiSelho fiscal,
por eacrutinio 'secreto, os Seguintes

effeetivos, Dr. Henrique A. de
Oliveira Diniz, coronel José Maxiam de
Ma galhães, Dr. Miguel Calmou du Piá
e Almeida, visconde de Morçieá, João
Manoel de Oliveira Brozil e cobnel Pe-
dro Sanes; ,supplentes, Egyclio Luiz de
Cerqueira, coronel afano& Vidal Leite
Ribeiro, major João Lessa, coronel An-
tonio Olyntho da Fonseca, pr. Erico
Ennes Torres, Dr., .Jorge de Paula Var.
Nada mais houve. E, est Salomão de
Souza Dantas, secretario á escrevi e
suisserevo. Dr. José Leite de Abreu.—
Antonio Alberto Teixeira Leite. — José
de Oliveira Castro. •—• Dr. Lincoln
Cruz Machoa). — Salomão Dantas. —
Seraphint Fernandes Carriço. — Alfredo
Pinto Vieira de Mello. — José Maxim°
de Magalhães'. S.'''. ritineiSCO a. C. iTeArauj,o . Feio. — José Alves dé Araujo.
-- Dr. Henrique Augusto. de Oliveira
Diniz.. — Augusto, Lopes da Silvélra.

EdniUndo Vaz. — Carlos Victor Coe-
lho.	 nottolplto• eil9i2deS	 Macedo,
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Machado • proPoz una: \foto
1-1311W- (CfneSa.' que -dirigiu' aã duas as-
lsembléasa pelo • .crillerio,` intelligencia7 e
„solicitude _com-',que á desempenhou•
tal inciambencia, -lir-Oposta" que foi ao -
ticeill!a -por grande Maioria. Nada mais
-havendo, - foi suspensa a sessão, até que
fosse 'Confeccionada, a presente acta, que
lida,- -em sessão reaberta, vae por todos
,aãáignada. O presidente declarou encer-
rada a assombléa e. nada mais houve.
E eu, :secretario, Salomão de Souza Dan-
tas,- a escreVi, e subscrevo.	 Dr. José
'Leite de Abreu. — Antonio Alt. erto Tei-
-xeira Leite. --, José de , Oliveira Castro.
— Dr. Lincolet da Cruz Machado. —
'Edmundo Var..	 • Salomai Dantas.
Seraphim, Fcrnancle,s Carriço.' — Al-
fredo Pinto Vieira de Mello. — José Ma-
xim de Magalhães. — Francisco A. C.
de Araujo Feio. — José' Alves de Araujo.
— CarLas -Victor Coelho. — Dr. Henrique
Augusto de Oliveira Diniz.	 Hodolpho
Fernandes de Macedo:	 Augusta Lo-
pes' da Silveira.'

•
Companhia Braga Costa

.	 .	 .
ACTA DA A$SEMBLÉIA GERAL oRDINARIA

REALIZADA . li'M 27 DE MARÇO DE 11;15

Aos:vinte e sete dias .do mez de março
de mil novecentos e quinze,' no escri-
plorio da Companhia Braga Costa, á
rua da Quitanda . n. .125, pelas treze
horas, achando-se presentes e- represen-
tados dez Srs.. accionistas,- possuidores
de nove mil.. setecentas e setenta e cinco
acções, quasi a totalidade .do capital so-
cial, o sr. Antonio de Souza Pimentel,
director,-pres i.dente da companhia, de-
pois do .verificar pelo livro de presença
que . havia numero legal, de accordo
com o art.. 56 dos estatutos, • declarou
aberta a sessão e. convidou os Srs.
accionistas a ,elegerem ,o presidente da
assembléa. Foi acclamado • por unani-
midade o accionista r. Rodrigo- de
Araujo Teixeira . Pinto, o qual, assumin-
do a. presidencia da- asSembléa, agrade-
ceu a honrosa incumbência que lhe foi
dada e convidou os . accionistas Srs.
Adriano . Pereira e Antonio 'de Meirelles
Maia,. respectivameute . para . primeiro
e segundo :secretarios, . ficando desta
forma constitilida á mesa. .

O. SÉ. presidente da- ,assembléa disse
rille não manchava procedei' á .leitura da
acta da , sessão anterior,: visto ter sido
aPProvada na .propria sessão, e que, de
conformidade' com' os annuncios de con-
vocação. publicados no !gari() Official, a
ore-sente assambléa tinha por fim to-
mar..coriliechriegto •e deliberar sobre o
relatorio, balanço e contas da directoria
e parecer do conselho fiscal, correspon-
dentes ao onno , proxime findo de 1014,
e bem assim proceder á eleição da di-
rectoria e do conselho fiscal para o pro:-
xiino exereicio. Stabmette, em primeiro

(rloar á discus são • e .votação da assem--	 •:bica o relatorio -c contas da directoria e
o respectivo parecer . do conselho fiscal,
a cuja leitura. ia mandar proceder. 	 -

Pediu- a palavra o accionista Sr. Ma-
noel Pereira-. da. Cunha para propOr que
fosse dispensada- a leitura do relatorio,

•(atendendo a -ter sido o mesmo publicado
'no. Diário ~ciai do ;26 . do corrente e
delie já ' terem , conhecimento os Srs.
accionistas, cuja proposta foi unanime-.

•pente approvada.' '• ,.• 	 • , .

• Antonio .de Meir 'elles Maia Pro-
•cedeu -11-: leitura: do_ parecer do conselho
-fiscal, e esta terminada, :foram, sem dis-
;ciresão, approvadas- pela assembléa por

,tinanimidado.as contas e • actos da dire-
-toria. no- LeX&éickr- , fizilto xfo--1914. 11.4o

tendotomap. parte nqsag. deliberação
os nierriVros da directória e cio ihenselho

..	 •
Eni, -seguida passou-se á segunda parte

da' ordem do dia: eleições, da nora dire-
ctoria e conselho
• Podo a Palavra o Sr. Antonio àe Mei-
rellé g -Mala e propõe, com pl-.4m . appro-
vação . da ,ah.,,seinbléa, que. CUntinuassem
a 'achn i nistrár a companhia semente
douA."directores, presidente . e secretario,
aecumulando o' primeiro o cargo de the-
soureiro, e qae se confirmasse o logar
de gerente da companhia ao Sr. Adriano
Porei, a,

Precatou-se, depois, á eleição, por es-
crutioio Secreto, tenda sido reeleitos por
unanimidade de voto e proclamados
pele Sr. presidente os •seguiotel4 accio-
nistas;

Para director presidente e thesoureiro,
Antojo dá Souza Ni-dentel. •

Para director secretario, iNla-ioel Gon-
çalves . Capella.	

.	 ,	 -

CenSelho 'fiscal:
Effeclivo —Antonio dc Mpirelles

Maia,• Manoel Pereira dt1 Cittlh a e Do
-mingos Fernandes Pi nt g -

Supplentes — Albino José . de Almeida,
Rodrigo 'de .A.raujo Teixei'ra Vint-O e Jia-
lio de Souza Pimentel.'

Não quéreodo nenhum Sr. accionista
fazer uso • da 'palavra e Micta mais lia-
vendo a , trotar, o Sr. presidente da as-
sembléa declara encerrada a sessão, de-
pois de • lavrada, lida e approratta esta
acta quê vae assignada pela.mesa e mais
acciooistaa presentes.

Rio do Janeiro, 27 de março de 1915.
— Rodrigo .cle .Aranjá Teixeira Pinto,
-presidente. — Adriano Pereira, 1° se-
cretario. — Antonio de Meirelles Maia,
2° secretario. — AN IMO 'de Souza Pi-
m,entel. Por procuração -de D. 11aria
Eugenia Costa Braga lieis, Antonio' de
Souza Pintentel. — Albina José de Al-
meida.	 Manoel flondalves papella. —
Domit2 O08 EcroOndas piü(0. Nonoci
Pereira da Cunhe. — Julio ad Souza Pi-
MCntel. .

A Mutua Esperança

ACTA DA . AS S EMBI.0.1 miam n EXTRAeani-
-NABIA DE 12 . on MARIA PP 1015

Aos 12 dias do mez de março de 1915,
nesta cidade do ¡lio de Jhui.eiro, rua
Sachet n; 26, 1° _andar. • reunidos os
socios da A ãlutua Esperança», abaixo
assignados, quites,. foi verificado o não
comparecimento: j,jeasoal 410S membros da
directoria., tomando então .' a palavra o
Sr: Dr. anuiu] Ilra4, Mle por dele-
gação do 'coronel joão Celestino COrréa
Ca Mos°, vice-prosi dein e em: ,exereicio,
que não comparecei} por motivo de força
-maior, conforme fez saber • o alludido
socio, dxpoz os Motivos da convocação-
da assernbléa, feita •por • publicação, na
imprensa e por- ell'eUlare s aessocios, nos
termos dos 'estaiglos O} vigor, e' hem
'assim solicitou a derisáo da assembléa
sobre o o.ccorrido. Este licclamoo seu
-presidente- ao . S.r. •_ t. Cijudiclo José Fer-
reira MaNins . que conviciou'para 1°' è • 2'
secretarios •cal-hoc , • respe.cti'varbente ' .os
,oas, Dc. Jralyyrapio Rodritalles . AlVeS e
'Al.fredo• de'- Magalbã-es .4f)tieiroz, que to-
-moram desde logo . ..asserto; Verifieado
'que de .accordo Com pi•estatutes -era le-
gal o ninneO•de sótios quites,- constantes

-de lista devidamente -atithentif i ca da pela
(liree ter ¡ A- .d..-0,n1111)Wal Pele, 'Dr.-• 394crulin

Brázil, 'o Sr. presidente declarou. aberta .
a -sessão--e ;brindou proaeder á' leitura
da acta da assembloa• extcaordinariS
realizada a 5 de janeiro- deste armai. . •
Submettendo-a approvação -dos presen-,.;
tes; sendo ,approvada. Em seguida pro-t.
cedeu-se á leitura de officios de re-
nuncia dos membros da directoria
a 5 de ,janeiro e que são os- seguintes:,
coronel Manoel Pedro Lourenço, do cargo •
de thesoureiro; Dr. Aristoteles Dutra do.
Carvalho, do de presidente; coronel An ., .
tanjo Novaes de Freitas, do de 4° se-
ereta-rio; e . Edgard José de Moraes, do de..
superintendente e por procuração do Sr_,,
Domingos Ramos da Silva, o Sr.
Joaquim Brazil, apresentou sua,- renun-),
eia de superintendente, sendo aeceita4
Iodas, depois de submettidas a appro-,
ração cIa assembléa. Procedeu-se ' depois. -
á eleição dos substitutos dos renuncian-a
tes, sendo eleitos; para presidente, o Sr,,.
coronel Francisco Gualberto de Oliveira;
para vice-presidente, o Sr. coronel João
Celestino Corrêa Cardoso; para thesou-,
soureiro, o Dr. Olympio Rodrigues Alves:
para i° secretario, o Dr. Çandido Jose.
Forreira Martins; para superintendentes,
os, Srs. c-apitão Ulpiano Parais° e Al-
fredo de Magalhães Queiroz. E , assitia
-ficou constituida a nova directoria, • roi-,
tificada a eleição do coronel João Ce-
lestino Corrêa Cardoso para- o logar, dá
Vied-presidente, feita na assembléa refe-
rida cie 5 de janeiro ultimo. O Sr. pre-
Éddente, conhecido esse resultado, ,poe.
'verificação das cedulas apresentadas em
mesa, convidou os eleitos a tomareurz;
posse. dos seus cargos, o que foi feito-
por estes, a excepção do coronq Joãs.
Celestino Corrèa Cardoso,. eleito e.em-,.5..
possedo na. alludid,a assembléa de 5 dq
janeiro. Em seguida pediu 'a palavra a.
Sr. João Fernandes de , Lacerda, pro-
pondo que em vista das . vantagens, en. .
funceionar nesta cidade a Companhia 4.A..
Mutua Esperança,», desapparecidos alga'
desenvolvimento das operações em pontos ,
differentes do paii os motivos deter-
minantes da mudança de sua séde para
Santa Luzia de Carangola, Estado de,
Minas, feita na assembiéa supra dita,.
fosso de novo resolvido ficar nesta capi-
tal a séde da aia Mutua Esperança» det.
aecórdo, assim, com os seus estatutos. -
Submetticla esta proposta a votos, foi
approvada sem diebates. EM seguida o Sr.
Fernando de , Lacerda, ainda com a pala-
vra, propoz se concedesse á nova directo_'
ria eleita autorização plena para estudar,
Convenientemente,para ulterior execuçãO„,
o Plano de emprestimos por Mutualismo;
tratado na assembléa. passada. Posta aí
votos foi approvada unanimemente,
eando a directoria autorizada a fazer 'o
constante da . proposta para submetter e.
que assentar ao veridict um. de uma novaà
assemblea. Pedindo a palavra o Sr. A/- .
frerlo de Magalhães Queiroz„ fez v6r•4,1
assembléa por minuciosa exposição qual
o .conselho fiscal primitivamente eleito
composto dos nomes referidos nos esta-
tutos tinha, em face dos mesmos, o seu
mandato findo a-o realizar-se a assembléa
de 5 de janeiro e que. se tornava, pOis,
mistér nova eleição não só dos membros
efectivos bem como de seus supplentes,i
sendo certo, além cio mais, que os
tos na assembléa referida não tomaram
posse de seus' cargos. Propunha que era
proxima, assembléa se procedesse -á . elei-
ção de todos os membros, ficando até
posse dos 'que se elegerem, organizadoi .
_Ion conselho fiscal-paqvisorio.'hPosta
discussão foi pronoRta accella eera de4
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MICS—c. ,.r.":'préSidente mandou pfoce-
cedea. eleição ,, dos . que deviam consti-
tuir! •conselho; provisorio, o qual ficou
assim-Constiluido: Mario Gonçalves Pe-
reira'da Silva, Joaquim Rodrigo de . Frei-

, Fernando, de Lacerda, lóintindo
posso: em :seguida. Pediu a palavra o
'soei° Dr.-Joaquim Brazil que" fez notar
a..rassembléa quo, eleito consultor juri-
dito', Inva-ssembléa de 5 de janeiro para
olOgar •referido, declarou só acceitar o
anesn-fo .:• einquanto bem servisse e corn
gratifieação arbitrada pela directoria,
poro 'serviços realmente prestados, sendo
affl l condições' éStabeleeklas pela assem-
lila . Mencionada 'um 'acto de generosa
borrado pára com sua Pessoa. Pediu a
deliberação .: da • assembléa a: respeito e
eStfl'Opproviau' . a indicação. Em tempo
&Mia) que. o Sr. .Domingos Ramos da
Silva • não' . compareceu por procuração,
Sendo a sua renuncia apresentada á as-
senibléa Pelo- Dr. Joaquim Brazil. Nada
mái.PhaVendo a tratar, e Sr. presidente
'sits'Pende 1.-CsessCió e manda proceder á
feiLdra desta; para' ser assignada por
todos' os presentes e pelos mesmos ap-.
Provada. Reaberta, a sessão, foi lida esta
e,c) 'Sr» presidente pdz em debate, pe-
dirtdo a palavra o Sr. Ulpiano Paraíso,
qtre , 'Propõz ficasse constatado que a as-
Édubléa 'bpprdvoii 'todos os P ontos doS
netctià da''assenlbléa de 5 de janeiro, ob-
serva.clas' as' alterações feitas • com refe-
Penai: abs ''asStiniptos tratados na men-
eintiada -assembia. Submettida á apre:
iação da. assernbléa; -foi cata approvada

Unanimémenta. E, nada mais havendo a
Vattuf, • o Sr. presidentê declarou encer-
fitlit'a sessão Convidando os presentes' P.
OSSighareni esta 'Por 'iniin''eseripta: Eu,
AI léj6 - t1O-Magaltrães''Queiroz, r . serre-.

qii:e atrèSei'eVir'e Sirbsere,vo.	 Dr.
`n)Yeii'd Martins, presi-

dente.	 Bodrwites Alves,
• Altriido il Magielnaès

QUOrbt.' 4---Jóniptini Pereira Brazil, por
Sre.. torn'6‘"firoeinottOr dos Ses: Antonio'
MtWael4' mie' Frei taS,• Dr. Leopoldo de Luna,
"Ulpiane, Paraizo, Joaquim Rodrigo de
Freitas,.. coronel Francisco Gualberto de
Oliveira.'-;;Por procuração de Altivo Leo-
'Poldino de Souza, Mano Gonçalves Pe-
veiraMaSilva.. — lásé Bodé.	 Alfredo

Queioz; como procurador
Antoniá Fernandes de Lacerda.

Pbto Sr: -Francisco ;Vargas . Corrêa por
prOeuração substalecida pelo Dr. Joa-
dp,eiiii' Braid. Lt Por Procuração "do co-
rofferJOão'CeleStinó Corrêa Cardoso, Dr.

José:11071Mo' de Abreu
LifniV ; Filho, -por. si e . como procurador
ile wEelgard- i'osi m1 .Morae3 e Martiniano
de ISonia Monteir;o. — . .P.Jr?1,1'ida de La-

• Dr.' 'Candido José Ferreira
Maetiiik,- 1" soiretario eleito pela a55em-
bléO.'clO12'd Março 'de 1915, .quç o es
tnvi ' e liabscrcVO.	 •	 .

••
Y4Coinpanhia Manufactora • Fluminense

'ANS	 NgREINI 1:11:,E: A • GERAL . ORDINARIA; REX-
IilzADA EM , 20 Dii MARÇO DE 1915

lia,- o	 ..••	 ..•
• Em- 29 de março de 1915, ás 13 horas,
na •s'ala do escriptorio da Companhia Ma-
nufactora • Fluminense, á avenida Rio.
Bratleo 4 n., 61, 4" nadar, reunidos os Srs.
accionistas,' • representando • por si e• por-
praturação ac.cções. o director Sr.
João-de Deus' Freitas declara haver nu-
mero sufficiento para na fórma da lei
kongiluir a assembissa • geral °Minaria,
preponcia: para-presidia os 'trabalhos o

joãO.Brazileiro -de _Toledo Franco, ra,
'Itus	 Oagimemente .1-mpavado,

OFFIMAÉ

Assumindo este senhor a présidencia
convida os. Srs. Henrique Morrissy e Luiz
Vicente de Affonseca, para secretarios,

acceitando, tomaram os seus togares.'
O Sr. presidente declara aberta a; ses-

àã.o e diz que a :pllesante assembler con-
vocada Por annuneio nas •folhas
com antecedencia de prazo, como 'deter-
Mina a lei das sociedades anonymas, é.
Vara julgar das 'contas prestadas pela
directoria na sua gestão no decurso do
anuo de 19 .t1, do parecer do conselho
fiscal otambem para proceder-se á elei-
ção dos membros do- conselho fiscal e
supplentes.

O Sr. presidente' convida o Sr. secre-
tario a ler a acta da ultima assembléa
ordinaria, que. posta em discussão e nin-
guem pedindo a palavra, foi unanime-
mente approvada.

O Sr. presidente nropoz e foi appro-
vada a dispensa da leitura do relatorio
da directoria, por ter 'sido publicado na
imprensa e distribuido em avulso aos
Srs. accionistas.

Em seguida o' Sr. Francisco Jgnacio
Botelho, membro do conselho fiscal, 'é
convidado a ler o parecer do conselho

que„ posto em discussão junta-
mente com o relatado da directoria e
nin auem pedindo, a palavra são appro-
vajos, deixando de votar • a directoria 'e
ta conselho

Passando em seguida á segunda parte
da.ordem do dia, õ Sr. presidente (teclas,
ra que vae 'proceder á eleição do con-
selho fiscal e snpplentes; depois do ner,
cessado intervallo para os Srs. aedo-.
nistas se munirem das. cedulas, fez-se a•
eleição, sendo apuradas 15 cedulas e qua
deram o seguinte resultado:

Dr. José Rodrigues Peixoto 	
João. 11razileiro de Toledo Franco 	
'Francisco Iguacio Botelho 	
. Para supplentes:• •
Luiz ela Silva Oliveira  • -
Eugenio Juvanon 	  501
Cypriado de Oliveira Costa 	  • 501

O Sr.' presidente proclama eleitos pa-
ra membros do conselho fiscal os Srs.
Dr. José . Rodrigues, Peixoto, João Brazi-
leiro de Toledo Franco e Francisco Igna-
cio Botelho e • supplentes os Srs. Luiz
da Silva e Olivaira, Eugenio Juvanon. e
GY•Priano de Oliveira Cesta.

Nada mala havendo a tratar o Sr. pre-
sidente levanta a Sessão ;IS 11 horas e
Para constar lavrorise a presente acta.

Empraza Industrial Rio de Janeiro

ACTA DA ASSEMBEÉA GERAL ExTRAoRDINA-
- RIA, ni:;.'aLizaua EM 15 DE :NIARÇo DE

1915
Aos ' quinze de março de 1015, reuni-

dos no escriptorio da Empraza Industrial
Rio de Janeiro, á rua do Livramento
!n. 111, á 1 'hora da tarde, os accionistas
'abaixo assignadós, representando a to-
talidade do capital social, foi acclarriado
para presidir ostrabalhos o accionista
Dr. João Baptista. de Moraes Rego. De-
clarando installáda a assembléa _ geral
convocada extraordinariamente para o
fim: constante do annuncio publicado-,
convida para Secretarios os accionistas
Drs. Envaido Nina e . jayme Figueira
que, com e

'
eeral assentimento, completam

a mesa. O.Sr. 'primeiro secretario pro-
cede -á leitura da acta ultima, que é . sem

.debate aPprovacla,, e em seguida - lê o an-
snuncio da convocação da pie gente assern-

.

brI' 1e 1015 . 385â-7'

bléan . c.Empreza Inclustriat . -Rio . de
neiro. — Convidamos os Srs. accionistas -
para uma• reunião da assombléa- gerar
gxtraordinaria; no dia-35 dO-corrente?.
afim de .tomarem conlie_Cimento Oresobe
verem sobre uma 'proposta da direettiriti;
em relação á . sim fabrica:' Rio de' Jas».
inumo, 9 de mareei de .1915:	 Quimfei
presidente.» (,). presidente da assenabléa;
dá a palavra 'ao Sr, Henri Quimfe, pre;
sitiante da Empraza 'Industrial' Rio de'.•
Janeiro, me expõe o objecto da reunião:.
Encarando sob differentes aspectos, faz:
ver que deve ser largamente remunera.
dura a industria a que se destina a
preza, desde que se lhe possa dar o de-
envolvimento lleCe8f3aPig para 'attender
ás condições da producção 	 (IS eXigen-
cias do negocio.	 indispensavel collos..`
cai' o producto nacional em posição: que
lhe permitia lutar com. o- similar .estran-
gai po, principalmente quando, corno'
acontece com as tampadas. electricae,.•
tributação cuia larga escala, é favorecida
pela térma de tributação alfandegariad,'
A directoria pugnou no Congresso Na-

• cional por medidas . que lhe pareceram
razoave.is como a substituição do impos-
to ad valorem pelo seu equivalente em
peso, procurando assim melhor aratitelan
Os interesses cio fisco, sem prejuizo dõs
Outros interessados. Não logrou, Porém,—
‘,.er attendidos seus reclamos, não (distan-
te reconhecida a procedeu-ia. Não Po-
dendo contar, 'Muer; com a equidade
°Tricia', convém nos apj.arelharmoa-no;-
sentido de maior ciese':volvimento na.
fabricação de ,.-0. ossas lampadas•do"massi
neira a barateala • quanto possivel, Sern-:
sacrificar Sell aperfeiçoamento e
acceitaçãe que vae merecendo, não - -só';
nesta Capital 'como.. no interior'. Para
alargamento da produção sãO insuffici-: *. -
entes as machinas que possuimos,
Capacidade Produtora não vaeolém
GOO á 890 lampadas, diarias, quando' para
um resultado- verdadeiramente compen,
$RdOr do capital empregado faz-ao 1)rd-4•••
eisó garantir uma •producção
Macia de 3.000,-barateando o producto:f-
,tattendendo • ao estado geral . : do paiz,.'ea-.
mais ainda á ''rOnflagraçãoeurópéa, c Mil:,
prehende-:se . a impossibilidade de • fr-ord
em . pratica quaesquer medidas que
exijam maiores despesas, como lambem-
se pretenda à importação do:novos appa..-
relhos e ma teria prima (H lamentes)
Assim, sem . desprezar • a directoria 'pra-
mossas de novos canitaes, ona esperança'
cle melhor: oportunidade: para . o 'alar-
gamento desejado de sua- fabrica, preCisaf:
ficar a mesma directoria habilitada com
poderes para a suspensão dos trabálhOS'da;•-
fabrica, rescisão • dos contraelios dos . pré,•
dios ein que ellá funcciona, • veridn domas -
eliminamos, transferi:lidas de patentts,-le,e;
-andamento de novos capitaes,pelu férn'in.

que julgar conveniente, para ampliaç:10
da actual fabrica, em- outro local, ou
irientagem de uma nova. Aproveitandá-

opportunidade, chamo a attenção 'dos ."
Senhores accionistas para..as,diSpOSiçõei)
contidas nos - arts: '6 'e '12. tpangrapho,
unico do art. -13 dos estatureeerelativaáu
a remunerações da directoria 'e conse•-e
lho fiscal, e que não teem podido . ser:.
effectuadas, (atenta a anormalidade ,day
situação da empreza. Sem-modificação
dos • estatutos póde a .assembiért'nesolver :
de- accôrdo, com a mesma • directoria,r-i
que essa remuneração comece
com o- estabelecimento. def fa-
brica, e só depois- de, a respeito)
nifestarem os. accionistas . :	 WW,U;.liãO
'para tal fim convocada.. Conclue. 0:Ar,
nresidente da empraza apresentando... O.
balançõ' que fez extrabir mllLeScriPtura-
'çãe da empreza; acompanhado- das cOn--:.
-tas e ' doi:ui-untos que; a; -áigtificarn, 
&ela& qUe esta -balançará- de.tin lado,...4,i
ahtkiação , da- . .-a5Sem1114 . tgeákl..oNirauã-	 •	 .,	 •••	 .•.

•Para membros dó, conSelho
H- aw..	 NTotos

5b1
561
501

1' •
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liga prestação de contas, que terá .de
• opportunamente convocada; mas
prevalecendo-se de estar inteiramente
representado o capital social, presentes
pessoalmente todos os accionistas, julga
acertado não adiar o perfeito conheci-
mento das forças e elementos da em-
preza, o que deixam patentes o balanço
e os documentos justificativos. Sus-
peNa a sessão, a requerimento do Sr.
acéOnista Deocleciano Tinoco, para o
ex^pie dos mesmos documentos, é rea-
berta meia hora depois, para prosegui-
rem .os trabalhos, com a apresentação da
seguinte proposta justificada pelo seu
au to r , o accionista Julio A. de Lima.Pro-
posta : ÇA assembléa geral extraordina-
ria da Empreza Industrial Rio de Ja-
neiro, depois de ouvida a minuciosa ex-
posição que, em nome da directoria, fez
o Sr. presidente da empreza, e tendo
examinado os documentos apresentados
resolve: - Approvar todos os actos pra-
ticados pela directoria na gestão dos
negocios sociaes. Autorizar a directoria
a proceder como julgar acertado, rela-
tivamente ás medidas •suggeridas em
sua exposição. Addiar a observancia do
dispositivo dos arts. 6 e 12 e paragra-
pho unico do art. 13 dos estatutos, re-
lativos á remuneração da directoria e
conselho fiscal, até que, estabelecida a
normalidade da situação da empreza,
resolva sobre o assumido a mesma as-
sembiéa. Rio, 15 de março de 1915. —
Julio A. de Lima.». Lida a proposta e
submettida a discussão; foi ella unani-
memente approvada, depois de ligeiras
observações por parte de alguns accio-
nistas. Abstiveram-se de votos os dia,-
cloros. Esgotado o objecto da rennião, o
• presidente da assembléa suspende
a sessão, para ser lida a acta, digo, la-
\Tinta a acta, que lida e approvada, as-
signam os accionistas presentes. —João
.u.:antista de Moraes , Rego. — Edvaldo
Nina,	 Jayme Figueira. — Henri

— Alvaro M. de Barros e Vos-
voneellos. — Julio A. de Lima. — Deo-
eleciano_ Alvaro Vime°. — Helio de MO-

'meg Bago. — Nelson de Barros e Vos-
~calos, — Por procuração de Maria
Rosa de Moraes Rego, João Baptista de
Moraes Bego.

SOCIEDADES CIVIS
Centro União dos nmpre-

g.ados; da, Estrada de Perro
Central do

.	 (Extracto dos estatutos)
O Centro União dos Empregados da Estrada

de Ferro Central do • Brazil, com séde nesta
Capital, tem por fim

Promover por todos os meios a união e solida-
r iedade dos empregados da estrada quo deite
façam parte, do accôrdo com as disposições
dos estatutos; . prestar aos seus asscciados as-
sistencia judicial para defesa dos seus di-
reitos dentro da Constituição e das leis da
R ébublica

-Para o serviço de asdstoncia judioial
terá o centro tantos advogados quantos forem
nee . ssarics o um consultor juridico, sendo
este remunerado mensalmente.- Os serviçOs dos advogados serão contractados
pol . presidente para cada caso; com andien-
ria o approvação 'do conselho deliborativo. O
ceiltsro será administrado por uma directoria

mi.osta do presidente, • vice-presidente, 1°,
3'. socretarià, 1 0 e o thesoureiros, P,

n • 3' procuradores e um conselho delibe-
rati o fiSC ti de 4 membros e um presidir tA-

O centro 'ó representado cru juiz) e em ge-
ral em .suas relações para coro t. areeiros pelo
preside:lite.

Os so::ii•s não respondem subsidiariamente
pelas . obrigações que seus rear csoutantes
coatrallirom, exIxessa ou iotwintialmentO
em nome do ceutro.— A derectoria.

Sociedade União Ftenelicente' Primeiro de 31:410
(Extranto dos estatutos)

A Sociedade União Beneficente Pi Uneiro de
Maio; com si) te nesta Capital, tem por fiai:

Scceorror os a•socia dos quando . enferines ou
invaluks, auxiliar aos que, por gravidade de
molestia,' seja necossaria a retirada para o
interior ou exter;or do Brazil, anxiiiar as fa-
millaS dos 'associados que ral ¡are rem, com uma
quantia para o funeral, como está previsto
nos estatutos,

A sdclodado será administra lri por 15
membros, dos quaes faz parto a directoria,
composta 'de: prosidente, vice-presiJente,

o go seeretarios, ti-tesoureiro e procurador.
.rpprescata.ia em juizo e em geral em

suas relações para com tcieircs pelo presi-
dente. •

03 soelos não respon tem subsidiariamento
pelas tbrigni-les que sons represornantes con-
irabireni, expressa °g intencionalmente cm
nome da sociedade.— A dirçctori(t.

ffile.anIn17nnn•••n19

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma ra2en4as do Carmo
CAPITAL ilT:lALIZAW 1.000 :0008000

MAN IFESTO DADA •A 17.7n 1/85.io DE EM-
PLIESTIMO D011 ODDIGACUES AO ' POR-
TADOft

(pebenlares)
A Sociedade Annnymn Fazendas do

Carmo, com sede no-da .Capital, á rua da
Alfandega a. 8j, sobrado, ién t Por obje

-cto explorar as fazendas do Carmo, fazer
grandes • plaptcçiies do arroz,' feijão, mi-
lho, assuear +ipana, eufé. alfafa: algo-
dão, mamona, mandiv-aal, etc.; inkoduzir
as macbinas e beneficiamentos neeessa-
rios para estes prediletos, comprar e
beneficiar os product os dos luVradn.ros
da visinhanc,a, criação de gado vaccum,
de porcos. em . grande .escala, e tia galli-
nhas, explorai'. as madPiras de lei exis-
tentes mis maltas das fazendas.

Os seus estatutos foram publicados no
Diario Official de 7 de f2vereiro de
1915; -

A acta da asseinbiéa" geral que resol-
veu a emissãO e deternainoil s roodições
foi publicada no Diavio OfficiO .de
de marco de 1015 e no Jornal do Com-
motejo_ de 25 .-tio inenan mez o anno.

O emprestimb	 do 1?0 :008 (cento e
vinte contos -de- réis) dividido em seis-
centos obrigações ao poirini1Or (deben-
tures), eolD o juP0 de Oito por cento
ao anuo, pagovel em 30 de junho e 31
de dezembra de cada afluo, reSgatavel
por compra ou sorloio, ao par, a' contar
de 100, na proporrão de dez por CCrlid)

no anuo, f icando salvo á sociedade, o di-
reito de resgatar as ,uhrigiações ( Oben-
/tires) quando lhe convivr depois de 1020.

O activo da suelodaile t de 1.188 :753$
(mil 'cento e oif o rda e oito contes sete-
centos e e ineoenta e tres mil réis) e o
passivo é de 31:215$ ([tinia e um coa-
tos duzentos e quinze mil. réis)
- O emprest ima e garantido com a

primeira liyoothera ci”: fazendas do

Carmo, comprehendendo: as fazendas do
r mo, Sã e. José e Mutambo, situadas Da

fregueZia São José da :Boa Morte, mu-
nieipio do Santa Anua de, Japuhyba, Es-
tado do Rio de Janeiço, com Latias as
SI11	 liras, plantações,	 edifícios,
ehinismos e lependenrias, de todos os
bens sociaes que são os contantes das
achas da constituição da sociedade publi-
cadas no Diario Official de 27 de feve-
N iro de 11115.

A inseripçãe eventual do emprestimo
foi feita em 5 do corrente mez sob nu-
mero 31.839, .pags. 187 verso, prot000llo

12, no Registro Geral e das Hype-
Ihrcas do 1° distriche desta Cap;tal. —
310Wz Ifilpert, director presidi...d.e.
Wilty Meier, director technico.

•

LOTERIAS

Capital DAFeckral
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil
Extracçõe , oubtIcas

'
 soe 4 tiscsoda.;14. do

Governo Federal, ás 21/2 e. aos sabbados,
3 horas, á rua Visconde se Itaborauv a. 45.

•

AMANHA
305 - 57°

16:0 0 0 $ 00 0
Por 1$500, em meios

DEPOIS DE AMANHA
246 -- 5'

30 : OnC.) 000
À:1'0r ,25400, em terço

Sabbado 17 do corrente
309 — 21°

AS 3 tiORAS UA URDE

301000$000-
Por 41000, em quintos

•!!ABBAD 1 , 24 iJO CEIEM
A'S 3 HORAS DA TARDit

300 — 18,

100 0.00
Por Ss000, era deeintost

•NR. Os premios superiores a 2170$ estio
sujeitos ao desconto de 5 %.

Us pedidos de bilhetes do intertor devem ser
acompanhados de mais 000 réis para
o porte do correio e dirigidos ao: agentes ge-
raos NAZARED1 & c., rua do Ouvidor a., 91..
Caixa n. 817. Endereço telegraphico, Ume]
e casa F. GULNIARAES, Rosario, 74, esquina
do becco das Caácellas, Caixa do Corroi,
1.273.
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Sociedede . de Auxilioá Mutuos Dotees
•

A9SE.,' ,5112.LÉ.1 GERM. EXTRAORD1NAlliA

" Segundo convocação
-11	 •:	 •

rI,t4o -lendo comparecido numero legal
as,sooiados, para realizar-se a a.ssem-

Urjas •geral oxtraordinaria, convocada
para hontem, a directoria novamente
convida •is St-s. mutuados. a se, reuni-
• no dia . 23 do corrente, ás 11 horas,
• sédc , social, á rua da Carioca n. 10,
cm-r t - tassembléa geral _extraordinária,
-afim :rder r resolverem sobre assumpto de
.-interdsse-urcial.

Rio de ' JaheirO, 9 de abril de 1915.
directoria, João Carneiro, pre-

sidente. .	 .	 -	 •

toniiild Vsinás Na-cionaes

AssEmnrta GERAI, onon;mnA
!,1 J"5cr corNalatirts os Srs. accionistas
Nt,:a á arfsènibléa geral, ordínavial, , que
terá 4logar no dia 30 de abril, ás 14
]oras, no escriptoriro da companhia,
á mia -Pedro Alves n. 319,
afim de deliberai- sobre !tr prestação de
vonlás e eleição da directoria e conselho

,
acÇõeg 	'Orlaaler deverão - Sietr

•depositadas no escriptorio da companhia
até á •inte-vespera. da reunião.

Rio de Janeiiio-, 30 de inarçó de 1915.
- J. C. Pereira Liind, director presi-
lente. ,	.

flanco Construetor do 13razil

Nova Sociolade Au:pop:ca.

São convidsclos os SN. accionis'as di nova
swiedado , ationyrim -Manco , ,C .nrstructor -do
Brazil a se reuniram em assambléa guta or
m -darra, no dia 20 do abril corrente, ás 13

horas, no 2° andar do prodio n. 33 da rua
Cronerat Camara ,desta Cauital,para tanarem
conlietimento do relatorio da diri .ctoria, cor--
tas prestadas pela mesma o parecer do etda-
selho fiscal, procedendo-se em seguida á elei-
ção de "um director e membros do conselho
fiscal e seus supplentes.
..Nos tertuos do art. 25 dos estatutos, nós

tres dias antecedentes fica suspensa a trans-
fcrencia de acções;salvo para constituição
ou extinc,Ao do penhor.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1915. - A
directoria.	 (•

„ Companhia de .Fiação:.e Tecidos
. ,	 • Cmipista, ,	 .*•

.
São çonvocados.c's Srs. aceioniSlti:3"

8,3 retinirem em assembléa .gePtal
ria, no .salão do predio 3ci da cua. Vitirf,. •
conde de Inhauma i • xio dia . 15 do irni..-
rente, ás' 14-horas-,- para tomàrem 'emilio!.-
eirnenlin do -relatado n parecer db. comi-
selim l'iscal •Sobre-ta 'gestão desfia atiireeki-
ria duran/e	 itaritlo'"firido,

•directoria, merrairos 	 conSèlito fiscal e
seus supplentes„e berla'assirá :pãrit
forma do ,. art. 9°' dfts .es talai tO,

Rio	 -Jane	 4 de- 'abril. ' de 4915.-
- O presidhnte, Antonio -Fornande.s. dos
Sankm.-	 '

A.' União intern.aelonak
_	

•Rua da Carioda n. 31.

•43 , T31131.1U GEtIA	 „•••
Tendo sido adiada, com fundamento no

do decreto .n. 434, de ti de julho do
1891, a assemblea geral cinvoaada para .2i
do passa-10'1,10z de talam, para os fins c..pos:-
tos no art. 143 e seu §. 1°c § 1° do art. 11S
do citado decreto,	 io e, tu-idades' Cs . Srs.
accionistas	 a ir ,ya .. rell ti . r1Q que para ,W.s.
mesmcs 11"n8 se . effectuar.: iip ProXIITIO-dia
do corre-ate, no escripinto scil, ás 2 horas
da tar,O, dcvcnL dJiOrar se,tarribern sobç'p
assunto a. .que . sd refere .o are-88 dos „esta-
tuia s sociaes."	 •

Rio de Janeiro, 9 de - abril , do•1913.,,-7',
directoria.	 • •• •

.	 .	 .
Sociedade Anonyina de Peculios

• ..
A Familia.,

.	 _
G1:11.11.• EXT110-RDINAR.14..	 •

São convidados: os Srs. aéleionislaã - a
sa retinir-em nr:; dia 1S.-do cirfferkê,
ás 14 hora. s",..tia 'si.'ide:ÁriTsoCiedade, á rua
Sete de Setembro D. 93, em assembléa
geral. extraordinarik , afim de resolverem
sebre assumpto de , interesso geral, ,(.

• •,

, ,- . , I WESTER.N TELEGRAPH	 COMPANY 111\ffiTE
13 si	 ,	 .4	 '-•	 '	 -	 •
4_4 _ 1' ,4	 ,F	 "• t . '	 !	 .	 .•

Tarifa por palavra, para o serviço exterior,. a partir de qttaleitier estawto brazgettiOó;
com excepção da. do .1-teeitó

Li	

- -''	 , 4s . , •	 ..) '•
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• t o e 2° taseiculos 	 •,

30 e intuo,. 	
Additamentb 	 •

;:,

•

OBRAS C)TE SE ACHAM. A : vEND

,

Alrand egás (Rolatorio arirmnnta do, ao
Atiolsterio da Fazenda, sobre fiscalização
daa), por Leopoldo 1.. de Alencar.. 13000

.	 .
ikeçãO Penal (Amplia a). Lei n. 628,

de 28 docutobro, e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembrodzio 1899 	 •	 8300

Agua (Regniarnento para a arrecadação
das taxas de consumo d). Doer. u.5.441,
do 27 de fevereiro de 1904 	 	 8300

Automoveis (Tabellas • para os preços
dos)  "	 3200

Armaz-ens gerues ( Regulamento
para o estabelecimento da) Doer. n. 1.102
de 21 do novembro de 1913 	 	 $500

Danco.Central a-rtearbl Der;
n.1.782, de 20 de uoVeuilitv ue leu7. 85uu

flolaa: de Corretores ( Mercado
tias e navios). Decr. o. S.24, de 22 d
getetribro de 'te (Crea a). Doer. n. 9.264
de 28 de dezembro ,Ie 1911 (Dã novo rega
lamento) e 11.34Aueato	 . 1500

O
Codigo

•

 'Civil if
	 .....

Trab lhos da Camard dos Deputados:

Projecto

• 

(Trabalho da Cominiisan da Camara
dos Deputadas— 8 volumes) (Ni). 203000

Projecta .(Commissão Especial ao senado),
to:volume (51) 	 	  63000

Réplica do Senador Buy Barbosa sobre as
defésaá da redacção do '_projecto_ da Ca-

• )4:Á" dófi Deputados (M): .. . .	 78000

Profecto (Commissão Espee(al de Senado),
3°101141C (M) 	 erobtj.9,91. , 28000

ProlectO do Dr. Antoele Coelho Rodri-
guez 	 ....... PPOP*110	 38000

Trabalhos do Senado :

tonado -	 	 tS000

Chororaphia da PrOvincia
do Ceara	 	 " 13000

Contrabando e seu processo:4
por A. P. de Araujo Corrêa 	  ”000

Casamento Civil (UI chi)) 	  Recapi-
tulação em ordem alpbabetica t por M. An-
dré da Rocha,.ç 	 	  p000

cofres de Orphitots (Regulamento
para a escriOturaçâo do). Doer, n. 5.143,

•
de 13 de março de 1397. 	  18000

Carta Geral da nopublica,
pelo Dr, croekatt de Sá (M) 	 ' 10000

Codigo do Processo Civil e
Seormam,l ercial do District° Fe-

(5000

Codigo Criminai Brazileiro
Ante-projecto 	  asooó

Consume (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos Impostos de). Decreto
a. 5.890, de 10 de levem° de 1906. 13000

Cheques (Regulamento sobre emissão
-de). Doer, o. g 494 de 7 de agosto'de
1912 	 f 	 	 ssoo

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. a. 3,447, de ;3 de abril de
1900 	 	 43

Carros ffabo llal	p prao s pre700s

Colleotorlas Ilrederaes
(D( novas insnucçõos para o serviço das).
Doer, a. 2.295, ,do 30 de dezembro de

. 	 	 37500

<	 „„..Constituição da RePER4H-,
bliea	 	  MOO. -••

Çonspilaçao das Leis federa est
sabre Or .n-anizaçiio 1un1L,k,
pal do Distrietci Federal, peleDr. Alexandre Soares de Mello 	  23000i -

Consolidação das leis das

	

a,ndis,,oas 	 ',
Caixa de Amortização . (Regista..

mento da). Decr. 6.711• de	 m,7 novembro de);,1007., 	 ,	 18000

Correctores (Regulamento de .Fundou
Dubbcos dos) Decr. n. • 1.3.50, de 20 dei .
abril de 1883 	 	 $500I

Concessões de. penas d'axna, .
(Regulamento para a) Doer. o. 3.056, dei
21 de outubro de 1898 	 •

Diccionario 13i,l4iogra.plalexa ,
13riazileiro, pelo Dr. Augusto V
5. Plake —7 volumes 	  i5ão0G

Diecionarlo Geogrà.plaieo dam
Minas do 13razil, pelo Dr. Era...
clseo lignacio Ferreira 	  68u00

Docas, portos Matitim.os,
(Ileportorio da legislação sobro), por Caej
tano Junior (Ai) 	  1250Q0 •

Decretos do Governo Provi.-	 .sorios	 •

de fevereiro de 1890 	 --
de março de 1890 	 250-1(
do jilho de 1890—, 	  25* ••

do outubro de 1890 	  7s2110 -•

de novembro de 1890.... 	  48ou3
de dezembro de 1890  • 	 .;	 350001
do janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	 •284.+A

do Governo
muni();

•

A. st r onomie (Tralté d'), de E.
Liais 	 	 53000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 10

Codlgo Penal d gr Repisblica
•	 dos 'Estados Tinidos do F3ra-
zil, por um magistrado ugtialro.,	 38000

.	 •	 -	 _	 •
de dezembro (de 1904 	 	 3500 Codigo das Rojaç5011 1:Exte-

riores (Ii) "	 	 88000
(1.. egrr1cul tura (Créa o Ministerio da).

Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 8500 Codigo do Proceinio

nal do Diatrieto Federai; car-

dos) 	 	 8200 Decisões



Instrueções para o sei -% iço
das eollectorias Federam
D4r. D. 9285 de 30 de dez. do 1911 55000

1' 1 /	 •

Jece/yn (Poema ), de Alf.. !Amar.
tine. 	 -	 33000

Justiça Federal (Completa a). Le)
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	 5590

jurisprudeincia do Supre:no
Tribunal Federal (Collecçees dos
accóraãos) :.	 .	 . -

..•

e.

	Da I a a 15a Pretoria. 	

	

I° distilem Geral 	

	

Da 2' Secção da 94 Pi.;étoria 	

$500,
331300 "
13000

Leis (Collecoes de):.

de 1808 a 1909 	
dø 1810 a 1811 	
de 1812 a1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 . a 1819
de 1820  •
de 1821  • "
de 1822 	
de 1823 	
do 1.824....1-
de 1825 	
de 1826 	
'de 1830 	
de 1832 	
de 1833 	

	

; de-1831 	
de 1835-2 volumes 	

•
de 1i 853375•-•" *ft 

!838..., 	

• .i.,-- •  ,, 212-,
de 1839 	

..	 , 15900 11--dø .. 	

	

18101 	

de 1812 	  38500
de 18/3 	

2235850°0°

	

- de 1814 	
de 1816 	 	 '23300 •
de 1816 	  23600
de 1817 	  23600
do 4818 	  1.5800
de 1819 	  33100
de 1850 	  	 75000
do 1852— 2 volumes 	  

55do 1853 —	 	  456201 o;	 ,
de 1855 	 63600.
de 1856— 	  

	 • , •
53300

de 1857-2 volumes. 	  53600

de1861 — 2 volumes	 	
15(51;5050g0r)....'''::

de 1.858-2 volumes 	
de 1859— 2 volunies 	 •

de 186.0 —3.volumes 	

de 1862— 2' volumes 	
5°de 1863 — 2 volumes ..... 	 5556580

de 1864 —2 volumes... 	

de 1865 2 volumes 	 57555555800g
de 1861— additamentes 	  

	

2volumes...., 11 ,,	 73500
2 volumes

	

2 volumes 	
3 volumes.... . 	  - . 9708°0'-7

	3 volumes	  93500'

	

3 volumes 	  si 08000 ,,.,

	

3 volumesEnes 	

	2 volumes.	

	

2 volumes.s. 	

	

3 volumes 	

	 ''&•83000:1: 2067;1:5000:

	

3 volumes. 	 	

0:
;
103000

	

3 voluroes 	
2 volumes 

	

2 volumes 	 	 '6000

	

2 volumes 	

	

2 Volumes 	
''- 63000,
""- 63000

•••••	 •••-• •
• 25500 •

25500
25000. .

,goock
23000
25000.
250.00; -
23000
25000
25000
25900
13500
23200
45000 .

•
38200
43000 ."

,33600	 • •

2$39o;-:, :7

de 1866 —
de 1867 —
de 1868 —
de 1874 —
de 1875—
de 1876 —
de 1877 —
de (878—.
de 1879—
de 1880 —
de 1881—
de 1882—
de 1883-;
de- 188%—
do 1886
4r, iSR7—

Ilur:onianas — Poesias de Victor finge,
traduzidas por poetas brazileirot. 25000

Hydric,--raphie du Ilaut Saut Fra.r.-
çois, por."Enain. Liais 	  155000

Ilera,nças. Dec. n. 1.89	 • 3590

Ilygiene Administrativa da
União (Reorganisação dos serviços de)
Deer. n. • 1.151, de 5 de janeiro de 1904 o.
regulamento dos serviços a cargo da União.
Decr. n. 5.156, de 8 de março de
1901 	 "	 15000,

Ï. 1

Institutos Militares dó 11.1n.
sino (Regulamentos para os). Decrete
n. 5.698, de 2 de outupro do 1305. 25000

Industria siderurgica (Relatorio
do General Souza g uiar). 	  65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para aAeonee~-s de)
Doer. n. 8.592, (108 de março de 1911 5500

•r -.2
Indus'trin, o protiasões (Regula-

mento) 	 	 1.5000

Abril . do- 4015

•

- .....	 . .	 .	 •	 , 	 •	 •'•
r

. „	 .
i

,	
•peolsões do .GO'verJuto,. (ColleeçOes.
• de):

• -
clo 1832  -	 _ 35000.
de 1833 	 í.'..:. - ' .33000 -
do 1850 	 ....	 • •	 250c0
ao 1891 	 ' 	 45500
de 1892 	  45000
de 1893 	  255(0
a 1894 	 . 45000
de 1895 	  35000
do 1896 	  35000
do 1897 	 35000
do 1898 	  2500
do 1899' ''	 .	 351.1,0
de 1900 	  35000
de 1h01 	  35000
tio 1902 	  35000
de 1903 	  45000
de 1904.  45500.
de 1905 	  45500
do 1906 	  43500
do 1007 	  55600
de 1908 	  55000
de 190.9  •	 5000
do 1910. 	 	 65000

Delerac,-las Piscaes (Crèa o togar
de contador nas). Doer. q. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	  15000

Desapropriações • por- neees-
sida,de ou utilidade publica
da União e do Ditrieto Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
ns. - 1.021 e 4.056.,. de 2b de agosto o 9 de
setembro do 1913 	 .	 $500

nleições Pederaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de ex.tran4-ei-
' roer. Decr. n. 2.741 	 	 5200

.3[Ex.aiTte4' de	 	  Decreto
li. A .1,.437  " •	 "	 "	 " • " $500',

Febre amarella (Instrneções para o
servIço. de,propbylaxia especifica da) 15000_

Talfeticias:

(Lei sopre). Lei ri. 859, de 16 de agosto de
1902 	 	 15000

-
Vallencia,s (Lei sobre) n., 2.021, de 17

do dezeinbro de 1903 	 '"	   18000

	

do armo de 1895 	 	 25500
'	 1896 	 	 45000

	

)1 1897 	 	 65000,
31	 31 1898 	 	 85000'

	

» » 1899 	 	 95000
• » * 1900 	 	 93000

	

9 • • )1 . 11 1901 	 	 103000
• •

Justiça do District° Federal
(Reorganização. da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 (5800

Junta Commercial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000_

.,	 •,,,•:,:,,,. v.	 st'N-	 ,	 )
i LeArislação eleitoral. Lei n. 1.269,

	

I de 15 de novembro de 1904 	 	 5500
...	 n

Lições do Fillysica, por Francisca

	

Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Listado eleitora do Dito trio tO
Federal:	 ,	 .-	 - ...'. , - g7 .

--,i

Wactu'ras Consulares. Regula-.
menta.approvado pelo Deer. e. 1.103, de 21
do novembro de 1903 	 	 , 15000

• •

G
Guarda Nocturna (histrucçUs re-

gulamentares para o serviço da).. 15000

Gyninasio.,Naciona,. 1 (Condições.de
admissão no). Doer. ri. 3.914, de 26 de
jaz:oiro de 1901 	 	 3200

, • r. t •	 r	 -	 •
, 	 . •	 •	 •

-

xames parcellados (Instruções
para os). Doer. P.4.227, de 23 de novembro
do 1901. 	 	 15000

F.

tlig.tci.ria dos três grandes_cra"-
. pi :Ales da ant u.ida,de (Annibal

Cesar 0 Alexandre), pelo Dr. Cesar
lama	  35000

•••



Montepio
Publieos
mero 8.004 	

mora teria
2866e !805 	1

dos • tvineeionarios
(Regulamento do) Deer. nu-

. 	 	 5100

(r.e!s sob-r .e) Decrs. ns. 2802
$500

1	 1 •	 .	 • •	 •	 •

0864 niiii"iffig(i 11:t, _ _ _ MARIO OFFICiAtj	de 19171

Sb-, de 1888— 3 volumes 	  9$000
de 1889 — 3 voluted	  8$000

"de 1892 	  125000
de 189-2 volumes 	 • 128000
de 1896 	  85500
de 1899— 2 volumes' -	 • 148000
de 1200-2 volumes. 	  125000,
de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1902— 2 volumes  " 	  125000

• , de 1909-2 volumes 	 . 235000
de 1910 3 volumes 	  3050( 0

$500
$500
5500
$500

15000
15200
15000
15090
15000
15500
(5000
15800
25000
23000
25000

LegislaçãoPenalcomparada
	(O Brazil na)	  35000

Leis Usnaes da. Republica dos
E. 1..J. do .f3razil p'elos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	  10500

Lições do Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	 	 	  48000

Letra dO Cambio (Conferencia in-
ternacional de Haya) 	 	  25000

Loterias (Regulamente	 Decr.
u. 5.107, de 9' de janeiro de 1904	 $500

Lei Oranica. do Ensino Su-
perior.. Deu. n. 8.659, • de 5 de abril
do 1911 	 	 15000

•
Lei sobre direitos autoraes

n. 496 	 	 $500

	

.	 .
Lei sobro tomadas do contas

a. 2.511,de 20 da dezembrode 1911.	 $500

Loterias (reg. da:), Decreto numero
8.507 	 	 $300

Nova luz • sobro o passa,
do 	  	 .... (05000

Noticia' • leNiorica dos servi-
ços, iinst!taições e . estabele-
cimentou do Ministerio da
Justiça (hl; 	  65000

o

OrcikI (learu na No-varrem Mus.
collogit descripsit et '1Conibus illustravit
( Genera et species ), Barbosa flodri-
gues 	 	 ($000

Prosadores o Poetas 1•.,a ti-
nos pelo Dr, Gozar Zuna 	  55000

Planta da Clelade do S. Se
brtstião (10 Rio do janeiro-
do 1505 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Doer.
n. 2.110, de 30 de setembro de 1900	 $500

Pareceres tio Consultor . Ge-
rua da Republica (1 vol). 35000

Pareceres do Consultor Go-
?cal 4ao tiopublica, (2° vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (3 0 vol). 35000

•

Stenog-raph ia
por A. Pfeil 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei ri. 1 	 860, dø 4
do janeiro de 1908 	 .	 $500

..S.radicatos AgrieoIao (Regula-
mento dos). Dec. n. 6.532, dg 20 de lonho
de 1907 	 	 5100

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral do). Decr. n. 10.821. do 18 de
março de 1911 	 	 	  25000

Terrenos do Marinha. (Regula-
mento sobro). Dec. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868 	 	 	 t5000

Transporte (Regulamen(o para a co-
brança fiscalização do i roposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março do 1910. 	 5300

Tilburys ( Tabellas para co preços
dos) 	 	 5200

Tarifas das .A.If andegas 85000

Tarifa da, Estrada de 1r4orrce
Central do 13razi1 	 • 15500

Toma.da, de Contas (Decreto n.
2.511, de 20 de dezembro de 1911j 	 $503

n

Leis de orçamento:

3.0 1889.  —
de 1892.. 	
de 1893 	
de 1895 	
de i897 	

, de 1898 	
de 1903 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 (2 vols.)

Regulamento dóis Chabs de'
; Mercadorias-- 	  • $5011

Regulamento .d.O .AO11.4;15-	  $500
'

Regulamento para 'a conceSsán
licença aos funecionaries publicas da União
Civis e Mditares (Decreto n. 2.756, de 1(1
de jaleiro de 1913 	 	 $200

Repressão de con trabando
g:ui:men(o para o serviço de) Dem. e.
10037,	 O de fevereiro de 1913 	 	 1$003.	 .....

Minas no 13razil (As) o sua legis-
lação, pelo Dr. Pandia Calogeras (M):

20 volume 	  65000
3° volume.. 	 	 65000

. Marinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr.'n. 6.388, do 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 $500

Marinha.' Mercante o Navega-
ção do Cabota,gent ..... 15000

"Modelo de Da1ll.11COG eis:* 48500

Ropertorio juridico Minei-
ro 	 e 	  45000

Relação ' dos cidadãos , que to-
maram parto tio Governo do Brazil, desde o
anuo de 180ra 1889, por M. A. G, 35000

•
Regime-RO (lp Custas da Jus-

tiça Federal-, 	  15000

Regimento do Custais da Oreis-
t iça. Local 	

	

,	 -	 15000
._	 .

Regulamento das Sociedades
3kuonyenas 	 ii 	  8500

Regulamento das Compa

	

uhlas •cleQgl'atdOs 	- ' _ Ssoo-

'Cr ida do 1NI:trquez de 13arbaeo-
na, por Antonio A ugusto de Aguiar 5$003

Vencimentos militares. (Ui nu-
mero 2.290) 	 ,	 $500

_ _ . PfifilWgra

L. vendas auporiorea a 100$ toem abatimento de nota
(art. 42 do reguLamento).

As obras que estão ssaignaladas com um ....(31)— pog.
tencem aos diversos blinisterioa e alo toem absol.
mento, excepto as Leis Usuaes da Republica, que keret
o abatimento de 30 ob, CM virtude do officio do Mie
niaterio da Justiça, o. 1:204, de 8 de agosto 4.1904,

• Rio de Janeiro — Imprenea Iskaeional.


